
COOPERATIV�S· DE :CIRiCUITO
COMPLErro

A' outra. questão que ([lOS preo­
cupou é a seguinte:
Disse um dos dírectores da Coo­

perativa. Abastecedora de FUuta de
Bragla, qUle:
- a Íl'Iuta de alta qualddade tem

um preço clevado pOlS Como ,cada
unidade' prodittœ'a - está distáD.te da.
sede da cooperativ'a (às 'VleOOS 70
quilómetros) cada ruma delias ne­
cessita possui'!' todo o 'equipamento
'iiIlilispensãvel Il. ruma produção 1"e([l­
Uvel (máquinas de vária ordem,
mão-die-obm, etc;), o qual de outro

.." .." .." ..." .." ..." .." ..,�

Irá recomeçar
II trilgédh¡-
da barra do Guadiana?
'TRí:S baJrOOS de rawa.St.o, espa-

nhóis, 'enealh!aTl8llI1' 00 madrn­
g'ada de Isábadio: p�ssru;lo. illOS ban­
oqs de a1:'eda da barra do Guadiana.
Oa¡ptados os seUiS p'edidos de socor­

:m pela ráddo 'costeirra de Huelva,
Jogo foi 'alertado o ,capdtão do porto
de .Adrao:nJo¡n¡te, qUie pediu o auxíLio
do barco salva-vtidas «S'enhora da
Conceição», lern lS'erviço ean Vila
Rleal de'S8JIlito António, o qual prron­
talmente 'se drilr.i.g'iu 'ao 'l!ooad, l1'eoo­
lhendo dezruS'sels tripulantes dos aJr­
r1lJstões. Dois destes brurcos conse­
gui:mm oofaJr-'Se pelos próprios
meios, sendo o rtevceill'o ldberto dos

. b3ŒlJcos de aveia, pelo ,saJl:va-vtid8iS,
que o t1ebocou ¿¡¡té MatrroIllrte onoo
desembrurcou os mpuJ.rantes que [e-
vaV'a a bordo.

_

Por fruta de dI1agrugens periódi­
C8iS, a navegação Illoctwrm:a na bal"M.
do Guad1aalJa é muito diffoil. Desa�
pall'eceu a bóia número 5, e a bóia
número 3 não t'em ãJgua ,suf�cien.rte ,

para pôder flutUJrur.
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EXPANSio DE TODOS OS -JORNAIS DO ALGA

muito onerada, porque a produção
não juatifica um circuito comercial
próprio, a ionço. distancia;
Disse isto e muíto mais. Mas,

para já. fiquemos por aqui.
Da:s p¡¡¡}av:ras ouvídas e que ten-

por José A. de Melo

tãmos reproduzãr acíma o mais fiel­
mente possível, tirámos aãgumas
concãusões que parecem perténen­
tes:
a) - o sístema cooperætrvo deve

(Conclui fIG· 6.· pdll(naj
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COOPERATIVAS AGRíCOLAS A SÉRIO
PA:RA- CUANDO?

...

J Ã f{)'i1 assunto, no jor�l em que trabalhamos diàriamente: Iemos, Foi assunto em outros «díáríos» de Lisboa e Porto e vimos há pouco na te­
leViÍsão -.. T. V.' Rural (1-11-70): A Junta Nacional das Frutas promoveu uma viagem para jorDaJlis¡tas a vãrãas cooperativas fruteiras e�

paJlhadas pelo Centro' e Norte do País.
Lemos e ,ollViÍDlos. Sobretudo vimos as imagens que o eng. Sousa Veloso mostrou aos telespectadores. Ouvimos também algumas das pergun­tas postas .e as r�P?Stas dadas por dJirrligentes cooperativos. Um deles fez-nos pensar.Duas coisas, príncípalmente, chamaram-nos a atenção. Uma, o facto de a' referida viagem de escIa.recimeDJto não ter incluido o Algarve.Será que aqui lIlão existe pro-.

.

dução f:utedra que justificasse a modo, listo é, se as unidades estã­
deslocaçao? Esta é uma pergunta. ·",essem mais próximas da sede, po­
que carece de resposta. listo porque deria ser 'comum em larga escala;
dt;vido às. tão gla�adas condíções - que a frota chega aos merca­
clirmatéricas algamas �e apoíamo- doa (iprmcipalmente Lisboa, o de
-nos agora em deeíaeações que nos maior capaeídade consumídora)foram fed.rta.s por agrônomos algar-
vios) parece ser possível p'I'oduzdrr ...." ..." ...." .." .." ...." .." .." ..." .." .." .." ...." ..." ...." ...." .." .." .." ..." .." .." ..." ...." ...
no- Alg'arve várias qualidades de
fnta e lançã-ias' no mereado, aãgu­
mas lrcIn.alü!i'ts·aii1tes·d� qualquer OU"
tro ponto d:O :Pais; éonseguíndo-sa
assim quebrae a «natural» flutua­
ção de preços ao Iongo do período
normal de venõa de determínada
espécie.

....

Edificios da Alfândega �'da Guarda Fiscal em Olhão

A CONSTRUÇÃO DO MERCADO TiM INí(;l�
NO PROXIMO MES

AS NOVAS CONSTRUÇÕES
NA ILHA DE TAVIRA

DE MONCARAPACHO
CONTINUA EM PRIMEIRO LUGAR

NOS PROJECTOS DO MUNiCípIO, DE OLHÃO

Uma rua de Moncarapacho

-o ALGARVE
- #

tOllO POLO DO TURISMO, NA£ION4L
D lSS,E-SIE, há dias, ne,ste jornal, '

que Monte Gordo erra «a me­

lhor pl'aJÍa da EUJropa». Nos jO!I"n:ai.s
matwtinos Ie V'esrpertinós de 28 de

Novembro, diz-se que a «mar:imt»
ou PQrto de Œ'eerei<> de Vii,l.aIlllouiI''8i,
será ao m8iis bonita Ie a melhor da
IDurOlPa. O:ra, evidentemente, se a

SomV'enOO rtiv,emnos a melhor praia,
se ao Cen.rtro 'tivermos a melhor
«maTli!n!a» o Bartaven.rto não deiJœ.­
rá de ap¡;egoaT que tem os melh0-
ves hoté:iJs da IDurropa, o que, l1ela­
tivarmente, 'estrurá mJaJi's perto da
t1ea1idade.

r

Como proprug'8illda do Algarve,
aJoho mUJito bem e ,corm essa então

Já pro",ada e demonstrada afirma­
ção, por observações ,e ,estaJti,sticaS
colrig1ida;s pelo astrónomo dr. José
.Amitóru.o Madeim (lin «Estudos- AI­

gaJrvios - 1969» da Oa.sa do Mgar­
ve) de qUe o ALgaJrV'e é a iI'legião de
·m'8iÍ.or iiIliSolação le melhor rbempera­
da do MUIIldo, não nos 'pode :restaJr
dúVlidras de que ao AlgaJrVe se COll­

signrum qualidades de rbumsmo tão
evidentes que o impõem ¡(lOmO uma

r'eg1ião ímpar 'e :D8iScinante no fellló­
meno turriSltico do Oon1Ji.rnente porr­
tuguês.
Embora !t1OS possaan, ao presen-

7 DEZ.1m

be, 'apel!idaJr de visionâ,rios e ,solllha­
dores, 00 ,oerto é que, Isem 'exageros
pœmruturos, o Alg8irV'e repl'esenta
- custe i!Sso 'a muitos dos mossos

detra;ctores - al 'lllI8Iis ipTomæssom
(Oonclui fIG 5.· pdll1,nIJ)

CONV'ERSA
L.IGEIRA
A DESIGNAÇÃO de «palácio»

a;plicada aos movos e belos edd­
fíciOiS em que vai ISer exercida a JUiStiça, está, Slem dúvida, em rella­
ção com a grandeza arquitectómca da obra.. Contudo;_ eu teria prefe­
rido um nome ddíieveDJte. Por rexem-

-

plo: simp�esmeŒl!te rtrIibunal, à boa
moda '8illrtiga. AlSaim 'comO acharia
tannbém mruis ,apropriado que se

�'b!amasse (�casa do governo» à re­

sidência de 'um govemador, lem V1ez

de «palácio do ·g'ov,emador». E n&­
é perlo f'actb de 'esta designação' 'ser
à ,a,doptã:da pelos' irnglreses � «the

(Oonch" na .... pdgiM)

por A. Santa Clara

LOTARIAS E TOTOBOLA

CAMPIÀO
SEMPRE PRÉMIOS GRANDES

DECORREm nUlln hotel de Usboa,
em 21 e 22 do mês f1IlldoO, a 1.'

reUlllri.ão de superWSOl'es da Soterra
- Dep1lJrtamento de Venda do T.
C. P., 'elln que foi estudado o encer­
ramento dos rtmbalhos, eIl]. meados
de Dezembro, relativos à -Aldeia
das Açoteirus, illa, Fruésri!a. S'eguiu­
-Se a apresootação do novo em­

pIl'eendimenrt:o, a ilha de TaVliTa.
A lita - UirbaŒJJização da Ilha de

Ta-wra, S. A. R. L., estava repre­
sentada pelo sr. eng. Afonso Val'la,
que também <COtIllO '!'epresentanrte do
T. C. P. desorev;eu em pormenor
como se !irão realizar os futuros
irnvestimentos. Do pl1lJllo da Ilrta,
consta a cOlllstrrução de 7 500 'a;p1lJr­
t1lJmeilitos do tipo I-A e moI1adiras
dos vãJrios tipos aprovados, com

uma lotação de 15 habitantes, co­

meçando a COIlJstll'ução 'em JaIllei:ro
de 1971 e cOlImluindo em 1976, no
",alor de dois rmd'lhões de contos.

O pl'1lJllo de uTbamdzação rpevtence
ao professor arrq. F.rederico Geor­
g'e e o projecto de toda a obr'a está
a oaJrgo dos 'aJrqs. Fernra.ndo Rama­
lho, António Portela e Edgar Fon­
riles (prui.gagisti.ca). A Ilta l'eservou

3 ha parra utilidade públdoa e apoios
à infI1a-'estrntUll'a, rtais ,cormo ,correios

(C_1'" fiji .... fl4gina)

O
FAZER DOBRAR

DINHEIRO ...

por Pedro Xavier

FARO: MORADA DE CRIANÇAS E JOVEN S
QUE TÊM DIREITO AO FUTURO

Nos estatutos do Asilo dos órfãos de Santa Isabel, o artigo 1.·

expressa bem um tempo que caiu no esquecimento: o Asilo é
assim denominado em homenagem à memória de Isabel aúmano
de Bivar que adquiriu a gripe pneumónica, quando no exercicio
do cargo de preeiâente da comissão angariadora de donativos para
as vítimas da epidemw., visitava os doentes atacados, vindo a

falecer em Setembro de 1918.
Passados cinquenta anos, o Asilo entrou na linguagem da gente

de Faro como C8iSa e é uma das poucas instituições de assistência
a menores com que o Algarve conta. PJ uma associação, dirigida
por uma comissão administrativa que abnegadamente não olha

-

às horas parci--iiCaií'ter"ã-aMa.-
- -- - -- - -

-
. .. _.

Parece que se avizinha um tempo de reestruturação educativa.
Não podemos ficar indiferentes.

C OM 'cerca de quatrocentos só­
cios e uma quotdzação men­

sal que toea nos od tocentos escudos
apenas, esta 'é a morada paæa trin­
ta re lS'eiS rapaæígas menores, que
aqui vivem em regime de internato
geral e <educação. A rruador parte
dos sócíos está entre a aprutrioa e a

comir.semção, e :nem sequer atinge
o nível daqueLe impulso €Ilnocional
qUie oonduziu um pUlll,h!ado de gelIlte
generosa à fundação da C8iSa.
Uma sócia de dOliiS esoudQs men­

SMS, não há muito tempo, bateu ao

portão e rmostrou-se: «,então sou só­
cia. disto re qUJaIDdo preciso de uma

ori'ada Diem sequer a 'aJrI1alljo aqui?»
Eis 'g'ente qUie exige destinos mrur­

cados aos órfãos eLS o que, de vez
em quailldo bate àqueles portões
verdes. Eds o que mUllta gente pen­
sa da C8iSa.
No <entanto lá denrllro, continua­

-'se Or ofício de fazer dobrar o di­
Illheim re oouCaJr paJra a vdda um

grupo de rapoaJrigas qUie sabem rir
e chooaJr ,como quaisquer outJl'a¡s. A
despesa, Iessa é que não pode pas-

sær dos seis contínhos. Trinta e tal
bocas, mIlIta e tal cérebros. :It da
ma, frazer dobrar ,ald o dínhedro.
Subsídios vêm de algUJ1:S lados e
urn acordo com o linstituto de Aes-

(Oonclu' fIG 6." pdllinIJ)
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UM despacho conjunto da Presi­
dência do CO'nselho e do MiniS­

tério da Saúde e AssriJStência esta­
belece um novo regime de eSltabe­
lecimento re explaração dos parques
de campismo.
Fica dependente d'a Secretaria de

Estado da Informação e TurismO' a
asslistência financeira às entidades
propri,etárias dos parques de cam­

pismO' e aprO'var os esrtatuto\s das

pessoas colectivas que os desejem
explorar com fins turísticos.
Também nenhum parque poderá

ser instalado sem autorização pré­
via da Direcção Geral do TurismO'.

Des11e modo, parece definir-se
um sistema diferente para os par­
ques, concedendO' a sua exploração
a entidades particulares, embora
sob a fiscalização, e até o apO'io,
das entidades oficiais.
Melhor ou pior do que se proces­

sava até aqui? O futuro o dirá
Este é dos tais problemas que não

podem ser examinados «à priori»,

1(1111¡1¡!lil��¡ ...
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PAULO VI

TOMA A nUeIAT.VA

TERMINA hoje a viagem mais

longa do Papa Paulo VI, a

terras da Ásia e da Oceanm, atra­
vés de três continentes e de sete

(COftDI,,' fICI .... ptl./IWUJ)

UM NOVO REGIME DE

PARQUES DE CAMPISMO

apenas a experiência os pode die­
finir e concretizar.
Até agora, podemos afirmar que,

no que l"IeSpeilta ao Algarve, os Par­
ques de CampismO' eram insuficiren-
tes e deficientes. MesmO' O' casO' de
Monte Gordo, que se dá como exem­

plo, acaba por torrnar-s¡e incapaz de
resolver todos os problemas cria­
dos pelas falhas restantes.
A ausência de uma boa prole de

Parques nas principais zonas dO'

Algarve tem dadO' como resultadO'
a aglomeração de campistas em

Monte Gordo, O' que provoca proble­
mas-de saturação em vários senti­
dos. Dai a necessidade de dissemi­
nação das zonas de campismo, para
evitar os problemas de lotação e ,�
esgotamento que se têm verificado.

VecemoLS como será recebidO' o

novo regiJne e que consequências
terá, para o melhoramento das con­
dições existentes no Algarve.

'A LUDE 'O -plano de aotividade para �97i :,do "Mtmidpio olhanense
à alannante falta de pEllSiSoal que se nQta em todos os: departa­

mentos camarários e em especial no de obr1lJS e g'anelamento, falta
p8.ll'a a qual, por ernqU3ŒlJto, não sre
vê soLução.
No que rrespedta à drlumi.rn.ação pú­

blica, ddz o docUJmento estar em
estudo que ean breve fI<cará con­

cluído: a conrstirtudçã:o de uma fede­
ração de MunicLpios, à quaI, pos­
sivelment�, compet.iJrá a soluçã:o do
problema.

- As obr1lJs que a Câmara Ipreten­
de �evrarr a efcito IllO próximo ano,
são 'rus segudntes, ,com a dOlbaçã:o
aproXlimada :

Construção do mercado de MQn­
carepacho, 200 OQO$; iidem do edifí­
cio paTa a, Esqlll'adrra da p. S. P.,
;lOO 000$; repaIl'ação e benefi-ciação
dos mercados de Olhão, 100 000$;
idem do mercado da Fuseta, 10000$;
iidem do mrutadouro, 100 000$; idean

"-" .." .." .." .."." .."."-"-" .." .." .." ..,,..,,..,,.. do cemitério 50 000$; rreparação
dœ eddfí,cios' es,colares, 100000$;
có'nstrução do ,edifído do quaJrtel
dos Bombedro-s, 50 000$; aJl11I)l1ração
do ,ed:if�cio da Associação de Assis­
tência à Miellldicidade de Olhão,
50000$; revestdmJenrto �m betumi­
moso dia Rua <JapiJtão Nobre, Rua

Diogo CIl'iiSrtinJa, Rua dos Cordoei­
ros, Rua Almirrante Reis (2." fase),
Rua Engenh!ei'!'o F'l'&Ierioo Rarmi­

't1es, Largo da Liberdade 'e Largo
do Grémio, 100000$; prolonga;men­
to' da 'rua de aces'S<> à Horta da Câ­
maIl'a (2." frase), 50000$; paVlimen­
taç_ão e ,sruneamernto da Rura Dr.

(Ooncl'" fIG 6.· pdg(Mj

S. BartO'lomeu de Messines, a populosa e progressiva aldeia que deseja
ser ViÍ!la, restá de parabéns com o início das O'bras do seu jardim-escO'la
JoãO' de Deus, aspiração de longa data que se encontra, flinalmen�e, a
caminho da concretização. Começaram já as terraplenagens da zona

em (}u¡e O' imóvel vai ser erguido, seguindo-se-llies os trabalhos
de construção civil.

.." .."." .." ..,'-" ..,'-"�,-"-"-"-" ..,'-" .." ..".

VISADO PELA DELEGAÇAO
nE CENSURA

•

.radae

VENENO INSIDIOSO
I

O tabaco não ataca o or-
I

ganismo ràpidamente, mas

fá-lo aos poucos, sorrateira-
I mente, sem qUe o fumador o

perceba. Porque é assim, o
I

I

fumo actua como verdadeiro

agente da «quinta coluna con­

tra a saúde».

Não se fie nas aparên­
cias. Combata radical­
mente um dos inimigos
da saúde, abandonando,
de vez, o vicio die fumar.



2 .JORNAL DO ALGARVE

Alves Redol foi
. , .

no 1.° anlverlarlO
POi!' <Ial;Icial\JiJva do GIru'Po die T!eail:m do

Cill'CUJ!:o Ou,¡tui!'8JI ruo AI�e, €>ñeKltuou-se

no 'I1earoro IDstÚ!ruilo, 'ern lil8Jil'o, uma ses­

são '8JooIIDalaJndo o 1. o a¡llIiVleil'sárljo d'8J

IllIOil'IÚe do eJOUmoi!'d'iID:áJl"Iio obredro das

letxaJs ,po!!"Ttug.uesaJS que fui Alves Redol.

Ohíma de ·sjgnificaMvo ID1:ieJ:,esaa V€lI"liIfi­

cou-so em ,1loilmo desta i!'eaM!ZaÇãlO que

torna millis uma VOO eVlid;m1{)e a obra, 'a

todos 0iS til(,u¡'os vá,Jlida, que o reêerado

Orupo vem ediootUaJnc1o. O chão estava

atæpetado die folhas caídas, no ¡pleno

aLgrui.tiicado d81S S8JUdl(�S8IS }embirnnçms do

esœ-ítor, Aqui e além, Dr8JSes 8Jl"!l"aJI1Cooas

aos seus lJiJv=s.
A sessão aib!l"liJu eom uma 'Pa.OOstra do

di!' LUM de Olíveíra Gudma.rãæ, pre­

eídente da Sociedade die Autores e Com­

posdtores 'I'eaItil'ruis Boll1tllJgueses, enarte­

oendo a nilgwra e a 'obre dio gu"IlJllde 'es­

ordtOil'. SeglllJiu -se a lI"1eIl"'eserutação die
«MaJIl"1ia Emilda», ,peça em que millis uma

VIe'Z se l"1eV'ela obodo o oonteúdo humaJIlo

dos Iii-roos rue Alves Redol. Enoem<ação
oorta 'do dII'. EJmí'hlo Orumpos COil'OO, di­

reotoil' aJrtistiioo dio GlruPiO de 'DeaIt:no do

Circulo que :imJtJ€il"ipI!"1eOOU lúaJmJbém o pa­

pel dé' «Lua No�»: -I:nœrvi'ei!'am a,iJnna

a dr.a MaI!1ia Amélda OOil'oa (Mail'i'a Emi­

Ilia) José Emild.o Camvos 0011"1080 (F10i!'­
t�), José Féria Pavão (Chioo Gud­

œ) e WaIteII' Malteus (Um homem qUle

<p8JSsa) .. O cenário dÜiS'ooeW, mas oonDe-

.""""""""""""""""

Po••e do aovo j.iz
da Comarca d.
Vila Real de Santo António
Em ,cerimónia que regi:stou a pl'e­

sença d8JS mais destaoodais indivi­
dualidades de VdJoa Real de S'anto
António e do Vli2linho Icol!1Joelho de
Oastro Marim, tomou posse .em 27
do mês fiooo o novo juiz da Co­
maroa Vil-a-Teal'oose, 'sr. dr. Ago's-
1:Jinho de Qastro MartiD!�.
A po'sse fod-Ihe cOIDf.eJ:'lida pelo

'uiz 'substdtuto, SII'. dT. MaJIJ.llllel Pe­
l'eti\t'la F1eTDJaJIJ.des V-argas, tendo
-aquele magistrado 'l'ecebido I!lJO final
os cumpJ:'limentos de qUaJIJ.tos 8!Ssis­
tiram ao acto.

A. leite �e noron�a
MEDICO

Consultas diárias a partir
das 16 horas

Rua da Trindade, 12-1.°, lsq.
FARO

TILErI {coaSUltórlO 2'505
• R••ldAlICla U6'2

Campanha a favor do

hospital albufeirense
ALBUFElIRA - Deu-se tiJnícilo a uma

campam.!Ja de angal!1iJação de sóoio's paJra
o hœpiobal '!:ocal, esbailld.o 18. 'Sei!' oogaIiIi-
7lados pOll' 'llJrna comissão, pll'O'gil'am8IS doe

VaI!1iedades com artiJSIta¡g ,p["ofussi,ona,is Ie

8Jm8Jdor,es 'pam ohte!llção de funnoo que

pe:rmirtJaan a aqud,S!ição die maJterd_a.l re

equi'Pametllto hospiltalwr mod'er71O.

F10IÍ ass8Jliado o SI\lJpleT'illerœdo do SII'.

José M8Jnu.e1 Dias da SIhlva, 'llIO sítio doo

AredM die S João desta vHa oondo le­

wll(J..as mei!'cai!OIl'ÍIa�; '110 va!:olI' de 33 103$50
em bebjd81S eSDraJllgleÍa"3lS, bollliChoo, ci­

gaTTIOS etc.
A G. N. R tomou CO!!lta na ocor­

rência..

PElDIDO PARA UM NOVO CARRO

DEl ALUGUER

Pelo SII'. pœsidienroe da Câm8il'a e ve­

reOOlDres fo� aJp!l100iano um pted[do. de

aUJtOil'Jzação I�8Jra a oOlloœção de um

C8il'Il1O de alUig'Ulell', de ,prnça, na zona

das FOOi!'edro.s, p¡e1¡i,ção j:ulgada doe ilnte­
resse em Vlill1tude de � til'ataIl' de área
em Dranco dOOlmvolI'Vlimento e com f'8Jlltll.
de 1:Jra.nspOil'i{)es 00'1eOOvos e doe ,I'ilgação
aJOS combodOiS.

Conae Belamamdil

evocado
da sua

em Faro
morte mm

llEcos
Partidas, e chegadas
Em v1:agem de turismo deslocou-se à

Inglaterra por via aérea, œcomoœnluuio
de sua ,eSposa, o er, âr, José Manuel
Pearce de Azevedo, preswent6 da Co­
missao Regional de Turismo. _

= Aoompanhado de sua eeposa, Br.·
V Irene T1'(l!I)a8s0S está em Lisboa o

S1:. oapitao Joaquim Gwilherme Tr(l!l)o,s­
sos nosso assinante em Vvl-a [¿eal de
Santo Ant6mo.
= Por motwo de promoçao foi coloca­
do em Aveiro o ?W'sso assiname sr.

Luis do Sacramento Piscarreta, 1.° t?a­
bo da G.

-

N. R. que prestava Ser1J'lÇO
em Tavira.

Doente

Encontra-se internado no HO'8Pital
Parcicular de LiJ8boa, oMe se submeteu
a intervemçao cirúrgica que deoorreu
oom pleno �œito, o Br. Ant6nio Ramos,
funcionário do Bœnco do Algarve em

Faro.

Gente nova

Deu à luz um menino a Br.a D. Ma­
ria José Gonçalves Mealha, pro'¡essora
oficial, .esposa do Br. José do's Santos
·Lopes fwncioná1'¡'O da ag�ncia do Mon-­
tépio 'Geral em Faro e colaborador do
EmJilssO'f" Regional do Sul.

rmn
UF ARMÁCIAS

DE SERVIÇO
iElm ALBUFEIRA, hoje, a Farmácia.

AI�es ·die S'ouoo;
.

e a!I:!é ISexta-fedre, a

FaæmáClia Biedade.
.

Elm FARO, hojle, a E1aIl1Inácia �811-
da' a,m$lJhã MœlJuepdo; seg·unda-fem-a.,
HiiJgwem.e; <berÇa, Grnça MiiIl'a; quarta, PIe­
l'eire G8Jgo; qudntla, POOlJtes ae¡q'lllellll"a e

seXlta-�eiJra., B8JpIMSII:al.
Em LAGOS a F'aJrmâcia Neves.
Em LOULÉ, 'hoje, a Frurmáoia �­

deill'a' IIlIl1lllll!hã C'omfiaJnça; segunda-f81-
na PIli!1hJeii!'O; t:erça, Plillllto; qUail'ta, A_ve­nudal' qudillJta M'ooledll'a e oSeoGta-f8llrn,
Oolt1lilaillça.

'

iEm OLHÃO, hode, a F1aJrmáoia Rocha;
amamhã Pacheco; segU!llJda..JIeirn, Pil"O�
�so;' teil'Qa. Olhamell'hSe; quaœ;ta. lileil'­
[",o; qU!ÍlIlJtIa, RJooha e seXJta-fed!ro., Pa­
checo
Eim' PORTIMÃ_O, hod,e

••
a F'aJ.rmácil8.

Carvalho; 8Jll1MIha, Rosa l'lnneS; segllJIl_
da-:tieitrn, Di8Js; teil'ça, Centil'al ; quarta,
O�ive:ilra :BlllJll1t8Jd'o; qutiJn¡úa, Moder!lla le

sexta-1ieliJra, CaI!1VaJlho
Eim S. BRÁS DE ALPORTEL, ho¡je,

a F1aro:nácia Dd8JS N8'VIeS; ama,nihã, Be;­
ron· segunda-feire MOl!lJtep[o; !berça,
DliJas

'

Nievlesl; qulSlrtJá, PleJrIeim; quinta,
MO!!lJÚepli'o e slexta-flelitra. Dliws Neves.
Em SILVES hüd,e, a FaJrn1âoia Ven­

tu�a; ,e llIté sexlta-icim, a Farmácia
Duail'te.
Em.TAVIRA, hodie, a J<1aJrmá<Ji1llkboim;

amaJlJJhã, Oenobrnl ; se'glllJIlda-fleirn, F1rnn­
co·' 'terça Sousa' qUail'tIa MOIIltePiIo'
q.U:inJt:a, AtwŒm e s'eJ<lta-feirá, Oernrnl.

'

;Em VILA REAL DE SANTO ANTô­
NIO, a F1aJmláCliJa Carn,lho.

flllTl
lie INEMAS
Œ]im ALMANSIL, !!lO OÍ!lllema M,ixand�,

hod'e, «Djanwo altira ¡Pil'limelill10»; a;maniha,
«O C8iV'alleiro da rosa �eil'lIle1ha».
Na FUSETA, I!lJO Cmeima Tüipázdo,'

annam:hã «PIOi!' mais 8JIlglUIls dól8il"!es»;
Ilerça- :t1edx<a «Um oeil'lto SOIl'il'iso» e «A.
'ama ·seOl1e.m,>; qu.iŒlJta"·1ieim, «,Mach8Jdo

DR. DIAMANTINO D. BALTAZAR

Médico Especialista

lI"1i1rrdo amb[leonrt:�, fod die João Reds,
'FOI!1affi dieplOOIS !JiJdals pág,inas váJnias, die

allgu:ma¡s das mads conheoídæs 100'1'818 de

A!1�es Redol, E enoeril'aJlldo a :rJJoJite de­

ddcada 810 esordoboi!' há iUJm IIl!lJO ,faLecido"
eDeot:uou-se um colóqanío em que se

t'8J1(l11l doa sua vida, dos seus ,propósdOOs,
da sua SOildleL3I1"aedadJe humana, em suma,
dele æutêneíco - AI�es Redol,
,Elniil'e 019 d.nOOll'vemluentes via-se o es­

onutor Uil'b8Jl1lQ Ta.va.res Rod'l"lLgues.

Tav. multas momentos de

emoção I V Ramagem de

Saudada dos Antigos Alunol
do Liceu de Faro
Há ,sempre um miltJiJg8JI" de ooudad�

que ':mads a,iJnda '8JS aprofunda ŒlJeSItaJs i!'O­

Ill8JgeIlS de tSalU!dade. Assdm ao�teoeu
na iIlerça-fiedm em q;uantos partdc1pa.rnm
!!la «V RJoma,g.em de 'S8JUd8Jde dos An.td­

gos klllJnos do L:iceu 'rue F1al1'o». De_toruo
o P8Jis vj'eraJm 'os .1'omelÍll'os. ID fOI!1affi

mu'itag d'eze!llllls o,s q.ue ,eslti�e1'am Il"'e­

sentes. Com :elles til'OUJ<lera.m eMoœçõ'oo
e }embranç'as todo 'llJlIl 'P3JSSalŒo oi!!l'g,i:do
ao,s VIffi1rues �OIS Ida jluV'entudoe. E até

na alVloll'ada, oom Jio-g.uebes e a bam.da

de músilca a ¡P:ei!'Oorl!"1ei!' as i!'UM da ci­
dade hou'Vie ,saudadJes do qUie há muLtos
aJnOs' 'SerIlipI1e aoont¡eCiia iIlJeSlte 1. o de De­

zembil'To.
Os ,paJrticilPaJntes oO!llCentll1ar3Jl11-se no

L8JrgO da Sé, 8Jhl mesmo OIndie no SIeffiIi­

J1áærl,0 funOÍQIIlou o 'prr'limeill'o Liceu. HOIU­

�e missa !Ila Sé CaJtedrol, suk8JgaJIldlo
a memóaWa de compaooeilI'os e ¡pll'ofe's­
s'Ores f8JLeCliidlo's. ISegu¡tdamelllie tOd03 se

des10carr"ailIl a,o ¡Paço 'IDpisoopal e S��­
náJnLo (um dos ,10cruis 100000rue .o Liaeu eJ<lÍlS­

tm) e '8IP!l1esel1i1:aa"am cU!lIlJll'ilmenoos a

D JÚ!hlo 'I1aM1.1l'es Rebdmbas, bd,SlPo do

Aj,garve Depo[1S leslti'V1eil'ann na hoj,e Es­

oola I!!lduiSltil'ial e Cklmeil'ci3iI, O'll!de os

agul1ll'd'aJVa o ddil'ecúOil', I(],�. Almedda e

Sllilva. AI.. eJ<listiu o Lioelu de João die

DellJS (,um nome que ,to:c101S diesejaJríannos
fosse devolVlido a.o œtaJbel'eOimenDo li­

Oe8JI da capiml llil'�a). No actual edt­

fício do Ldoeu foo Œesoerrooa ·uml8. ,placa
allllS1va a esta V Rom8J�em.

Seguiu-se Ulna sessão, ,pre¡,<idida p'elll()
di!'. Joaq,udm da RJocha P,eixoto die Ma­

galhães, ootual lI'eÍ'to� do Lliiceu. VáJniIO'S

omdlOll1es .USal!1am d'a ipall!lNil'a nia pLena
evoœ.ção da �vda e da. Mstórna da aea­

ruemia f'8Jl1ense.

A il'TollI1agem vell1mlÍ:rJJou com um '8J1m'OÇIO
de cO!llfil'altel!"1IldzaÇãlO, qUJe deCOil'TleU n!um

dIOS hort:éÜiS da oidooe.-

Homenagem em Faro ao

pessoal da Junta Autónoma

da. Eslradas

Doen�as e Cirurgia
dos RiDs e Viu Ur1ná.rlaa

Consultas diárias a pa.l1;k
das 15 horM

Consultório: Rua Baptllta Lopel, 3D-A, 1.0 Esq.

FARO

{Consultório 2 2 O 1 3Telefones
Re81�êDçla 2 4 7 6 1

Areia pàra construções
Vende-se, de boa qualidade

em local com bom acesso. Car­
regamento mecânIco. B,aixo
preço.
Informa telefone 30 - LUZ

DE TAVIRA.

SE •

Experiência
meio século.

T8JI oomo ern 81!lJOS �emOll1es, a d,e­
legação em F1aro dIO Autom6'vel Clube
de POl'tu!;18JI, I�OmolVeu_!Ila segtmda-:
-fetra a 1:lraJdlicional ses·sao ·sorene p�
entrega dos prémJi,os 80S f·unmo!llárllos
da JllJIlva Aurt:6nl?ma d'8JS iE:s<br8Jd81S que
m:8JM se dJi,sltiID'l5lUllrUrrn '110 w1l!!lJdament9 .e
oonservação doo vias l!lJaCl.oI18/lJS. PiI1e1S_l­
dliu o di!', Mamuel da FOI!lJSeca., ,sec'l'etáno
geil'8JI do' GOIV'eil"nO COVli1, em �lI'esel!lJta­
ção do ohe'Le do Di'stl1Ílto. estaJIldo pl1e­
se!llites '8J"ém o,a ourr8JS dlnddvrldul8.l<idad'es,
os 1Sil'TS. Ra,u;J d.e BliIV8JI" WeinliO'lrtz e -ma­

jor Vdcim :&-runco, ,premdlentes dl8. Junta
DIÍIStil'Jtal e GámaJra MIllJIl'ioilpal de Faro·;
e oorol!lJel Mourn S'egUll"ado, comam.dante

miJ1imv.
U.sail'8Jm da p8Jlawa i0S sr·s. Jo.s'é Ma­

teus HOIl":ta, de�elgado do. A!uuomó��
OlllJhe doe Portug8JI, eng. AJrutOTlll<O Rod111-
gues Pd'l1e!:o, ddil'ectOil' die E'strnd3lS doo
DlilsWito ·e dr ManiliJeJ FoOlnseca.. F10ram
gal!3I1"doad·o's (lorn o's 'Pil'émd-os do A. C.
P I() chefe (Le conSeil'VIlçã.o SI".. SaJIlJtos
Nobre (qUie o recebeu em Litslboa) e o

C8JIltQlIleill'o SIl'. A�ostiooo MaJtoso; p�é­
mi,os «Go'V'eTII10 CIi.'VIil d.e F':w<¡.» o .ohefe
de

-

conservação iSil". A!lme¡da M8Jtlas Ie

œbo doe CaJIltollleÍll1Os SI". Dia.s S!imão;
prémio <Æ,IIllpIl"1esa. de Via.ç�o Alg8Jl'Ve»,
o mOitoll"1iiSlta sr,. Sruwa RJodil"lgues e pré­
milo da «Cl¡¡sa do Plesso8JI da Junta Au_
tónoma das EiS'1:noo8Js», o maqudUJ�sta sr.

MaJIluel M8JI"cois.
F10mm atiln!da .Œistll'tbufd-os 'Os dœsti'nti­

VOos da J. A. EJ. il'TeJl\erel!lJbes a millis d!e
10 ano,s de bons Ise��iÇoIS aOis 18·1'09. Casl­
mill'O M.anuel Vitoll"1ino le João doas S3lI1tos
TOII"l1OO e de ma.is die 5 amo's de bons
sel!"V1iços aos SI"S. MaJIlu181 Gomes Te!­
mre J'Osé L'eOlrnwdo Afonso, José Tel­
x,eÍil'a' Ramo's Anrt:ónio Gonçalves Nunes,
AJrutóndo GO!!lÇa,1ves Piiœs, João Am8Jntes
MarxelÍlI'os José die Jesus L'ouroooo,
Jüsé F1ramcisco Lillian José Anrt:ónio
B8Jlbi.no e MamU'el I!!lác'Lo Gl1egório. F10d
uma. 'silgnJÍct5icatdva jOil"ll1'ada de oO'l1S8Jgra­
ção a quem vela 'Pela Isegt1JI"8lIlça d·e to­
dos !!lÓ,s. ,esta Vli'Vlida !Ila delegação do
Automóvel Oluhe de Poll1tugal em F'aIl'o.

• •

Responde-nos:
Indicando nome, morada,

n.o 13673 deste jornal.
habilitações

disponíveis .

argumentação e

que

de

e mais detalhes ao

AGENDA
'VI€irJIl8Tho» e .«Johnny Ræno».
Eim FARO iIlJO Cdaiiema Santo Anrt:ólliÍK>,

hoje «Mar'illÍohedil'o TantáJS'tico»; amanhã,
«Por quem os sinos dobram»¡ I{)erça­
-fedra ",.o esp.elho Idos ¡e,SIP[õoo»; quaæta-
-1ieire' «Quando o IpeiÍxe saéu do mar»;

q1lli:nit8.--f18'ÍlI'8J «A:n dos deuses»: sexta­
-fiedra «O mæstériJO da iLiba ·ma.ld,¡,ta» :e

«Alvocada de rogo».
.

Em LAGOS no TieaJúro Oinema Impé­
nío .lro¡je, «O' V'i!ngaldoi!' atdra à esqu�­da>; e «A fÚ'l"IÍ'a dos rt:ártail'os»; amanhã,
«O que há de !nOVO ,gaJtJiŒllha ?»; teil'ça­
-:!ieIii!'a. {(O ddæbo mamoNKlo,»; q:uarta-
-í'edm: «Clhall"1ly»; q-udl!lJta-fedra, «O 00-.
mem das ipli!stolas de OIllIl"10».
Em LOULÉ IIlJO CliUJe-TeaJt:xo Louleta­

no, hode, «o às vale maas»_e «Rica, b�­
:ruitta e 'PaIl13. casar»: amamM, «Alta �­
ção»' iUerça-fci�a «As mu:lheres»; qurun-
ta-œJrn, «O dija'mruis 'long'O». .

Em OLHÃO '110 OÍ!llle-'I'IeaItil'o, hOle,
«O b'aJIldol€liro'IllIegTiO» JEl «O mistértiJO da
Oil'q'uidea vÆ!lI"me!ha»; ammm:hã, em i!Il8.­

tiJnée e OOIiII'ée «A ba,ta1ha d.e IDI A!la­
mm» e «O g¡endarme de SaJiJnt Ttro-poo»;
IUei!'ça-fuire "Uma = 8IIl!tre nul» e

«Gu:ermeoilI'o's em d'úi!'TÍ!Io»; quRil'ta-JJeoim,
_«Quem g;ulWda o ,�sou.ro·?». e «.BTliIl}�­
rueill"3lS de Verão»' qudl!lJta-fleii!'a, «00 OOio
que gJeil'OU o amoc» e «A mama 00 CIl"Ii-

m� PORTIMÃO, no Cdne-Tearoro, hojle,
«O homem qUJe matou BiUy Thek,id» e
«O rei Pelé»; ama,I1!hã, «O l'endrez-vous»;
terça-'ooirn, «DeteotilVle em 8Jcção»; quar­
ta-feim, 1 000 bombail'dledros» ; qUil�:ta­
-1iedra. «,Mu'l1do SOOl1eto» ; seXJta-,f8llll"l8.,

. «As VÍiÚV'BlS» •

Eim S. BRÁS DE ALPORTE'L, no São
BrálS-OiJne-''DeaJWo 'ama.nhã, ·«A CJ"W1: de
fell"ll'o,»' <úelrça-1ieiJrá, «O 'búllIl ¡pastor».
Elm 'SILVE'S, cnO CiinIe-TœAlro SUVeT1-

se hoti'e «A j'u'stdça dia G«'1i!ll,go»; ama­
nhã leni llIl3iIJi1lIée e lSoiJrée, «A g;rwnde
c:oIDpet!iÇão»' l{)erça-dJeirn em matJinée e

soirée, «�us»; qud!!lta-feiJra, "Oa­
b:eça die ffiIlIil'telo».
Jilin VILA REAL DE SANTO ANTô­

NIO lllJo LUJsdtaJno F1utebol 01ub:e, hoje,
«O â&woocí.Vlel C8JpdJtão M8Jrvel»; =hã,
«A técnica dIO espião»; I{)erça-:Ileii!'a, {(Zion­
ga. a diilaibó1ica» ; quM'lia-£en, .. «Duals
:ra.pari,gas em LondlOOS»; seoota-oolrn, «A:
q.uad!l1ÍJlha Ido gIl1aJIldie oé11ebro» e «O Il"eu

PieM».

nnTl -

LNECROLOGIA
D. Lucilia da Conceição Carvalho

Lourenço de Mendonça
Na = rlesidência em Fail'O. flllleoou

a SIl'." D Luci'Na da Cœweição CaJrvalOO
LOIur,enço de MmdOlIlça, de 64 amos, que
deixa VliJÚVO o 'SI" José :Eusébilio de Men­
dlonça, I8mpT,e�ooo comei!'oillJl. Em mãe do
Sil'. J'osé JOaJq.uÍllIl L'OUIl'enço de M.er:dIoI;l­
ça fUiIlOiJOná,111o da Caixa de PreVlidenClla,
de'F'aJrIo C8Jsado com a sr.a D. MaJrja Ber­
'bo B�ista Domil!lJ!l'Qs; [!l"JIlã d'8JS SIl'."'
D MaJr,iaJIla Oail'V3Jl!Ím LoureiIlÇO e D. M'a..
rua das Doc·es CarvalbJo LOUŒ"lelllÇlO, re­

sMOOIte am COIva da PliJedad�, e do SIl'.
J,osé LOUll1eIlÇo, funoionáJnio supell'ior da
Aeil'.OIIláutdca Cdvilil, C8JS8JdiO com a SIl'."
D ElOOlvtilna GouVleda LOlllJl1enoo.
'Depois Ole oel!ebi!'ooa miissa de COil'PO

!PI'esen'ÍJe !Ila �1g1l'eja de S. Pied,ro o fu­
:rJJeI!1al ·seguiu 'pa,ra .S. Blrá;s d� AlpoMel,
<DeITa da sua lWJDuTalllidade.

D. Maria da Con�ãJo Cheles

Piara o Clem,ilbél1Ílo Ida JElS'P'eraJIlça, em

F'aJro após mis'sa die aoll1PO 'lJIl"18SeJ!lJte oe­

tebtroXl-a na liJgll'eja d¡e¡ S. BedlI'o, '008Jliizou­
-,se o fUI!lJei!'aJI da SIl'." D. lMaJrŒa da Co_n­
oeição Chelle's .espOISa do sr. J{)8JqUllJlIl
MRS'Call'enhas ',proipll1iJetáJnio no m'roo ruos
Brnoia.is. íErá, mãe doo SIl'."' U. MaMa
da CklI:ooei'ção. D. MaJIl"1ia 0,0 Oa.rmo, D.
Vllit6T1ia da, Coooeição le D. RosáJri'a Mas­
C8JI1€JIlha,g e dos iSI'IS. Joaqudm e José
MaSC8ll'€JIlhas.

José Jacinto. Padre \Júnior

IEm A!lc8JntaJIl"1illha ·rue {)!!lne €ira natu­
reI f8Jleoeu o sr.' JIO�é Jamnbo Padre
Jún,m n'e 78 RI!lJOIS vrl<úvo, 1. o odiioia.l
dOIS a.' T 'II. a¡pO'Si�lO. Em prui das
SIl'"S D ·lIDli.sa, F1eil'1l1eire Pl!dire Tomé,ooroda com o 31". João die Amide Tomé
la D. L'eop.olœ!!la Ji1eJ!'roiil'a Padre Be�
!l18ilra, ca.s'ooa. oom o SIl". Joaqurm de
Sousa Per.eire e diO SIl'. José dO's S8Jll­
tos Padll1e, roSado com 18. SIl'.a D. MaJIl"1ia
AugulSta Rocha Padre; e asvô da SI'_"
D MlIlriia J,o-sé Rocha dos SaJIltoo Pa­
die F\eT¡¡oeii!'a Neto œsada com o sr.

João José da Sllilva' Feroeira Neto, fun­
cionário da 'II. A. P., Ie!lll 'F8JrO, iD. Ma­
I1Íla Augusta POOil'e Tomé le D:. Mai!'1a
da OOlllooição Badrie BereÍil'a e no SIl'.
J'OS'é Aug:wslto Rocha d,os Samtos Pa­
we, d'uncloJná¡niJO da T,. A. P" em DÍIS­
boa casadoo oom a ST," D. Carla Grnça
dlOs'SaJIlJtos Padi!'e. Deixa três b�sneto's.

João Carlos Costa.
�JE!m S�Vles, o!!ln,e l1eLS1idáaA fuleoou iO sr.
João C'8Jl1!1os C'osta, de 50 aJIlOS, enca.r­
Il"egado die o:bras da Câmarn Mllmici¡pllJI,
naJtUll1aI ne Püil'Itianão. Deixa VlÍJÚva a iSIl'.'
D .Ma;rda Jos'é Cœtla e era dil'mão da
sr'." D. MiaTJia Pau,la Costa SMva, prOl-
1iess'Ore lOdlioillJl, œSllJda com o iSIl'. V'¡'Ceill­
:te da 'S�lva, pr.opil'TiJetáJl"liO' � Vdlla do
BJi.sPO.

VILA REAL DE STO. ANTONIO
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Alexandrino Baptista. Marça.l
"Em ViLla Riea.1 de S'8J!lJOO Anrt:6ni1o, onde

il'looikHa, mLeceu o 1SIl'. Arexamdll"ino Bap­
I(,Í!SIta M81i!'çal, die 712 amos, �ural",de
SaI!lJta Ma.r1a (TllJVIiJra), que dedxa VlLuV�
a 'sr'." D. MaJriia Pereíra Hor-ta, !lli"a pan
das sr."· D. Lauro. Hiorta BaipiIliIstJa, D.
MaTiia Alná.hla iEfurIta Ba.pmsta e D. M�­
nía Umb:eldJna HOIl1ta e dos SIl'S. Joao

'Ma,rçal Hoeta e AJrutÓlllÍ!O Horta M8JI"çal;
sogro d8JS SIl'."' D. Maria Lucíl1a da,

Conceição F1€Il'nandes !El D. Deolmda P�­
reíra Dedrt:ão e doo Sl'S. José �ónruo
F1ramcJÍlSCO e José João Ago,stmho; e

8JVÔ d8JS sr."' D. Ma;rda OriisltiJna, D. AlJll¡
Ml8Il"1ia e menJi.ll1as ClriLstJillm. MaII"Ii_!l- e Lu­
ci'bi'a MaJria e dios meJ!lJ11l1JOS J0810 José,
João Lu Ls AJrutónio A!lexa.ndIl1lJllJO, 'F1=­
oÍlSoo José' Lui,s F1ernamdo e Jos'é kœ­
xWllJdil'lm.

.

TAMBtbM FALECE�AM:

rOTAS
De 28 de Novembre
a 2 de Dezembro

VILA REAL DE STO. ANNNIO

TRAINEIRAS t,

. . . Deseja ganhar mais dinheiro nas horas

... Gosta de conviver, possui boas relações:
..É persistente, activo e com facilidade de
boa apresentação.

Oferecemos-lhe:
- A possibilidade de desempenhar uma das actividades
melhor servem o público.

- Preparação e assistência por pessoal especializado.
e prestígio duma Seguradora com mais

AGRADECIMENTO
FRANCISCO DO PATROCINIO

Sua familia na impossibilidade
de o fazer pessoahnente, vem pOI
este meio agradecer a todas as pes·
soas que se interessaram pelo sell

estado de saúdle e que o acom­

panharam até à sua. última mora­

da, bem como às que de qualquer
modo Ilhes manffesta.ram o seu pe­
sar.

t
AGRADECIMENTO

MANUEL GONÇALVES
Sua esposa, mhos, noras e res­

tante familia, vêm por este meio
agradecer reconhecidJament;e a to­
das as pessoas que o acompanha,..
ram à sua última morada, bem co­
mo às �e de qualquer modo Ilhes
testemunharam o seu pesar.

Rlefu1elga, _ • •

AllElOl"lLm
LiJbell1ta
DialIlllJ!)iOO •

Pérola do Guadlil!JI1ll.
Lestiia

.. . . .

Ilha do 'Sonho .

F1lOIl' dIO SuI .

Ga,r0lt1'llh0.
SuI •

Norte- . '...

--�

MiaJTIiia RJosa¡ '.­

Aludaz .. �_
I·!lJfrunoo
OOlllCedÇ8JI1Jj¡(!a¡
Lieste

53470$00_
�850$OO
39 960$00
391>70$00
34430$üO
81120$00
29 850$00
29410$00
23 970$00

_���� "�'C

'22':320$00 ;
i5 -9!lo$00
12680$00
6130$00
730$00

Em TANI:RA -

o. SIl'. João MaJtellJS,
VÚJÚvo, d8J1d !llatUJl"8lI�..:pa1 do æ. �a.r­
dJiJn.o dos MáJntliil'es '!Vla,tellJS, COmJeII"CllanrtJe.

Em MiElSSIN'ES - o SIl". João da.s Ne­
ves NUJIles, die 64. IllIlO�, dahl Il8JtUll"1aI,
ilndiUlstrli8Jl dia 00Il1P1ŒlJtllJI"JJa crusaJdo com

a .sr." D. Luisa MaJIl"1ia DllJail'I{)e Afunso
NunJOO pnii d!IJs SIl'."' D. MaI!1Í1a llilai!' da
SWva N,unes André, D. Maria A!delaild.e
da. 'S�llva Nunes 'e do SIl',. Duaært:e AfO!IlJSO
dru lSilva NUillJes' 'SOlglrO da SIl'.a D. Ma­
rna Emtliia �i:e 'OliJvelire Alves ADons'O
NuIllelS e dio sr. José iEllioSeu A.ndTlé; e

tiJO dos iSil'I9. M1a1Il1Uel e B8IllJIo NUJIles

I I�t:llSPru.GAL _ 'I!J SIl'•• iD. MaæàJa No- ALADORES PURETIC
gueire Raimundo, de 73 aJIlOO, natU1"'aJl L.. _

de Loulé, mÍÍle dos STS
•.
Loonel I;'edro

NogueiJra do Cairmo e J'Úl:io NoglOOlill'8J.
Elm AlLMADA - al SIl'." D. Camrina

dos SaJIltOiS C8JI1¡tinOO, de 94 aJ??s na,l(,u­
rol de SIiJlms, pIl"1OoossOil'a ofii()laJi. 3JPO'­
sentada.
- o sr. Geil'8Jldio da CIonced'ç�, de 64

anos OOll1tJiœJiII"O nllltural leLe SfulvJelS, ca- TRAINEIRAS:
'S8Jdo' com a, s'r. à D.. MiaJrJia. José iNulllJeS
- a sr." D. Vútól'ia do CI!JrmO, de 66 Pérola, A�gaJI'VIÍa

aJIlOiS nastUll"1aI de Lagoa, 08JS8Jda com o F1er1l18Jndo J'Osé
SIl'. MaJIlUel da, 'S1i,lva, mãe das .SIl'."' D VaJIJKtinh:a
BeiIJJVlÍrnda do 08Jrm'O StiJlva GIlIi!!lOC, D I.!ha ne SQIIlho .

MW1ia rue LoUJrdles diO CI1Il1lIlo SiJlva de GoS<ba �ul
A!lmeida. e D. Iirelll¡a dio CaJrmo S1i1va AmazOll1ll. •

CIl'UZ e do 'ST. Beu-naJrœ!!lo José do Ca.r- COnoed.ÇOIIJIlJM
mo IShlva. Nova IDS'POOaJIlç&
- o si Joaqudm da. S!ilva Mdmoso, Resmull"aJÇão

de 69 I!IlOOs !!l3ituml de S1lves, o8JS8Jdo NOil'i{)e
oom a. Sl'." h. MaJIl"1ia. do CaIrmo OlJivedre Lurd'Íll1hllJS
M.imioISo e 'Pai doas 'sr.a, D. Esmer8J1da BTIisa .

D Susete e D
.

M'ail'ia 'nwesa. de OLi- Swlvadoll"<aJ
VI8ÓIl'a Mamoso e' d'O SIl'. TorcaiI:o Old'Vieill'a LJiJbeptaMamoso.
]}m LI.sIBOA - o 511". JOllJq.udm CaJeta­

illO, die 74 aaros, oome!l'oi8JllJte, natUll"1aI de
LaglOS, c8Jsado com a, sr." D. JÚMa. da
Glória Bamtla Ca,eœ!lJO.
- o SIl'. Joaqudm La.:nmjleirn. de 60

wnos ImJtuml die ,Lag1os S8JI"ge;nto do
E1Jléioilto

'

- 'O sr.. J.()sé AJntónio da, GI6T1ia, de
69 IlJIlJOS ,�ÍIÚ�o, !!latUil'1Il1 die Aljezur.
- o Sr JoaqlllJdm da EtnC8il1Ilação Si­

mõ:es, de 6'6 aJIlOS, lI1aturnl die srulves,
cas8Jc1o com a. Sil'. a D MW"Iia da OoI!lceu-
ção ISli!msWe.

.

- o ISIl\ Josll GOiIlçalves, de 60 WIlOS,
naJt:UIl"1a.I de Sdh1les... caS8J<1ci com a SIl' a Art¡e¡s dlÍlVleirs8JSD MaJrda lOO/b:al ClOil'II'eia.

:..._ a SIr." D. Rosa MaJIl"1ia. dio CalI"'mo OIe- _-----

-=1
mJeIllJ1:e EXI!lJesto, de 38 aruos, natuml de

LLA IX ESPECIALFail'O, casada com o SIl'. César da FóIIl- BE TR .

seca. EirnIesto e mãe da meniJnIa lIDl1æ-
bete do CII!l'll1:0 C1emenrtle EIl"niesto. Alimentação Transistorizada- a. SIl'." -D. MaJIl"1ia Augu,sUa Rodrn,guoo
JIOIl1ge (Le 80 ano's; VI1Ú'va. naturel da
Miexœihoeira GIl'8J!lJdle, POJI"Itdmão, mãe da
sr." D. RJegú!lla JOil'ge Rocha Cabrita
e sogri¡. do is!11. di!'. Jllu�éruio F1ranci-soo'
Rooha CabrJJta.
As Dam-tid. eIIlJ}lI!tadu 8JprleSeiIlta JoTnar

do ArulJ7"W, IJeDItIdOil!J p8¡samee.

434140$00

De 25 de Novembro
a 2 de Dezembro

O L H O

5t ()8()$OO
29400$00

- 28200$00
24070$00
21670$00
20 94D$00
16700$00
16680$00
14 430$00
10500$00
10480$00
7400$00
6700$00
4800$00

Tota.l 1263140$00

MOTORES
INTERNATIONAL

De 25 a 80 de Novembro

QUARTEIRA
43 5S4$00

De 80 de Novembro
a 2 de Dezembro

L A G O S

TRAINEIIRAS :

ZasvJ'al
Abe1udz '.

Mamiœbel •..•
Sr'. a na EnOOil"lll3.Ção ..

SaJttillnia. •

Brd.saanaæ
N� Doois
S3ig!l'es

12400$00
5640$00
4620$00
3990$00
e 010$00
4290$üO
17,90$00
1220$üO

36960$00

A IUB ouinião é lue [onIa
mas PERMITA QUE O ACONSELHEMOS

Em loiças e vidros a

CARAVELA vai à frente.

1Rua Teófilo Braga, 56-
Vila Real de Santo António. ¡,, __

'!1oJt:a.1

BOMBAS DE PEIXE
MARCO

MOTORES lNDUSTRIAIS, MABÍTIMOS
E GRUPOS DE BEGA FARYMAII
EQUIPAMENTOS DE LABORATORIO, LDA.
ACEITAM-SE AGENTES NOS CONCELHOS LIVRES

Visita ao Algarv. da um grupo
de formação profi.sional
da América do Sul

Os bombeiros municipais
de Faro completaram
88 anos de existência

A cOll1JViite da ISec:rotaJll"1ia de iIDstado da
Lnfocmação e TuIl"iJsmo deslocarnm-.se ao

A!Lgai!'ve 26 e1eme1llJtos de u-m .gTliJpo nia
formaçãJo proo'ssdonal tUi!'istica da .A.mé­
ll1ica do Sul e .Central. Chei5i:aJva a comd­
Mova o 'brnlSiJledi!'o Wh1ltalœr PIeI!1Itiiwdo e

(LUil'aJIlte a [YermaJIlênoia. n.o Sul forrum
ll.COlI1(paJI1iooos ¡por diirn'glenUes da 'Escola
de Hobellllil'ia e T'U!rlismo dc Allga.rve.
NlelSte est8Jbelecimenoo q,ue vmtaram
demOi!'ad3imenl{)e fod-!li,es seIl'VlÍdo um
8JImoOO. Depo[ls ¡pe¡roOIl"Tleil'Rm toda a
zona. tUJrlsVioa da Rrovi!!lcia;

.

'Ü'co,rreu o 88. o QIl!iVlell1SâJrIio da
-

CO!l1¡;ro­
ração ŒoS Bombciroos Mundctpalils de
F3I1"o obona uma 'VIida ldeddC3Jda a �ervÍil'
o IPil'Óx�mo. Devado às ,g:randæ �blI'8JS de
J"lemooelação que SIl ipIl'oooosam '!:I'0 seu

q ullJr,Del as h"<llbllituais OOIIIlemOlraço:oo fo­
ram tr3ns1ieTli<d8JS ¡pam dllJta a mXaJr.

H. PIMENT! DE CASTRO
MÉDICO ESPECIALISTA

DOENÇAS DA BOCA E DENTES

PRÓTESE DENTÁRIA
Consultas a partir das 15 horas
- 8xoepto sába�.s -

CONSIDERA-SE A URGÊNCIA
CONSULTÓRIO:
Rua Dr. João Lúcio, 17-1.D-OLHlo

{
OLHAo-72619

TELErs. Re.ldêaC:l.g���.\-o'N��O ROO

SERVICE OFICIAL DIESEL
BOSCH - CAV - SIMMS

PESSOAL ESPECIALIZADO

MAQUINAS ELECTMNICAS

EXECUÇA.O RAPIDA

Ao seu dispor. nas
OFICINAS ARMANDO

DALUZ
ZONA DO DIQUE - Tel. 2405

PORTIMA.O

Fomento da lurismo escan­

dinavo para o Algarve
A oonVliil:e dl8. Casa n:e ¡Portugal em

Estocolmo vrl,siItarnIm o Alg8Jl'Ve �dJiII'ectoll'es'da pIl"1i<Ilo1pal agência 'de VI!Ia­

gens IElscrundinava; -. a. Vmg7leSsor.
AcompaJlllhüU-os o JIOa1Ila,lisia Céosa.i!' F'aius­
'uino d'iII'ootoIl' do Cen'Wo de Informacão
e Twismo de POil1tugal Ila IDsœnd1'I1á­
Vlia O OIbjooti'll'o da VliaLta fui o oontacto
com a ll1eg.iãJo SIlJI tiendo em 'V1list:a 01

dn.cremenrt:o do tUll"11lsmo nórddco Pall13. o

A!1�.

Venda de Natal em Faro
A mvOll' na Associação .A.l.ga.il'.vÍa dos

Pails e A!milglOS das é!["jamç:¡¡g Dimi!lluidaiS

Miellli:aJls, (libro q.ue 'bem irIlIerIElCI€J o aJpOJID
e mte1'8SSe de !bodos, [inaugull'8-6e h()je
uma vOOlda na,taliCiia. A mesma está 'P8o­
OOnte 'llO antdgo lposto dlB dŒiJlormacõe19
da. ComiJsLsã:o die T,\lJI"1Í1S11Ilo 001 l1'a.ro, no

OI1Uz8JllilelllltJo n8JS ruas da. Ml1Il'ilnha 'El

Ivens.
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BOBINAGENS: de toeJos os tipos de

máquinas eléctricas.

FABRICO: de quaeJros eléctri­
cos ·eJe toeJos os tipos.

MONTAGENS: de Alta e Baixa
tensão.

,

HIDRAULlCA: montagens hidráuli­
cas de toeJos os tipos.
Bombas, captações,
tratamentos de água.
Construções e repa­
rações.

MECÂNICA:

Gabinete de Estudos e Projectos
STAND: Exposição e venda de máquinas

e peças de substituição.

Electro Mecânica de Lagos
Eng. Baptista Gomes

Oficina.

R. da Laranieira, n.O 12

de

Stand

R. Cândido dos,Reis, n,ei 23-25
\ .

FUNCIONALISMO PúBLICO�,
'

. .

- '.

,·��P�Cf.'-j.����!A�I�.•. o sr, dr, MaJIliUel Nuno de SeqU:<l'ka
Sarnpaéo da. Nóvoa, jlU"Z de DiI1ei,to de
3,a classe, 'Da comarca de VHa Reaol de
SaJl1Jto António, fDii rt:rnJnSliierJdo. COIlllO

requereu vairla a comarca de Pó'V'Oa de
Lænhoso ,tendo' sido colocado <em 'SU'a

rubs·tü.tuoÍção o ,Si, dr. .AJg{),stinho de Cae­
tr{) iMiaJr,tüilloS, que exercía o C8.II'g·o de
juiz auooHdar na comarca- de Por-to de
M6g,

- Passaram à sdtuação d'e aposenta-.
dos {)IS sr·s. João PedI10 Püão ,e .Joaqudrn
P'll'TeOira, resp'ecúi_men,tJe 'guarda-I,ivros
e cobrador-leitor des 6IeJ"Vd90iS Munim­
paldzados da Câmara de Lagos,

DOCA DE- RECREIOA

O TEMPO terá stido o grwnde '" P?'�n­
C!Í1Jal culpooo âeeto nossa ausência

das colunas do Jornal do Al'garve" Não
o tempo que faz (feUzmente para' os
agricuMo'f'es, já choveu, , .), mas no seu

[œctor de meâsâa, e na proporção da sua

falta, .

Da nossa parte, eviaentemente apre­
sentamos as nœturai'S desculpas áos lei­
to,'es do «Espaço de TlIiVira», se mnda
os temos, pela ausência mtempestwa; de
œlgumas semanas, Mas, embora œdor­
mecida, esta co'luna não' se di'U"Orciou
do's interesses de Tavira, dos ameias,
das necesstidooes, darefer8ncia œos pro­
blemas que a cada momento se depa­
ram à nossa cidadie, da crítica sempre
intenc'ionalmoote con8ltrutiva da satis­
fação pelas melhorias que vãó surgitndo,

1!J verdœde que duronte eMe nosso in­
terregno se ver,¡ficou a venda do's vinPe
e quat?'O hectares da parte aesœfectada
dœ ilha de Tav.itra, sendo iguœlmente
ce?'to que txJ¡1 facto verrá as s7.1iai8 espe­
ciatis e gratas incidências no futuro da
'l'egião, O necessário ê aguU1'dar calma­
mente que o p610 de interesse consti­
tuído pela zona balnear, faça; co,nver­

gtr para a cidade 1:ndústrias '" comér­
cios subsidiários, melho?'es redes de
saneamento e de vias de comunWaç(lo,
como !!stá p?'ometiJdo, um conjunto de
condtçoes que a transformem naquilo
qua vœle como estancia de twrismo ou

como locœl para se vi'U'er permaninte­
mente. TOdo's esperamos portœMo que
isso accmteÇa; e todos téremos a éœlma
de

_
que essa 'espera. irá revesti?'-se,

.

A '[Jœrt,e () problema e œqu�lo que irá
BIer feito na ilha de Tœvira :_ que no's

merecerá, para b'l'eve, atenção ma4s

cuidœda ,a pormenorizada, - aparecem
sempre outros assuntos a carecer de
ap'reciação, .E este de que lhes quere­
mos falar hoje, está .afinal '!ntimamente
uaodo com a ilha, a praia e o veraneio,
Trata-se de uma pequena doca de re­

creio, pedida por inúmero's pro'[Jnetá­
�ios de barcos, imlicialmente, ao que
J'blgœrn!ls saber, ,pretendida para a foz
do Gilao, Junto a co,!,OOcida «Esplanada
do Encalhe», Não pod61'emos atribuir­
-loo um valor estatístico para se conhe­
cer exactamente o núm61'o de po'ssíveis
utentes, mas a quwntidade a", embarca­
ções pwnamentB de recreio que temos
visto ci?'culœr durante o Verão, Os bar­
cos encalhados durante o Inverno por
ess:a. rid f(/ra, em de/icientes comUções,
sUJ�tos a œbalroamento's com a's de
pesca que anâatm na sua fatina além
do cresce?tte int·eresse na œq.uisição de
npVlJs um-dades, por muitos particula­
r@s, levam-'l'i!D's a abordœr est'e O/8sumo
no «Espaço», trazendo-o maA.s à luz da
publiciJdœde, ao co%hecimento do'S tavi­
r,enses OJ-!' de entidades poss'ivelm6iJ'1lte
hgadas a construç(lo do aibrigo,

.

As vamtœgens são por demœi.s co%OO­
ciJdas, O locail, pelo que pm'ece, terá
fác.l a068so,. ro'doviár'io e, segundo al­
guns ent·end.do's na mœté?'ia, a abertura
de uma pequena doca de recreio nao
custa por aÆ' grande verba, Relativa'­
mente, claro"
Sœbemos que ex·i.ste em Tavira um

clube despo'l'tivo com secção náutica _

o Ginásio, Qu", a'S fiUado'S nessa secção
vão, como. dissemos, aumentando de
d� para dw. Que durante o Ver(lo, são
.nu:meros a's que, passando, œqui UIS SUQJ8

fértUlS, trazem atrelado Um barquinho,
de 5 ou. 6 metros com .0 respectivo mo­
torr, E. tendo tudo isso ·em· atenção aqu.i
fwa, f.nalmelltte, a nossa �deia (qúe não
é nossa mas 'sim do's imtoo'essœdos que

A08 Confri�uinte8
Cont3JbiiLst-a-Té:cnico de Contas

diJlJsorito iJlJa Direcção G, C. e Im­

postos, 'com '18 'aJIliOs de prátioca,
t-e¡:n organizado e eX)ecutadQ esc,ri­
tas cQlIDevoirus e industriais (in­
clUJindo hote181iva) 'em dliferenltJes

explorações, Sistemas moderno's,
leis fiscais e de -'l:rabailho, esolare­
clmenJtos úteis a todos e 'coosru�tas
g1'átis, Oferece-se em ,part time· ou
Dull time, !para o Mgarve,

RJesposta a este jornal ao n, o

13596,

no-la fizerwn notar), Pode sm' que a
Junta Au.t6noma do's Porto's de Sota­
vento do Algarve já temha, aoté '/'ba sua

«agffnda» a insC1'iç(lo deste as'sunto, Se
œs� acontecer, vœmos lá, façam. lJ do­
caz�'l'lJha, s�m?! TIWira, natu'l1alme,nte
promet61'á a sua utiUzaçO:o

'

, .

L. H,•••••••••••••

ANDARES
Vendo belíssimos andares, em local de futuro.

Tratar com: José de Sousa Pereira - Estrada da Pe-
nha, 180-1.0 - Tel. 24499 _: FARO.

'

VII'tHOS PARA ENTREGA
NO ESTRANGEIRO

[o�la 'ina & Yilav�r��, l�a.
A GARRAFEIRA MAIS BEM SORTIDA- DE PORTUGAL

PORTO
ESCRITóRIOS:

R. do Bonjardim, 420 - TeIefs. 32228, 26562, 24943, 35221 e 37222

ARMAZ1.lM:

R. da Estação, 105 (a Campanhã) - Teleis. 57396 e 57398
CONTRA AS MANIFESTACOES AR_

TRITICAS, REUMATISMO, E' VELHICE
PRECOCE.

COIMBRA FARO
Rua dos Oleiros, 16,118

Telefone - 27489
Largo do Mercado, 40

Telefones - 24060 e 23664PREPARADO POR,

Tem a honra de informar que se encontra, desde já, apta a
fazer entregar no 'estrangeiro a melhor gama de Vinhos do Porto
de Mesa. e da M�eira, pelo que aguarda que as prezadas- orde�
d� �a sele� clQelnteLa lhe sejam con1iiadas com a maior antece­
dencla possiVel por forma 'a garantir que todas as enllreg1as seja.rn
afectuadas aos respectd.vos destdina:tâIüos como convém, ootes das
FIest-as do Na;tal.

Paístes onde, nomeadamenJte, essas enl1lrQgas poderão fazer-se:
Alemanha, Bélgica, Dinamarca, Estados Umdos, França, Grã-Bre­
ta.nha, Holanda, IIianda. do Sul, Suíça e outros.

M, WOELM, ESCHWEGE
(Alemanha.Ociden t,,1)

À VENDA NAS FARMÁCIAS

FRASCO COM 180 PILULAS

Representantes poro Portugal:

CREFAR-R. DA MADALENA, 171-2,'-liSBOA

O empréstimo que n80 Ylm

LÊ-SE na folha primeú'a do Piamo de

Activi'dade e Bases do Orçamento
do Mwl1!i.cípio ottumense para 1971, no

capítulo «FmcmçQJ8» : «Empréstimo -

Embora há mais de 2 wnos tivesse sido

solioitœdo, ainda se não cOlYI.8eguiu ,a

sua ?'oolizaç(lo». E já na derradeira fo­
lha - Base VII - «Empréstl¡¡yn,os--Gon­
tmwa a aguœl'dar-se que as entidades

convpeterdes autorizem a cOll'lCessão do·

empréstimo solsoitaâo há mais de 2

anos».

E n6s, sem nœda percebermos ae fi­
nançœs oficiai!s (que neste sector aoenae
conhecemos œs finanças doméeuoes ) pas­
mamos. Boqusaõertœmente e em ar ae
dúvida (de pronto desmeniida po.- se

trœtar de uma comvunicação oficial) in­

daga-se: - Dois anos?
- Exacto, dotis tonaoe períodos de

12 meses, açuarâomâo que o .p'e-d4do de

empréstimo seja âeferido ou. imâete­
r,hdo. Pergunta-se:

- Se o pedido foi feito, d�stinama-se
a p08sibil1Jtar obras die fomento conce­

lhio, desti1UWa-se ao uroçresso de

Olhão, era para bem da comunidaâe,
em suma, torrnava-se uroerue e neces­

s6Jrio?
Ao que nO's co.nsta, o Município deve

merecer crédtito e, se assim não acon­

tecesse, se a sua vida fmanceira an­

âaese Uta por baixo que o crédito não

[osse de oonceâer (o que, repetumos,
parece esta?' forœ die ca-usa), é porque

precisava do etÚxílio do Governo para

uma acção impTescindível e711- pro; do

fomento s6cio-econ6mico.
Uma outra p?'ern>i'8sa se co'loca ainda

em torno deste assunto: o dA-nhei?'o,
cujo ,emp?'éstimO o Mu'lllicípio de Olhão

há dois amos solicitou, âestvnaoæ-se a

custear obrae da matior impo?'Wncia
no sector das inf?'a-est1'utur-æs conce­

IMas.
O temp» tem paslÍlado e ae o'bras, por

carência financeitra, não têm, por certo,
sido na íntegra executadas, c,om pre­
juízo e collts;¡d;erável para a promoção
s6cio-econ6mtica das populações visa­

das, que deve constituir a p?'eocup'aç(lo
matio?' ao esco'l dirigente.
Volv,¡do's dois ana's sobre o pedido de

emprés,timo, considerados todos os por­
menores � qv.e a op'eração implicava,
parece-nos ,tempo matis que suficiente
de termAml1ll' com ,este cl1nna; de esp'era.
Ou 'teremos aa aguœrdJJJr o plano para

1972, pœra nele lerma's: «EmborlJ há

matis de 3 an,o's ·tivesse! sido solicita'do

um empréstimo, œilndáJ 'se não conse­

guiu a sua realização»?
Mrur:ila .AJrmanda

eXIJa�os sempre sua mesa
, em casa, no bar ou no restaurante

...

ProduI!!d08 pela: ADEGA C:OOPEFt4TJV� D._E ARRUDA POS VINHOS
I �

CantinhodeS.Brás•..
bemFazer sem

A S instituições que têm pm' divisa so­

CO?'1'61' infelizes em no·t6rias dtifi­
ouiâaâes mœteriœi;s na doença e velhice

desvalida, mereoem incondoicio'ltal ,ap,oio,
respeito e colabo?'ação·. É um saaraâa
aWeT assegurar por toâos os meios a

, sua regulwr manutenção, para que cum­

p,-wm com eficiência a miss(lo·' altruísta.
Ningnêm pode cuspir para. o ar, afir­
mando que dispensa a's s,elUs s'erviços
h¡¿mantitários
Quem posSwi muito d1Jnheitro, julga­

-se a coberto de todas as traições da
vida, Pura tolice, trente aos caprichos
da sorte, Reoimenie, o tal «so'beranG.
se.nho?', que comp?'a e vende as cons­

ciências» seg1¿ndo o critério do nosso

saudoso amtigo Brito, ainda -nwmté1n e

mwnteTá nos tempos pT6xilnw's o ceph'o
da Tealeza, que drqsbrava dificulda-des,
ab?'e camAmhos e mm'ca indeléveis posi­
ções de privilégio. É chocwnte, na ver­

dœde, o seu poderoso reinado ná época
em que vivemos. As desigualdadJes que
gm'am uns, senhores OIrl1l/'!ipo'tente8 e

outr,os lamentáveis caricaturas humOr

nas, são wmOJ n6doa social, O nwmeroso

pelo·tão de infelizes 7l!essas peno'sas cir­
cunstanC'ias, impõé que nos debrucemos
so,bT,a as suas dificuldades, tentando
œnulá-las sem qu.e se mostre aesdém
ou altivez. Basta-lhes o c.o'Y)�p¡exo da
precária situœção ecollt6mica e dos fiimi-

ConstruçlO do ediflcio,sede da Casa do POYO da Alte.

olhar quem

Jed�ração das
Abono

Caixas
de

Previdência
Familia

liares entreçues ao infortúntio, " impo­
tentee para enirentœr com dtignidade, a

: situaç(lo:
Quando se carece âos s61'1>iços assis-'

tenciatis, eles awem' aDtuar sem'distine
çóes de qualquer: espécie, conferindo­
-8e imediatao z:¡')'i,or'�dade a CUISOS. SU8.-·
cep,tíveis de apaixonar a opimlião pú�

: blica; evitando oomenuirio« propícios' a
, climas de controvérsia,

As nossas instituições têm no activo·
. excelentes provas da sUa cœpacidade e
indepmtdência, Mas certas vezes há ati­
tudes que podem. e devem ser evitad!as
p'm'a se manter intacto o seu preSltígio
tradicional. O princípio básico' da sua

acção, 8Í1�tetiza-se neste simples pro­
vérbio: o sol quando nasce é para to­
dos, Além disso, a assistência deve 'S61'

disC11eta, rápida e precisa resolvendo
com urgência todos OS casos do. dia a

dia e evit'ando alardes, Se Os %08S0S
semelhantes a· ela· rec01"l:em, tímA.dos e

enver{!onhados, desejando que %ingu,êm
os veja, é p'O.'qw.e carecem com certeza
dos seus serviços

.

Quem clá, pareCe-se com Deus Mas
no cOlPitulo soc·ial às pro,vérbios' e8tbo.':
?'o'am-se e desactuœlizam-se com impt'138-
siona7)jte rapidez.
Mas, não somos todos irm(los? Uns

pobres, out?'OS ncos, ou 1'emediados; a'
verdade é que o somos, E. como, tal, na!

desgraça, impõe-se o' dever de nos as­
sistirmos mutuamente, quer em nome

da moral, quer em nome dos preceitos
secularmente ¡-¡gados aos sentimentos
cristãos . .

Que tdeqJ?'imente, observar-se em ple71a'
v·i·a pública, mfelizes uos tomb.os ae um
lado patrOl o outro, no?'ma_lmente à cata
de uma assinatura que legalize docue
memos consid61'ados imdispensáveis. pa�
roa a ·boa regular'izaç(lo- dos serviços, No
entwnto, o requere:nte. pœtenteia uma
sih!lJ cruel e miserável, que é porta
aoberta a salarrnaleque�, de ta7l!ta prefe­
rência para cert,o's .imdWiduos mas con­
h'ár�a à beleza do's s-entimentos de hu"
man�dade. No cœjé na fœr.mácià na
metroewria ou 1110·meio da rua_. não .I·ser¡d
confrangedor observa?'-se intenções mi"
ludive1s de evidênc·ia, ao esca?-rapachar­
-s_e uma asstna!tura, enquanto o «pobre
d,abo», de chaJpéu coçado na mão e la­
cri;me,jwnte se desfaz em humtilh(JfflJf;e!;
mesuras?
Quem admMvLstra o patr'im6ntio camUm

não aeve exibir a impressão de que 'é
pr6digo benfeitor, de qu.e é seu o 6bo­
lo, e não da instituiç(lo' que repres6iJ'1lta,
nem assum�r at.tudes Q.u", possam in.­
duzir em erro. Essa impress(lo tem dé
ser desfeita .com inequí'U"Occ! e solene
clarez{JJ, O patrim6ntio com que se as­
sist,,,, aos noss,os semelh;antes é de i_o�
do's os que collttribuem mat(erialmente
pat}'a esse fim. Consequentemente, quem
o d�st?'�bU1. ou nele superintenœe é uma

entidade, designada PO?' votaç(lo ou no­
meação superior que revele e mwnte"
nha estofo morai e qualidades compro­
vadas para desempenhar esse cargo
aliás espinhoso reconhecemos'

. �

S(lo estas as normœs elementares p(lJl'a,
quem está encarregœdo de orientar bens
públicos, Quem se dtirige aos seus
admtinistradores e zeladores é porque
se aebate com prOblemas �baraçosos,
de doença, flJll'Y/æ, etc. l%dagar previa­
mente se o cand�d(JJto possui uma gatio,
la pœra meter as orelhas e à. sua p,-ole,
o� umas «embelgas» ae terra qu.e maZ
dão para 'lfm burro' se Bspojœr '" em
caso afirmativo, dar-lhe a hip6tese, de
·as pOr no prego ou na penhora, parece­
-nos uma bœrbaT'bdade-· .

Vem ,a prop6sito pfi1'gU11;tar: Os có·?:�
pos di,'ec;,tivos das ins_titúições de assis"­
tIl'�<;1a .

tem mandatos p61'pétuos? N{io
sera vtável dar uma oportu'lllidade aos

vI!:!ores que' sU1'gem? Se normalmente
sao os mesmos pela'S décadas fora hœ­
voo'á eleições? S61'(lo e8ltas válidas por
longos anos,� Somos leig.os em matéria
tão delicada, ?nas .pœnece,nos que reno.­
var os quad?'os e arejá-los periÓdica­
mente, serta umœ medidà a consid61'ar.

.F. Clara Nmnes"

de
e

Serviço. de Planeamento de 1....taIações

Faz-se público que até ao dia 29jXÚ/70 e, na Delegação
do Instituto Nacional do Trabalho e Previdência. do Distrito

de Faro se recebem propostas para a arrematação da emprei­
tada de construção do edifício sede da Casa do Povo de Alte

sendo o preço base Esc: 1483060$00 (um milhão quatrocen­
tos e oitenta e -três �il e sessenta escudos),

Dentro do referido prazo que termina às 17 horas dOo dia

mencionado, o programa do concurso, caderno de encargos e

projecto encontram-se patentes, todos os dias nesta Delega­
ção, na sede da Casa do Povo e também nos Serviços de Pla­

neamento de Instalações da Federação das Caixas de Pre­

vidência e Abono de Família, sitos na Avenrda da República
n.O 47-7.° em Lisboa. Dentro da primeira metade do referido

prazo e nos termos em vigor, todos os esclarecimentos neces­

sários à bo'a compreensão e interpretação dos elementos pa­

tenteados, serão prestados pelos Serviços de Planeamento de

Instalações, por escrito e a pedido também por escrito dos

interessados.
As propostas para concurso, deverão ser entregues contra

recibo ou enviadas pelo correio sob registo e com aviso de re­

cepção até ao último dia do pra�o. A abertura das propostas
terá lugar às 16 horas do dia 30jXII170 na Sede da Delegação.

A DIRECÇÃO

PORTO LISBOA

DECORAÇÃO
REVE.STIMENTOS

EQUIPAMENTO

FARO

SQPAlSOPAl Praça Alexandre Hercul.ano, 37 - FARO
L...!!!!!!!!!!_
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CONVE'RSA
rOcmcliulJo da 1.· 'JI4l1+nf1j

govemmeæt hOUJSe» - que justdfii­
CO a minha pvef,erência. Isto ¡sem
aodícær de opdruão própria. A mã-.
ma preferência jootifico-a por
essa mesma símplíeídade a que
atrás me referi.
Dír-me-ão que é uma questão de

gosto e que os gostos não se dís­

cubem. li:, sem dúvida, uma questão
de gosto mas fUilldametlllbada nal­

guma 'rM.ão. E quanto a não se

díscutírem os gostos, dãzer isto, não
passa de lugar' cornum, Os gostos
podem e devem ser discutidos; de

contrário nem ,teria senbído fa;lar­

--se em «:educação do gosto». Ora,
se exdJste, de faJcto, uma coisa que
se chama educação do gosto, é

porque existe, necessàlriaIllelllte, ou­
tra que permãte tt'æJ.imr essa edu­

cação dsto é um ,cTlitério estético
de ,ap�,eciaç� 'e ju�gameillto "em que
o processo dessa educação possa
basear-se. Sem este critério não

seria possíveí olassif1caJI' e distilll­

guér qualquer escala de valores,
quer em obras de ærte, quer em

obras IdteráJrias, quando estas, por
sua.natureaa, possam e dew:IJID ser

também eonsíderadas criação artís­
,tica. Sem este critério não se com­

preendâa como podia UIm júri am­
buír prémíos em concursos de obras
de arte; trætando-se apenas do gos­
to de cada um dos membros desse

júri quaãquer decisão ,seria arbitrá­
ria,

'

sem poder basear-se em coisa

alguma.
Clæro que o lado subjectãvo refe­

rente ao gosto é um elemento im­

portante nestas. 'olas:sifiioações que,
por sua natUJreza, difel1em do certo

e errado que 'só tem lugaJI' no do­

mimo das matJemátJL03JS; mas nem

por iSiSO elas poderi'8JID ser estabe­
lecidas se, pava além do gosto não

houvesse outros elementos de apre­

ciação. A negação deste c:ritério
- como a negação do v'Mor do es­

tilo ,na obra l�terária - represeillta
unna ,atitude cómoda muito em vo­

ga aq� atJitude que p,ermite o

aoOOso die medioores a domínios
que ou1lrora. lhes eiStav'aan wdados.
Mas negando a existência desse

mesino ,critério de a.preciação, não
pode pretender-se <> reconhecimen­
to do valor da obI'a; esta fiœæã
como coisa que só o seu autor po­
derá sentir e entender. Por outras

palavras: destituída de COIIllUlllica­
ção com O\lItl'em, de1xall'á, por es­

sência e defilll1ção, dé s:er obm de

arte. Incompl1eendido por muitos,
aquele que se intitula a;rti'sta, acu­
sá-Ios-á ,então de Illão estaTtem à

altum de o seilltir 'e oompreeillder.
Ohamar-lhes-ã «botas de elástico»,
carecidos die gosto e ,sensibilidade
-'- e é esta a razão que obriga mui­
tos outros a fmgdT que o percebem
e o admioram. Um mero jogui:nho
de V'aidades. Moo listo é Qutra his­
tória. yoLternos a.os nossos p�ãicios.
Uma das regras 'estétic:a;s funda­

<mentais que permite julgar do V'a­

lor de determinada· obra é a que
diz respeIto a ola1'e2la e æmplici­
dade. Simp�cidadie que Pl8Jrece fá­
� qua.ndo executada, mas bem di­
fici[ de cO'IliSeguir. Não devemos
confurndi-la com vulgaridade. Ana­
tole France, numa �gem feliz,
compaJI'OU-a à cor btt'anca - síntese
de toda.s 00 outl'aS que compõem o

espeotJro solar.
Vem !iJsto 'a propósito da pala,

Vim «palácio» .
Em ,si mesma ela

aprææta-se æmples como tall/tas

ou1lms; designa determ1nooo tipo
de edificio e não passa daquilo que
gramaticalmente se classmca como

substantivo. Não parece, po!t"tJa;nto,
ha\'ler motivo paLra a !l'ej,eiItar, no

ooso de que estamos íialaJndo. E
isto seria assim, com 'efeirt:o, se o

significado das palavms fosse es­

tâtico e imutável. '!1al iIlão aconte­
Ce. Esse sig1Dlifioado é acrescido pela
experiência e pode ga:nhair IliO'VO e

mais aan�o sentido, adquirindo um

poder de sugestão que lhe foi dado
pelos factos dessa mesma expe­
riência, e im:a�ealJS que esta evoca.

�œ1ie ooso, a palavra palácio, �e­
dia.tamente sugere qualquer 'COIsa
de muru:laJno a que está associada,
e que não liga ,com a aUlStera so­

btr1edade inerente ao colIlJceito de
justiça. Há nela 1ma� de faousto,
ostellltação de grande2la, pav;ilhões
de feira, palace-hot�s, luxo, exibi­
cionismo e gosto burguês. li: esta
a associação de dJm¡a�ens que a pa­
laVll"a palácio me sugere.

As palavras, como oerta:s ex­

pressões verbais, podem aJté tor­
na;r-ge ,intolerãveis pela constoort:e
e monótona �petição, pelo uso e

abuso que delas 'Se faz, constituin­
do como que um vício de lingua­
gem que redunda em pobtre2la de

expressão. IDstão actual.melllJte nes­

te ooso, o aliás, a contestação, o

válido, a conjuntura, o quer dizer,
o ao fim e ao cabo, e o na medida
em que. E ainda a paJlav;ra jOVetl;8
que de tanto escrita ,e ouv;1da já
vad

•

sarourando.

O gosto palaciano, pecuu.ar do
nosso ,tempeTaJmentJo, meridional e

laJti,no, tem-nos dado, desde remo­

ta.s épooos, œrtos hábitos e costu-

cansou enquanto não conseguiu
'esse. melhoramento. Mas a velha
proressora deixou a aetâvídade do

serviço e fOti substetuída por outra,
nova. Est,¡¡ consíderou que eva uma

pena estragar-se coísa tão luxuosa,
e fechou aquelas instaLações, à
ohave,

Até nas suceesívas remissões de
sel'OiS postais e IIlJ8IS dimensões des­
comunaís de alguns desses selos, se

revela a f,aiLtJa de sentado prático
aliada ao gosto da osteœtação, S'e
o sujeíto que vai comprar 'um scio,
tãver já o envelope endereçado, terá
qUe o rasgar e fazer outro, porque
o monstro f'¡'¡atéolico não l'l:l!e vai
caber no oanto superior direito
como snanda ia boa norma. «- Não
faz m8l1 ponha-o em qualquer par­
te» - disse-me luma Viez uma se­

mora dos correios 100m um sorríeo
benévolo peraæte � minha esquesi-
tice.

.

Temos também, muéto nosæ,
além dos vdnhos do Porto, do Fado
e dos galos de Bamoolos, dos melões
de Aãmeírím, e da \'IIi!tcia de Lafões,
uma coisa que maís nenhum PaIDS
possue: uma FHosofioa -illma Filo­
'sofia Poætuguesa, Ü'S que possam
ter juigado que fHosofiia não tem

nacíonalãdade, 'e que tudo se passa
eIIltre o homem, OIllde quer que
h8lja' naseído, Ie o rmindo que o eer­

ca e ele procura 'compreender, 'fd­
quem sabendo que andavam enga­
nãdos Gréda A!J:emamha mgl:a!t!er­
ra, França, têm iiilósofOl� mas não
têm uma fHosofda. Nós - excep­
tuando um 'certo judeu de vaga as­

oendêlIlJcia portuguesa e que nem

por ,cá v:iV'eu, o ,carteSiano seillhor

Espinosa - Illão Itemos filósofos.
Mas em ,oompeiIlJSIação ternos uma

FIDIOIsofiia. Já é ser impol'tante.

Emiim, o ¡ex,empiLo mais rantáJs:
Uco diesta dmportân!cia, de «s,elf­
-serWce» - que ,cada 'qua.l a ,si pró­
prio pode atribuir-se - ,encoDJtrei-o
há muito tempo, lem época em que
os gov'erIllOs se 'suceœ8lm como

acontece hoje com aJS 'emmsões de
seLos. V,eio p'aJI'a.r-me ,fus mãos um

mes qUie sempre eausærarn estra­
nheza aos que pela prímedra \'IeZ

nos visitam. 'Denho rna mínha es­

tante um velho Itvæo em que QS ha­
bitaJntes da Hha da Madeira, em

determmada época, são assim des­
erétos: «- Conservam os costumes
antigos de Portugal e assim, conhe­
ce-se neles aquela gravidade e com­

postura que parecem [requente­
mente aos estrangeiros, objectos
de mofa, e usam de vestido preto,
de espada, e outros adereços, repu­
tados por compostura.»
li: uma apreciação que não deixa

de ter o seu iIllteræse. Não usamos

hoje a espada, mas conservamos o

espírãto de oaVialaria. que a f'ama
usar. Não IllOS falta all' seahoríí 'e

um certo sætimento de dmpontân­
cia - lre!IIlp!'e mads evídencíada e

exibida naqueles que IinitJrllIlJSeca­
mente não possuem nenhuma,
Adrnâræmos 'aquilo a que os jornaâs
chamam 1IlldiViidualidades e altas

peesonælídades, E desejæriæmos ser

também um desses senhores, não

por seu mérito mas pelo lugar de

destaque que ocupam rna socíedade.
li: certo que lIlJeste pormenor todas
as raças se 'assem'elhaan. E Jom

Ruskín, em «S,eS8JIl]e and Lilies»,
faz precísamente a mesma observa­

ção: «Desejamos 'entrar Illa boa so­

eíedade, não para a ter, lIDaS paæa
podermos ser vístos nela».

Uma outra opéníão, maâs recen­

te, ezruiJ1:âda por um 'estrangeiro. a

nosso respeíto, fui. a de um tal ee­
nhor Pierre Goujon, fnnciOlllãirio do
MinIDstérto das FinaI!lças, de França
que, Vlisitando LiIS1boa há três a.nos,
e entJreViistado., aJssim se mamdfes­
tau: «- Ficámos impressionados
por ver toda a gente - até os jo­
vens! - de gravata.»
Não wa ,ooso p8lI'a o'senhor Gou­

jon se iJrnpoossionar tanto. Contudo,
o seu reparo, mOlSltva que não lhe

passou despe!'cebida oerta 'aparên­
cia solene do nosso portuguesinho
V'aloo,te. 'l1udo tem o seu lugar, é

certo. E o que importa é que o ho­
mem seja tão natul'al e esteja tão
à vontade, de faJto de �anga, 'como
de 'oosaca - Ie sobTetudo que salÍba

disooguitr onde deV'e usar lliIIla coi­
sa ou outra; o. que nem sempre
aJoontece:
Notando a soLeIIlIidade que nos é

pecuMaIl', o senhor Goujon to.cou,
sem ,se aperceber, na corda sensivel
- algo que sempre nos dOIllinou
oom força temvel: o pal1ece bem
e o parece mal. Estas coisa.s fus
v,e2les andam trocadas na aprecia­
ção públl,ca, e muitas das que de­
viam paLrecer a:nal, lIlJem são nota­

d!3JS; por e�emplo, atirar lixo pa.ra
as ruas, faJIta de pontualidad;e, Wo­
CaJI' o méirilto por cuillhas e 'empe­
nhos dar e aceitar presentes para
deixa,r passaJI' qualquer � que
não deViia pa8'Bar. E assim por
dia.nte. Em 'oompoo,sação, há oUJtr3Js

que pal1eoem mal sem se saber pOr­
quê. IDstou a lembrar-me do que
me contou 'lliIIl dia um 'amigo meu

que 'I�l!Uito admdro (sem admd.mção
não pode haver amiz'ade) e que, em

'o� altura da sua \'lida, exerceu o

cargo de juiz numa terra de pro­
vincia Um seu ,colega de hierar­

quia �superior, eIllcontl'ando-o na

rua em ,cabelo mostrou-Se esean­

d:�o: «-ti incrivel! Um juiz
sem chapéu! ... ». Respondeu esse
meu aŒnJigo, que não descobria por
essé faCIto qualquer iIllconvellllielllte,
achando que seria muiito pior,· um
juiz sem oobeça.

Damos, 'com e{,eito, m. 'impor­
tância ao ,chapéu do juiz do que à

sua ,cabeça, ao aspecto extJeTior das

ooiæs, do qUe à sua própoo razão
de ser, sua utJHida,de ou lado prá­
tico. E daqui resulta que gostamos
de fazer 'em grande. Temos um

exemplo aqui mesmo, no tUJrismo

algarVlio, para o qual jã tem sido
por muitos, chamada a atenção:
o· luxo dos grandes hO'té,1s paJI'a md­
Honários em con1Jraste ,com a po­
breza dos alojamoo,tos para todos
o.s outros que o Illão são, e cons­

tituem a maioria que nos \'Iisita.
Faz-se o gl'andioSQ paláci'() - hã
baixos-relevos, pinturas murais,
mas não se '3Joabam as retretes,
nem se ,resolv.em os peqUeillOS pro­
blemas - por '�emp¡o, o tal pro­
blema do Uxo. Ouço agora falall'
numa 'oompamha para constJrudr

piscinas nas escolas. Acho bem, até
po.rque entendo que o ensino de na­

tação devia 'ser obrigatório. Sim­

plesmente o que é prooloo é não
esquece.r que uma piscina precisa
de â�ua. Digo iIS1to porque se tal

suoedesse, não seria a primeira v,ez.

Assim ,como não deV'e esquecer-se,
q\llallldo se dnsta1a um sistema de
aquecimento em qualquer edifício,
que é preciso combustíV1el. O que
também não seria ooso inédito. To­
dos ,COiDJhecemos a torneira de água
quente que só deita fria. Neste as­

pecto de ful1Ja de seDJtido prático,
o e�emplo roMs !iIIlJteressante e que
me fOti IIlJ3Jl'rado, por pessoa que me

'mereoe todo o ,Ctt'édito, é o de urna

'escola pl'imária 'em certo reOOlllrt:o
da proVÍllloia, qUe ,não m<nhla retre­
tes. A velha' prof.esso�a não des-

* Outras atracções de VILAMOURA incluem centro hípico, picadeiros, campos de ténis, ins­
talações balneares, estalagem, restaurantes e bares.
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1"-I::::G�::EIX»::BS-lBEI::N"Z
MOTORES
CIESEL

GRUPOS ELECTROGItNEOS DE 14'1. A 245 KYA

Têm início no próximo mês as nove.
construções na ilha de Tavire JANE.LA

DO MUf\L.?Q,necessidade de empreendârnentoe
deste vaãor no PWs'.

"-

A repoeseœtação no Algarve dos
1Illtwesses da .soterra, Qrganimção
de \'Iend3JS dos empTeenddmentos na

pv. da F1alésia (A'ldeia das Aço­
teias) re em TaViÍ!l'a (pl'aia da ri:lha),
está entregue à lempresa centeco,
cujo gerente ,sr. ffiema.ndo da SHva

.A1v,es, acomp'3J!1hou Os trabalhos
que deoorremm na œpli:taJ1.

(Oonclus/Jo da 1.' página)

esquadra da poííeía, parques, etc.
illO p'rnmeiro '0080, água, �uz, esgo­
too, estradas, etc., 'IllO segundo. A
eIllCe!l'l1a1' o sernináJrio de ,superviso­
!l1es os direotore's da SOitelrra, srs.

HOOrt OppeiOOeim e José Pinto Lel­

lo, gal'aJDJbi:raan ao iST. eng. Afonso
vana a 'conoouddade do apoio e a

rOontinuaç/Jo da 1.", páuma)

mares, viagem de i1!1'portante sig­
nificado para a Igreja e para o seu

actual sentido ecuménico.
Jornada em que tocou em nove

países e qUe deu oportunida4e ao

Pontífice de expor, uma vez ma:is,
o seu pensamento acerca dos pnn­
cipais problemas que -o preocupam:
a paz, a pobreza e a fé.
Para o Papa, cuja saúde é pre­

cária foi uma viagem perigosa e

esgotante, cheia de discursos, de

preocupações, de vigílias, iniciada
pelo espectáculo horroroso da ca­

tástrofe no Paquistão Oriental.
Antes de partir do Vaticano,_

Paulo VI desencadeara uma autên­
tica «revolução» no seio da Igreja
ao publicar um «mo,tu proprio» que
provocou -o desagrado de muitos
cardeais B críticas inespera4as. Os
mais salientes for,am Tisserant e

Ottaviano, duas das figuras maàs
em evidência da Santa Sé, o pri­
meiro dando até a 6'/!)tender que
aquela lsi fora uma espécie de tes­
tamento do Papa.
Ao pr<Jclcumar. que depois dos 80

anos os cardeais dsixariam de par­
ticipar na votação papal, Paulo VI

atingiu várias eminências em todo
o Mundo, incitando�as, automàtica­
mente, a afastarem-se dos seus

cargos.
Afirmam os comentadores que a

intenção do Papa é eVitar que o seu

sucessor seja, italiano, obrigando à
maior possibilida4e dos cardeais

que surgiram do Concili<J Ecumé­
nico. De qualquer modo, o «motu
proprio» desagradou a alguns car­

deaàs, nomeadamente <JS atingidos;
pela nova lei.
Embora qualquer deles possa ser

eleito P.apa, isso tornar-se-á pouco
provável porque com a sua atitude
o actual pontífice parece excluir
do governo da Igreja os octogená­
rios. Por não as considerar sufi­
ci6'/!)temente activo'S ?- Ou convenien..
temetnte actualizidos às neces8Ída-

,

dei do nosso tempo? Talvez pelas
duas razões.

Com a sua decisão, Paulo VI pro­
move uma viragem no seio da Igre­
ja qUe s6 a eleição do seu sucessor

poderá vir a definir. E decerto a

sua viagem, as suas afirmações e

Os seus recentes contactos com a

Cortina de Ferro estão ligados a

essas novas directrizes que pare­
cem surgir no Vaticano, mas que
encontram úma resistência tenaz
por parte de algwns bispos conser­

va4ores.
No entanto, a Igreja da época

que vivemos, se pretende subsistir
à revolução social destes tempos,
tem de encontrar um novo cami­
nho, uma adaptação aos homens e

aos factos dentro de uma realida­
de evidente.
Paulo VI é bem o Papa deste pe­

ríodo de transição e é natural que
ele esteja a desenca4ear uma au­
têntica «guerra civil» no seio da
Igreja.

cartão de V1iJsita que ostJenta\'la, pOT
debaJiXiO do nome da pessoa a quem
dim respetto a Isegu[nte 'elucida­

ção, 1JaJ:nbém'impreS'sa: <œx-m1nÜls­
tro».

30$00
Por eSta importância e

neste espaço. Dê a conhe­
cer as suas transacções a

milhares de leitores.

A. Santa Clara

MARISCOS VIVOS
De várias espécies, em aquários.

Especialidade da casa: Camarões gre­
lhados na chapa e Lagosta na brasa.

CAFE RESTAURANTE CENTRAL
Telefone 65_10-QUAR'IEIRA

Casa tipo vivenda, 14 di­

visões, grande varanda e quin­
tal. Área total 334 m2. Rua
Caçadores 4, n.O 4 - FARO,

ESTA CHAVE

ABRE A PORTA
DUM FUTURO

PROSPERO E FELIZ
. , . Na Aldeia do Golf, ao lado do mais belo campo de golf do Algarve, '. Em Vilamoura *

É a chave para a porta da sua casa na Aldeia do Golf que, em breve, terá uma simpática pis­
cina e acolhedor centro comercial.

Dos oito tipos de moradias à venda um, estamos certos, é exactamente o que lhe convém.
assegurando-lhe uma fonte de rendimento e prazer.

Pensando em si, obtivemos facilidades de crédito únicas.

Não perca a oportunidade de beneficiar de preços especiais, devolva hoje mesmo o coupon
para:

.

Aldeia do Golf
Edifício do Hotel Eva
FARO - ALGARVE
Tel. 008-240501

Oferece-se cem conhecimen­
to's contabilidade hoteleira e

eutras. Travessa Cer�o Malpi­
que, 20 - ALBUFEIRA.

MaJteus BoaVientura
ou Aldeia do Golf

Vilamoura
Boliqueime - ALGARVE
Tel. 008-65272 fruílio COru'08 Cmo

M�DICO ESPECIALISTA

DOIMÇAS DOS OLHOS

Drilplici (giRAstita Itull!)· LIIIII .1 [IRidi
Conaultaa: Rua de Sto. António,

49 - 1�" Dto. - F A R O

r----------·-

I
Queiram enviar-me imedi�tamente

O Literatura sobre uma moradia com O quartos.

I O Preços especiais válidos até 31 de Dezembro de 1970,

D C,ondições para uma visita sem encargos para mim.

I O Infonnações sobre facilidades de pagamento,

I
I

Nome:

---------,
I
I
I
I
I

[onti�iIiUa
Marq'ue com X o que lhe interessar

.... A.

TftrrflnOS para Conslruçõfts
Préllio. III Itlndh.lntl I lndlrl.

Profisslio:
_

Mornda:
_

L J

Em nova urbanização, servidos por transportes colectivos,
com grande futuro.
VENDEM BARATO: ¡. PEREIRA ¡DR. E ¡. S. CARRUSCA
Estrada da Penha FARO
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N O seu caminho certo p

A NOIVA R
O�------------�O
V

ENXOVAIS COMPLETOS PARA N
�

NOIVAS E BÉBÉS >

� NOVIDADES-CONFECÇOES � r
I .!::

MALHAS-CAMISARIA g o
ii; LANIFíCIOS �
cu

O : C�ETO �
O NOIVAS,

�

A � � vg SENHORA, �

Ott 'HOMEM �E
E c 'R, I A N ç A CII S'

E�--------------��TA NOIVA espera e agradece a sua visita

S
A NOIVA, de João Luis & Rafael" Lda. RI.Rua José Pires Padinha, 46 (frenla ao Meltado)-TAVIRA-Tel. 309

rooncZU84Q da 1.' paUma}

sístêncía aos Menores que vem já
die Deæembro de 1961, gaeante
175$00 meIlJSruLs por cada ¡j,11ItJertOO.da
que aquele mesmo fustiLtuto prope­
ma. S,e wer die outros 1adJos a pro­
posta valie menos: 125$00. Porquê?
Ais Câmæras dais comancas 'que pro­
põem o i�tlo dia menor, as
Câmaras também subsídãam. Se
não fOlsse disso, a Casa já ,tilIlha de­
sapærecído, Polis não é verdadie que
os eetatutos dizem que a quota
mensal não Ipodle /Ser dIIlferior a

$10?
O que deverá pensae-se pare o fu­

turo, :enrt;ã:o? PIaJrn já a OaJsa é uma.

Assooíação, e ælIlda que os associa­
dos mão ofier.eçaIll neste momeæto
uma obj,ecbiva g18JIlaIDJtWa leoonómœca
pana a maæutenção da Oasa, o oer­

to é que o oumprãmento Ie driIIlJami­

zação die um. plano ,educativo e s6-

oio...mteg1I"atd� das orliætças, em

moldes pedagógicos aetuaãs, quase
exig,e que a 08Jsa não d�e de ser

uma Assocíação.
A mernJta;lidade '8lssociJativa será

fUiIlldlaJlIlJootal P'3Jl1a o fu<tull1O da Oæsa.,
uma VIe'Z que moos Tà;CIiilimetDJte se in­

tegmrá ItlJO medo e .pOT outro liado a

ldnha ooueaJtiva poderã ser sõ desse

xímas UIIDa:S das outras, é mais fá. modo discutida e aperf'edçO'adJa. A

ciil ã oooperatwa díspor, de modo Oasa não deve COIIl!s1JiJtuir em tempo

útil, de máquénas, 'equipa!Ill'ootos 'e algum, urn grupo de oríanças dds­

técnicos que sirvam 'a todos. ;El' até, crímíæadas da socíedade, IaJi:nda que

e ilsto é uma questão que em algt.lllls esse proqed!iJn:Leal:1:io :œsul<tasse de um

paises onde a 'cooperação agri,eola· alrtlruismo respeétâvel, ,S:e os eôeíos

é um facto, não Icon1s-ti'tui quaãquer ¡lfetomassem ccnscíêneía das res­

dúvída, agora que a mão-de-obra é ponsæbéíídades assumâdas, seria fá­

:eseassa, 'e díspendrose, que só æssím oíl a Oasa apresentær-se ComJO ex­

se tQlmará -possível uma 'real ,e ne- pl1essãio pedag'6gi,oa de U!Ill bem

cessária :inberajuda. Isto ,s:Lgmfica soci:all.

qUie urns poSSam traba:llhiar mali te,r- BaroLel'8lmeIIlrte a 8JteIJ!ção dias au-

ras dos outrQlS". tor,idades Ie das dnstJituições 'Públi-
cas com fins especificamente a;sSlis­

,tenciMs, .sã:o draWs mom€lIlJtos impil1es'­
oirndiV'eiLs, ,e parece que eles não

têm í1al'bado em alguiIliS sectores.

Mas ,cUlSt!a é iSelIltwr- sle este indi­

'vidualÜJsm'O sem travões: SJe!Ill qUie
se restiLuua à vacionoodJade uma

obrla qUie não pode vdVler de orurrl­

dades indiVlidul8Ji.s. Tant'O IIl1IaJÍs que
se í1ala lem oolÚcação da oriamça,
faJla-lse flala.,¡;¡e." m'8lS powcos sa­

bem pruro. que deVie servir 'eslta mo­

rada de F\aIro
Novos 's6cios ,e sócios moyos terão

de 1eIIlItl18iT, pama que I8JS I3issemblci,as

gere¡Ls sejlam eocpressã'O do que, afi­

!illlJl, a 'g,e:nte deseja dessas criam:çrus
órfãs 'OU desampwraà,'8ls que por todo
esse Algarve mQls exig.em mUiLta

coisa, aá:ndJa que ,COŒJJIJIŒ:tuem oorola­
das ItlJO Ú[]jjjoo aga;salho do iSliloooi'O.
Do si,lêneilo, SOIbl1etrudo.

p.asra ,elas não há o's an.lli!gos
qu_quer. Daquetes amigos que se

bastam Icom roca, aperto de mão e

fi,ca lDiegócio aJI'lrumado.
PaJI'a eIas ou há amigos, 'OU não

há.
Essas ,crianças que têm IIl1JOlrada

em FaJro, 16 todas 'rus outr3JS que po­
derd!am �á lest8Jr lSe -a Gasa tiV'esse
mMOlr ,capacidade, têm diTed,to� ao

fUJÚUro. Um f'uturo que mão serrá

pO'l1taIlli1lo iesse 'esp'e01:áeulo oooe a

oomédJia da Vlidla jOg'a ,cOllltra a tra­

gédia, rruos lestádios rode Ital :espec­
tálculo é a ÚIll'iJca ,gaJranrtd'a de vdveT,
de ,cOllloourur o ·oo'rpo.
E não é justo qUie -cada um de

nós 3JS descOlll�ça; mão é toleráV'el

que l8i1g.uns, ¡ex:1bindo ,a Isua ridicula

quota de ,tostãozWlh'O, qu:edlMm im­

pOT a �sSaJS ,CIJ'Ii'anças 'UIll!8. espécie
de self-serv1dão; não é humano qUie
não fdque 'Cada ve,z rmais gelilite a

mterrrogaJI'-se oomo é que é possí�
V'el 1)a¡Zler dobrar o dirnhJeiro.

'

.

AgUtÍ 'bem poderá œtaJr o gél1ffiJn
�e uma obnt educaJtñVla de vulto, die

que o Algwrve bem ,cal1ece, !lÍJestais

épooas ,em q'ue tallllt'Os lalres não

podlem porque nã'O podrem, garantilr
aQls :fd¡lhos os ben�í-ci'Os qlWe lhes

des'ej'ariJam daJr, It'aJnto'mai's ql1!e são

e,les próprioo a teirem o des4'e:oho
com que mão 'oontava1m lem hOTas

de '8lffior. A ievi'se 1li8JS imdÚ'smas. , ,

saJbem?
Depende 1ss'O de quem porr soU­

d3JI1Ledade ,sen'ÚÍir Œ1esponsl8Jbi-lidad'e'.
A morada dess'as lori'8lIlçaJs é até
murito fáoi.l de desoobrirr.

Pedro Xavi'er

I ,

UOOPERiTIVAS AGRIUOLAS J SERIO
PARA Q.UANDO?
rOoncl'U840 da 1.' páUma}

ser .toW (cooperar 'em -tudo e du­

ra:nte todos os estágios da produ­
ção) para ,ser reætável ;

b) - OB produtores devem ,ter as

iSIlaJS terras próximas rumas das ou­

tras e 'estas da eede socíaí palra que
'O mV'estime:nto indiv:idual seja ião

!IIlÍDimo quanto pos,sível;
\

o) - uma. cooperativa deVle ser

tão ampla que permita a produção,
'O transpol"te e a corneveiailiizaçã'O
('como rreWhis,ta) dos seWJ pirO­
dutos;
d) - a ICO'O'peraroiV'a deVie preten­

der aleamç'ar e manter uma alta

qual1dade dos seus produtos 'e dis­

tillliguà-los com uma maroca. Só 8;9-

·sim BIlcançará, p favor do 'cornsumi­
dor Ie terá possibilidades de se lam­
çar :na Wa ião desejada, da :expor-
tação. ,

Vam:os tentar particularizar um

pouco mais o que dJiLs:semos 'em cada
uma das 3JlÍneas acima.
Na pl1Í!ffieiTa quisemos dizer que

não basta haver uma «Icooperæva»
que sirV'a de l1eceptador dos p,ro­
dutos que ,cada s6cio oriou como

pôde e 'soube; é lDieeessári'O que a

3Jssociação ,se cornstitua como que
urma em,presa úrniLca, mas mão UlIJa,
e que as produções Isej,am 1Il000000ali-

2la,das COlIl1lO se procedessem de uma

única unddrude prodUJtóra; para rtaJl
é necessáiTio que os agriC'lliJtores
cooperem, decidam e ,trabalhem em

cOlmum. Qudlsemos 'a'ÍlIlda diz¡er que,
se por acaso 'OS produtos de uma.

propviedade agricola mão forem os

mais adequados ã reg,ião e às ne­

cessidades dio rmel1cado ou mão esti­
yerem de a;cordo 'com os fma da

C00iperatÍlVla, essa proprli'edade deve
faZler 'O que se ch8JIIlla uma «,recom­

V'ersãio de produção», !Lat'O é mudar
de ,culituras; mas estes casos dev,em
ser estudados na rutura.
Na segunda alÍlIlea pretendemos

diZier qUie não vale a perna orga4ld­
ær-'se urna looorperaJtirV'a ,estand'O um

produtor em Lagos e outro em

Loulé. Os de Lagos farão a sua

cooperativa alrI. e IO'S de Loulé a sua.

aqui; dsto nã'O dmrplica antes pelo
cOIIltrário, que I8JIDbas' as asso,eia­
ções se desconheçam Ie '8lté se de­

gffidiem; deve verificar-se também
a. «cooperação intercoop6Tl8Jtiva;s» ...
Por outro l'ad'O e·uma vez que as
unddades prodUJtloTalS estejam pr6-

Camion SCANIA 55, com ou

sem caixa térmica. FacH:ita-se
pagamento. Trata: Joaquim
Floripes Madeira - Rua Inf.
D. Henrique, 38 - Portimão.

PAiRA QUANDO?

Na tevceirá a;línea a questão é

berm dara.. Quanto ma;ior for a

cooper8Jb1V'a, qll:alIllto mais ,terra,poa­
smr Jll!aJÍ!s fádl se torna moderni-

2lar 'os seus 'eqmpaanentos 'e trazer
os 's'eUJS produtos, ,dire0taJrnetDJte para.
os grandes ou pequemos mercados,
ewtam.do-se a.ssim um diLsposdtlvo
paræ1tário qUie é rum pau de dole
bicos: � imtermediário, o grœs1.sta;
perde 'O piI'odutor porque ,está su­

jedto à vOlIlrtade daquele e poo-que
poderia auferir maiores [ucros;
perde o Iconsumidor porque oompœ
madis caro d'O que seria '1"azoé:�el:

logo ,colIn¡p:va menos, 'O que ,s6 valÍ

pæjudi'oar o produtor. _

Na. última a;línea também pen­
S8JIIliOS ter expresso 'O mosso penlsa­
mento de modo -bem clarro.
Não som'Os 8il�rvios de rnaslci­

mooto mas sempre 'Ouvimos &zer
que las gentes do moÑe d'O Pais
eram mais indiv:idua;l1Jstas qUe 8i8

do sul.
Perguntamos: Quantas coopera­

tiv,a;s produtoras e:x;istem mo Al­

garve? Quarnba:s :cooperatiVlaiS a sé­
rio ,estão, neste momérnrto, em furn­
cionamento? Numa rp�ovi:ne1a. em

qUe 01 turismo opulooto iomou con­

ta de. quase :toda a '8lctdvidJade pro­
dutiva 'e OIlide ap'enras ,a:lgu:ns erIloon­
tram 'tmbalho; numa rpt'O'Vinela on­

de IliS mdÚ:str.i:as tJradiciorna1a (pes­
ca, 'conserV'as 'e sa;l), diWem-mo os

própriQs empresários, estão mord­
bUlIJdas ou quase; uma pl'\Ovirnoo fu­
rida pe1<a emœgração sistemática,
ao AiLgarve pe:rguntamos:
pa;ra quando ill!Illa coopera.ção

a;g,ricola 'real Ie activa que, para já.,
po,ssibilli,taria a l11esolução de 1Il1JU1toB
dos problema;s?

José A. de Melo

PréDio em Far'o

A

Faro:
Mora�a �e [fiaDtal e ioveDI
lue mm �ireito ao futuro

Vende-se rna rua ffil8JiLs centl"al de
FruI"O, ,com 33m de ifTeIIllbe (9 jame­
ŒI8JS de Isacada !e 6 estabelecimen­
tos), 59m de frundo, mclulindo quin­
tal, ,e 1 800m2 de área. i[)es'Ocupad'O
o 1.0 andaT. TTata o pr6prio na

Rua D. J!1ra:nci'soo Gomes>, 20 - Te­
llefomes 22341 Q1U 23318.

IMfll\L
I

MARMORES
.Oferecemos a beleza da Nalureza •..

Mármore em medidas standardizadas para entrega imediata
- Todos os trabalhos para a construçãO civil

Objectos decorativos em mármore

1MAAL -I ndúslria do MArmores do AlgarvB, S. A. R. L.
fábrica cz I:scritórios em

T(llczfonczs 284,- 299 • 480
Sargaçal - Lagos

Tczlczx 1744

AFIXAÇAO DE CARTAZES

CAMPANHAS

EXPOSIÇOES

IMPRENSA'

CENTRO DE, PUBLICIDADE E MATERIAIS DE CONSTRUÇÂO, LDA.'
RUA ALMEIDA- GA�RETT, 57-A - TEl. 24217 - FARO - RUA Dr. JUSTINO CUMANO,,13

O ALGA RV E A construç8o do m8�cadO de
..

. Moncarapacha contmua am

como pólo do turismo nacional primeiro lugar nos projectos
rOoncZU840 da l.' paUma) Por que se conserva 01 Algaæve, do Municipio de Olhão

&aJstado, não pela dd'stâlnJcia, mas

pella dmcomodídade dos tJrajlectos
rodo 'e :oovrovliárliOl, de Lisboa, do
Elstor:i;} ou de oœtros pontos que
tamoérn pretendem ser zonas de
'bumsmo'? .

IDsltamos mesmo a ver que vão

ll1ersponder-n'Os com as æ1lartístiLoas
do tráfiego rodo e fierrovdári'O, 'como
se I3iS lesrtJa:tilStiLoas num movtmeoto
de promoção � progresso tão acen­

·uUlados que vão ..sern.poo em ,eresCelIl­

do, pudessem �egLtimar ou tom'8ll'

16g1cã uma definição œtaJti'stk:a que
está :a lS'er com'stan1Je 'e aumenioov'a
à med�da que os diaJs passam.

Cl1ie�se uma aUJtlo-,eSlÚl1ada ou via

·crápida pa!ra o Algwrve, prr:oeeda-se
à melhoria ie t1efoTma d8is �mhas
férne'as que nos JeViam ao BaJI'red,ro

e à ,oaJprita;lle oriJem�se hocá.:rd'Os ,con­

'y,eni-erntes e rá;pldos"e Vler�se-á qual
o Icontribut'O que o Ailgalr�e pode
ofielle1oor 00 turismo naciml:al.

ErnãÜ', sim, poderemos admitiæ

qUle o pll10gvaJma tJurismco of'el1ecid'O

p,eJ¡a E. N. aos 'estrarnged'ros terá
vi-abiHdlade ie :adesão e 'será profí­
qu'O ie opootUlIJo.

MaJs, lernq'tlJallJto o Ailg;airv'e pel1ffia­
necer ,com :j;od'8ls I8JS .sU'8lS virtuali­
dades impaTes, apellll8Js diependente
de duas po,r1Jas de ,oot11aida - o aJe­

l1OpOrtJo Ie a flOOiIllted:ra de Vila Real
de SialIlto 4nt6rnio - IcontiJnururá a

ser poál¡to de ,colIlfluência de estTan­
geiLros ie lenoarnto do,s seUis n'8lturai's,
.� 1ueramdo 'com jrslso Qutros pon­
tos que se pl1erlJeIIldem maJIJJterr em

riVI8Jlidade.

esperænça paroa 'O turasmo nacional
e, ainda que pequeno 'em 1lerIÚtfulio,
não se vtslumorou ou demonserou

que haja qualquer OIlIitre zona do
tJerritfuli'O ICOilltiLnrern'bal que mereces­

se 8JS ,cirtações '8l1Jrá;s ,vef,aridas. E de
acordo '0Om leste nosso modo die

pensar, está a constante aãuvíão de
turistas que IDiOS demandam de to­
das I8JS pal"tes do Mumdo er cada vez

. rnaãs em onda crescente.
'Se Ise trata de I\l!Ill movimento de

loog8is 'ie rrasgadlaS ¡plerspootiVI8JS,
'paiI1a o f,Ultur'O, ,se, lDia lVerdade, há

'8l11go de iimportarnte er rreleVI8Jnte a

paJss8iT�se, pallereeri'a de Œ6gá!ca ,evi­

dente ie simplli!srtJa que ao Ailgarve
se ,começasse a attibuiT a ca1Jego­
ria de lestrela no ,turismo maJcionail
Ie se fossem prep'aJI'àlIldo Ie p,�amfi-
0'8lIldo 'rus IDfra�esurUituras ie lætru­
tuŒ1as IllIecessáll1il8Js pama que não ve>­

ma a lsuceder que 'O AJig'arve qued­
ra 'al1veoadax 's6 paTa si, as vamrta­

g;oos de um moV'imetDJto· ItUI'Í<Srtico
que se prreternde �eja 1IJJaIcioinaJ..
ElstamoS :11arrtos die diie,r le afir­

mar que 'O Alga¡rv;e será, de!lli1Jro em

poUlCO, uma œg1ião de lllurisrmo à
'esoailia mternraciOillal e que (Jegos
,serão OIS que não aprovedta!rlen1. æm

porta ou ¡ponto de ootrooa para V'a­

lorriZiação d'O !l1estante 1lel'I'it6r1i'O ou

de o'Ultms l'lOIllrus que ,se pretendia
i:ncvementar derntTO do me'smo.
O Ailg8iTVe tem ioondiçõe,g s61i­

das Ie vã>lidas prura ser 'lbIl1i3. região
especii8Jl. de atmcção rtlm"í:stiLca ie

está bem diemOOlst'rado que o tem
'e que Iexlarce Ie lesltá a <6XOOüer uma

apetêrncriJa dos viaj'arntes de todos os

p:OIlltos do Mundo, 'L (fue, sem 'O

apoio de quem tem ma mão qual­
qUier 'V'alorr ou dnft-uoooo, lllem pro­
jlectad'O e :comooua a proã,ectar 'UIIIla
[uz de 11al vigor qiUle ultmpassa o

que 'se po-ssa deseJar elm qualqUJeil'
pont'O do Pais.
Por que lIlã'O se esrbudl8Jm já as

condições de IaJt:raiLr '8lO AilgarVie os

turi-stas ill!aciomalls abrdndo'·lhies 'C'O­

:munilcaçõe-s Ie vÍ'as oap'al'les de o's
Itenrbavem e de interligar o 'l1elsto d'O
Praás?

R. P.

. Conversas das sextas-feiras
no Circulo Cultural
do Algarve
Na IpmlJúltdffia sleocta.-.fleJirn, illJo CÍlrcUi10

CiUilitUiral do A.lg8or.v;e, o Sil'. 'Mama C8or­

tUX'll, cOTrre's.pOll1demlÚe-rlJo¡tó!l'rafo da TV,
apr:esentoUl 'e OOIlllierr1uOlu ''I'árriQ,a ,di8JI)o'SJj­
�tV'Os ,sobre aJS lsuas últimaJS vj3J�, :em

Ju1ho, :ros 1pa.!'Ses nÓ!l'díi:ooiS Suíça e I,n­

g,la.te.rra., F1ez
/

lP'I"ecE'J<1eT a. '�essão' die 801-

guJl1S dllJd�s leSrta.tíJstJicos œlraJtruVlos oobœ·­
tudo à -DiinMrlllft"ca, �e'IlIdo lentrubolaJdo
oOillversação corn a aJssi,SJtêŒ1:cria oobll1e os

.1oœJirs qoo v,ilsi.tou ,e ais (Jiv;�lIi-zaçoos olIJd·e
'se rim¡f¡eg1rrum.

JDm 12 dJesbe mês, a SlElIssão de ence<r­

N1melI!lOO dllis oomemoraçõ,es d,e Beetho­
ven ll"eIlJNza-iSe IIllB; A.ldança F\raJnœsa, des­
-t�rru¡¡ndo�se ,IliO'S s'Ócilos dIO CtrouJo da

AI�iIlJllÇa e do Cin.e-Oluhe. Nles� �S!São
s'erão li'utrerrpl'etaJdas ao IpillJllo al'gu<m8JS
ob!rnJs diD guwnd'e oompositor VOIr 3ilrun':os
da sr,.' D. CéLia M'œga¡J-hãJes,

Traineira Yen�e=8e
Caraçterísticas :

Comprimento: 23,72m. Boca
de sinal: 5,16m. Motor Bau­

douin 300 H. P. 1 250 r. p. m.
Assunto urgente.
Tratar pelo telefone 22618

-'- Figueira da Foz.

A ELECTROBOMBA QUE MAIS SE VENDE EM PORTU8AL
« S O A L FA», I mlil lompleta limi �I Eleotrlblmbll'

Electrobombll piri álUI s.b pr"lil
EllOtrobomllll piri vinho I IIquidol elpllilil

MOTOREI ELÉCTRICOI PARA TODAS AS INDÚSTRIAS
Rillobinilins - Blllst"l

IREL-Ru.... S. Mamld. (.0 0.1....) 30 S-LlIBOA

MINIALFA - 1 E 2

VISITE EM QUARTEIRA

O RESTAURANTE ISIDORO
o MAIS TlplCO DO ALGARVE

Cozinha R.glonel
director técnico: ISIDORO

PRATOS DO DIA
Bife de Atum à Barraca
Sardinhas na Brasa
Caldeirada
Camarilo de Quarteira
Ostras à Isidoro
Am'ijoas na Cataplana
Lava_ante

E AINDA OUTROS

Lagosta
Feijoada à Barraca

(ao Domingo)
Ervilhas à Rita
Perdiz à Isidoro
Frango na Púcara
Doce Regional

PRATOS DIVERSOS

rOonclu,8(lo da 1.' página)

Altaide de mived-ra, 100000$; Rua
Dr. AŒJJt6nro José de Ahnedda,
100 000$; Rua Ail'�a;rnd:rre Braga,
9.0 0.00$; Rua da F1edre,. 200 0.00$;
RJua DomrlJIlig'Os do Ó, 40000$; Rua
.Oâm.dddo do Ó Ventura, 2000.0$;
aquãeíção ou ,expl11opriação de terre­
nos ,e edifLcibls pare arruamentos,
500 000$; construção de osséæíos re

j:azrigos :no '0etmtéri'O, 50 000$; �­

p!l'OpI11Íações, 200 QOO$.
Elm Monoarapacho: !l1eVlestiJmenrl:o

em 'betumi:nosQ da Rua de Samrt'O

·Oristo, 10 0.00$; üonstJrução de palS­
sei'Os rna R'Illa Gra:brrliJel Mendomça,
200.00$.
Na Fusata: rrevlestimeIllto em be­

trumdnÜ'so das RJuras Maga;lhães Li­

ma, Dr. 'De6f-i.lo Bmga, Germano
R'Olão ,e da GiJrmmvalação 'e AVle­
ndda

.

M'8ll1girna;l, 50 000$; 'ool'ceta­
mento dó LaJrg'O d!a I-gœja (2." fa­
se), 20000$.
Elm QUielfies: reVles1Jimernito em be­

tUlminOSO da Rua A dio Bairm E'co-

nómiLc'O, 20 000$.
,.

Awarnj'O d'O Jarddm Palbrão Joa­

quim Lopes;lem Olhã'O" (5." fase),
1.00 000$; arbOlIliZlação re ajarddma­
mooto da zOIllia mal1girnail da Fuse­

m, 50 0.0.0$; abastecimento de água
6IQ ,cOlllicelho, 5.00 00.0$; cOlIJlSltrução
da E. M. 514 da F1oup3JIla ã E. N.
270 (8." fase), 2.000.0.0$; idem da
Ie-strada pam -a ilIba da A!l1rnona,
5.00 0.00$; reparoação da E. M. 5-16-3
(ll1ama;l do Poço Longo pa¡ra a E.

N. 398, S. Bráls de Alportel, 5.'

fias!e) ,
2.00 000$; ,cOíIl:strução ·d'O C.

M. de 3Icesso ao -Serro de S. Miguel
(5." fase), 2500.00$; ddem d'O C. M.
1335 die lIgação da E. N. 12,5 (Muir­
'bedm) à E. M. 516 (.All'edas),
]J50 .0.00$; rrep'aração d'O O. M. 1 323,
entre Frechão re QUlelf,es ( 1." fase),

, 150 0.00$; lidem do C. M. 1 325, 00-
We a E. M. 516-3 e Querlfes (2."
falSe), 150 000$; idem do O. M.

1329, ielIlltve H E. N. 125 'e a E. M.
516 (1." f'ase), 150.00.0$; 1,mbarnil'la­

ção do [ug8iT da «Oasinha da Gala»

(2." f'ase), 1.000.0.0$; idem da zoma

lIlorte do BadiNo M'8Jl1eohal Oarmo­
IlJa (¡pmã:e0to), 20.000$; idem da

zona margiLrnal comprreenddda ielllJtre

a dOica die pesca 'e o p!inhal de Ma­

[lim, 50 0.00$; idem da 'Íllha da Ar­
mOlIla (2." fase), 5.0 0.00$.

PRÉDIO
. vInde-se devoluto
Recebem-s� propostas em

carta fechada para -a venda de
um prédio de gaveto na Ave­
nida 5 de Outubro n.O 8 com a

R. Bernardo de Passos. e saí­
da para a R. João de Deus.
Reserva-se o direito de não
adjudicação caso as propostas
não interessem. Respostas pa.­
ra o local indicado.

Pontas Eusébio
Médico especialista

Ouvidos, Nlriz e Garganta
Consulte. diárie. depois des

15 hor••

Con •.-Rue de S.nto António
n.o 68-1.- Oto.

T_I.' {«:;on•• aa taa• R•••GI.242sa

Res.-Av. de Olivençe,
97-5.° Esq.
FA. "O

Contabilista
O�erece-se em regime livre

ou part-time,
.

deslocando-se a

qualquer ponto da Província.
-

Trata assuntos Organismos
Oficiais e Corporativos. Diri­
gir Travessa Cerro Malpique,
20 - ALBUFEIRA.
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Os lixo. do Algarve
irão .er tratado.

JORNAL DO ALGARVE

N.> 715 - 5-12-970

Casamento prazo nomear bens à penhora
suficientes para esse paga­
mento sob a cominação de se

devolver esse direito à exe­

quente.

Pesca do Alto

Dois algarvios presentes
no «Natal do Emigrante»

à roma.a:

Rogério Correia de Sousa

TRIBUNAL JUDICIAL DA

COMARCA DE PORTIMÃO
Dia 'ruO'VO o, «Ddánío lBO!pu'lrur» lleva a

e:feiJto o «NaÆal do E!mJi'gI'ar�tJe», tem &'3-

peotécudos dedícados a qullJlJ1:os -1:a'ruba­
Ih3JIll em F1l"ança, A,lem8.ll1ha e Luxem­
burgo,
IcnIcüarlJi_ a 1ÍJ0d,o's os .tí,tulos sdrnpâ­

tdca cOillJst1tuJi uma mensagem 'aJOS POT­
tugiueses qllle ,lruhut3JIll além-rrontetrae,
Na oomdtdva a,rIt!:stJiœ deste ano fj'guram
()!S Mg'alI'vdos maestro Ta:vl8JI'es'Belo, que

d¡wi,gjrá 'O COIIlÓUillJto musícaí e aeor­
d!eOOÍista '11i1oo Costa. Oompl&aJm o eíen-
00 aetístnco : .AJmálda Rodnígnies, Amtó­
mo Calvãnío, Cecíha Caedoso, Damdel

Ga.rcil3., Fâtlima Mia.rnJi,s, Luoílda do C31l"­

mo, M¡¡¡fru1da SOlHa, Mamia José V8JléTio
e 'I'oruroha. A æpresemtação está a cargo
de Artur Alglost:tiaili'O.

A empresa italiaaJ.'a que instalou
o actual processo de, Iímpezá e as

estações de tratamento ,de lixos em

Roma, faz deslocar à capital aígær­
vía os seus técnícos COIm o obj-ec­
tivo de fornecerem elementos sobre
os seus métodos de trabalho.

A reunião ef'ectua;r-se-á em Faro,
no próxdrno déa 15, a ela aseístândo
os presídentes das edHidiaJdes 'al­

garvías, técnicos 'e outros r'espon­
eáveís, sendo projectados díapo­
sítívos,
Enbve 0'S projectos da Câmara

de Faro, rígura a conscrução de
uma estação pava trætamento das
matérías lançadas nos 'esgotos, a

fim de desvíær estas da ria, onde
agora vão dar, prejudéoændo a sa­

lubrídade das águæs. A 'e-stação
deverá estar concluída até fins de
1972.

Anúncio
a- PUBLICAÇÃO

Pelo Juízo de Direito desta

comarca, na Execução Sumá­
ria pendente na primeira sec­

ção da Secretaria Judicial des­
ta comarca de Portimão, mo­
vida por BETAL - Betões
do Algarve, Limitada, socie­

dade comercial por quotas
de responsabilidade limitada,
com sede em Lagoa, contra
ANTÕNIO MADEIRA NETO,
casado, comerciante, ausente
em parte incerta, com última
residência conhecida na Rua
Doutor Oliveira Salazar, nú­
meros oitenta, e oitenta e se­

te, em Quarteira, da comarca

de Loulé, é este executado ci­

tado para no prazo de cinco

dias, que começa a correr de­

pois de finda a dilação de
trinta dias, contada da data
da segunda e última publica­
ção deste anúncio, pagar à

exequente a quantia, de VIN­
TE MIL SETENTA E SEIS
ESCUDOS E OITENTA CEN­

TAVOS, ou dentro do mesmo

Mecânico
De frigoríficos 'e congeladores,

COIm carro próprio, enoaerega-se de

serviços da especíalídade, gaæantín­
do completa assistência. Dírígir à
Rua Domingos Ouíeíro, 15' Telef.
22694 - FARO.

'

. Júlio Sancho
, Médico-Radiologista

Diagnóstico- Roentgenterápio
R. Castilho, 37-1el. 22644

FARO

Brinde com P O R TO, mas!

Distribuidores Exclusivos no:�Algarve

frin[i�[o Marlin� farraiota & fil�Ot l�a.
Secção «(j���AfI:IRA))

PORTIMÃO

Telefone 123

COMPARTICIPAÇOES
Foram ooncedddas rus segmímtes coon­

p'alfItioipaçõ'es: 12 contes à Câmaæa Mu­
ruicapæl .de Lagos, para construção da
oæsa do guarda do Matadouro ; 19 200$
à Câmara Mun'iciJprul de Loulé, para 'O

caanM1ho mumioípal n, o 1 299 (constr-ução
ruo lanço da l€lStrada rnu.moipa! n.s 521-1
a Guerreiras VIell"'Jlle-Lhos). L" fase; e

3 4D0$ à Câmara M=ioiJp8J1 d'e Porti­
mão 'para. 'a compra 'dIe uma cældeíra
de 200 1irt:1'0S destinada à oonservação
doo veas muruoiJpa'¡s do conceíno.

Vende-se ex-traineira Nossa Senhora da Graça com

17 metros de fora a fora e motor Cummins de 205 HP,
tudo em óptimo estado de conservação. Resposta a Abel
Figueiredo Luiz - LAGOS.

Câmara Municipal
do Concelhio de ·Silves

AVISO
A Câmara Municipal de Silves faz público que, de harmo­

nia com a deliberação tomada em reunião de 10 de Novembro

corrente, se encontra novamente aberto concurso, pelo prazo
de trinta dias a contar da data da publicação do presente avi­

so no «Diário do Governo», para provimento do lugar de mé-
12 de Novembro' dico Municipal do partido com sede em Algoz, o qual está vago

por motivo de o anterior titular ter sido transferido para
idêntico cargo do 1.0 partido do mesmo concelho.

-

Ao lugar a concurso corresponde a gratificação mensal de

2 200$00 e a ele podem candidatar-se os indivíduos que reunamFrancisco Marques de Oliveira
os requisitos referidos no artigo 634.0 do Código Administra-
tivo, mediante a entrega na secretaria desta Câmara Munici­

pal, dentro do mencionado prazo, de requerimento feito em pa­

pel selado e dirigido ao presidente do mesmo Corpo Adminis­
trativo, escrito pelo próprio punho e com a assinatura feita so­

bre um selo fiscal de 50$00 e reconhecida por notário, indican­
do o nome completo, profissão, estado civil, data do nascimen­
to, filiação, naturalidade, residência (com menção de rua, nú­
mero de polícia e andar), e número e data do Bilhete de Iden­
tidade bem como o serviço do Arquivo de Identificação que o

emitiu.

Os benefioiários dos Servi·
ços Mé d i c o - Sociais têm
preços de Policllnica nos

exames particulares

Emigrante português a re­

sidir há 1 ano no Norte de

França, deseja corresponder­
-se com sen.qora solteira dos
25 aos 40 anos de preferência
algarvia, para fins matrimo­

niais. Assunto sério. Caso in­
teresse às correspondentes es­

te anúncio deverão escrever

para a seguinte morada:

Rodrigues Fernando - Bloc
G - Rue des Platanes, 48 -_

Hautmont Nord - France.

Portimão,
de 1970.

O Esorivão de Direrito,
da 1." secção,

VERIFIQUEI:

O Juiz de Di!reito,

À Classe Médica e aos Doentes Diabéticos
As preparações de INSULINA "SANO" cuja quaHdade
é assegurada pela comprovação oficial a que sistemàti­
camente são submetidas, encontram-se à venda nas

principais Farmácias do País pelos seguintes preços:
INSU.lINA (SIMPLES) - Frase·os de 10 cc. com 400 Unidades= 20$00
INSULINA PROTAMINA-ZINCO - Frascos da 10 cc. com 400 Unldades= 23$00

O LABORATÓRIO "SAliO"
ÚNICO FABRICANTE NACIONAL DE INSULINA

Deverão ainda os candidatos acrescentar ao mesmo reque­
rimento declaração, em alíneas separadas e sob compromisso
de honra, da situação precisa em que se encontrem relativa­
mente aos requisitos enunciados no citado preceito legal.

Paços do Concelho de Silves, 17 de Novembro de 1970.

É O
. O Presi'çlente da Câmara,

Salvador Gomes Vilarinho

'LOULÉ
Telefone 62002

e'RRE" tie t'fi'S
...........................:;. .. _ .:•.•• ...n.� _ .

AS NOVAS DI'SPOSIçõES I
de 30 de Novembro com rrsissa na ígre-

, ia 'rue ISa.nta Mamía, eegunda, de eeseao

S'pBRE O 'FAlERICO E no 'gli!ná!sdlO da !E]soola e de desaêíos de
,

.

O PÃO andebol de 7, ,pOI!' 'esooll,al'es e extra-
COMERCIALIZAÇÃO D

-esco laneg do sexo anasculéno, vencendo
estes e 'pail" equJiP'Bls escotaæes 'o sexo

ferruirrino cuja exübíção 'Blgl"rudlou vtsto
os dlelSP'Oj,tos JiearuiJnill10S serem quase no­

vddade em L8Jgos. Na sessã'o IUSOU da
palavra va.<a æpresentação dos orado­
res e dœtrd,bwiçãa d'e pe-émâos aos ælu­
nos Ique mads se lili'sti!tlIguirarrn o sr.

djll1eotOT da Escola 'e para J'1ecoll'dlllr fac­
tos da 'hlrstÓlt<iIa 'que 'se Vll1e<ndlem com a

RJoostauração {Le Pontugæl a Vll'ofusso,ra
D Be8Jt,,� MaI'ia Pi'll>DO V,ileÍll'a Ca.bI'ita
e 'a,lgu1Il8JS a1wtllas ql\lle CQJIl o caLor d8!S
SUBIS 'p8JLaVII'IaJs :fIi2leram VliJbra.r a 8JS'SÚs'­
tênoia,.

T,enh8JIll O!U não as no'SS8JS constænœs
chaenadas no 'senltid'o ue !Il8Ji,s disoiJpID'll'a
no fa;bnico Ie comeroíaddzaçâo 00 pão,
comtnübuído VaJra 'BIS æecenœs ddsposi­
ções governamenta.ia, esclaa-eoendo mud­
to que IiJrn-p.Oll1ta no 'semido de os con­

sumadores se oomvencerem die que UIlTIa

Vl6IZ sabendo usær dID,S seus dnredtos
deíecaeão de ser especulados ¡peLos ,in­
dUiStriru1s d'e ,pa.d=Ja v'eLo menos no

pão 'rue L" e 2." qlUla1iJdadels, cudas pil'eCO'S
se 1ll1a.n:tém d:amn-nos pŒ' mUÍlto satl!S'­
f'90S oom' tad,s lll1IeddJdoo.
P"evêm estas to1erânoias de 5 po'r

ce!lllto /El assim teremos 'pi1o ,rue 1. ", a

$4D 60 g1r8J1Ilas; 1$60, 240 gnumBlS, 3$10,
500' ,gramas ,e 6$20, 1 000 g1r8Jffi8JS e de
2." a 1$70 500 g.ramas e 3$30, 1.000 gra­
mrus oom tal tolerância Jr8JV'elldo =
acrésoimo noo v,emda.s ao d'Omicíl�o. No
(]lue r,eslp-eI1ta a .outros Ibipos lSão l,iVl1es os

p¡r¡eÇio's, e qlUlem os a:dquillni'l' .n!í,o te!:á
ql\lle se queixrur, l118iS a, ,gœra,n1:lia de pao
d,e ti,p-o c0Il1l'8IIlJte e na = fa,Ha de, 1-..
po.. lilgU!al pœÇiO dJesde que se CO'llllJlŒ'OIVle
q llle a :f1a1ta é 'Vl'ovoC8Jda vü:r defroilente
falhnieaçi1o, dJiz muito 1110 S!8IIlJt1do de ¡¡}lOIS

CO!llVlenCYeIl1ffi{)S qU!e da ,pllWte 'dIO s que
prr-esüdle'!Il na.sceu a,}g'O, de aoertado para
que Ols oo,IhSIUIll1�d'oll1es deb<Jem die sel!' es­

pecuLadlos oom o 8JI,imento' número um

ule Ipobres ,e rico's.
Oxalá 00 lll1Ied:idrus IlJgoo-a adoptadas

nãlo ,sejaan .0011 die vouoa dwra, pod,s d'e
dia prura d'¡a m8Jis nos convencemos qu�
da ausênom ,de lesarúJl'!1'Lo d.e mUlito,s
'¡ŒlJdl\lstrüads Ji€lSu,lta.m 'gl"aJThdles m8Jles pa­
ra as COllSU/IIl'ido7'€Is oom ,prejuízo da
a,cçi1o dos <iue slll])leTlintendem.

,SIN1STRAJDOS DO 28 D'E
FEV,EiREIRO EM APUROS

'Demos coIllhooimento de que, die entre
()IS S1in�os de 28 de F1eV1er:edTO, a.lg'UllS
dos maJis tli8Pessôtado,s ocmm,nUaŒll em

rupUI!'OS, 1)'ois qUJe, doo(}l'Il'roos qlU8JOO dois
-os aJpós o silSlmo, q.UJe espood-almeillJtJe
em V,ua dIO Bispo e lean BeaJ,sa.fu1im de-sa­
blt<>glou ,mu'i'tos -¡'ares, 8JS ruílll8iS oonti­
nua.m 'e 'o,s q-UiEl supeI'1iŒlJtJendem no's ser­

woos die auxi,I,Lo, vão dl!lf'DIl1ImlIIldo que
a v'wba deslti!naJda '13,9 ll'eCOlnstruçõ'es s'e

esgolÍJQlu.
.Estamos oosd!m iIl:uma ,sdltU3iÇOO des­

'prestj,g,ianl!Je 'P8Jra ()!s que ddll'i'�m 00

nŒSsos dlelStitlios pods que ni10 é humili­
no consentdr quie OonOOUleaI1 ,sem 8Jbll1]go
'pleSS08JS que nOO têm conddções pam
Ipalgall' ;rtendoo die casa, 3ICI1esoendo que
o aIS1p-ectJo d8JS Il'run8Js em ,I'OCiailJrdarues
como BeillJSaf,r,im, 'POT IOl1de ,tra.nsirt:arrn
oentenas, se n!í,o miJlh8Jr8S de vj8!t=
du:rruIJJte o dria. faz despertaJr resseruti­
rnelJ1¡tos nos OCUPaillJte.s, que du,wd¡¡rão
dias boas ,iJIlJtJençõ,es de quem, 1),reten­
dood,o 8ICudk a to'd'()IS '(}s lSIiillJdstrados e
dleiix8illld,o a,1g¡ms em 8JIl'\IDOI9. rpIOide Vlir a
SeJT cOll1lSddlea-ado Ü!nd ustJ().

A GALERIA DE ARTE Jil 1JiMA

OBRA CUJA CONTINUAÇÃO SE

IMPõE

Joaquim de Sousa Piscarreta
A Ga.Looia de �te, 'Olbi'a ll1eoente, m8JS

que já mo'st:ra -os ,seus fruto's, POll' à sua

S!omblra S!e 'ÍIl'e:m diesEl'll VIO.)Viendo d-e2!enas
de ooi,¡¡¡nÇ3Js illa 8Il'tJe de 'pinta,r, é alg'O
que se dmpõe oO'rultiillue.
Borém, no p!wssa'do ,sá:baJdo, em que

assi,stimos à ,inaU'guJ'açi1o da ,expo-sdçi1o
de 15 rtroJbru}hoo d,e Joaqudm Br.avo, que
não ,SIe'lldo ,laoohr.ig1ell1OO _m dilSlperusaal­
do à Galeria atenção e ca.rinlho, Clris­
ti8JllO 0000'1 f'Od-nos dlÜ1lend-o qllIIe a,té 8!0
JiLm do 8!llO têm de d€lixaJr a ca.sa onde
se enco:rutlra iLnstalada. velo facto de {)
sel!iliJorO'O que não ,tean qualquer con­
tractio cc,m a Galm'a. Il; lexd-gi'r. Ora, a
Ga1enia oom OOiSa não pode funci'OltJiar e

pOll1que da sua lex1stênoia 8ilgo de bom
_prevemos. esperrunçados ,ficarrnJo-s e<IJl que
o lSenho!I'1iJo ipIl'otele a sua maJllulÍJençi10
!lité que haja ,possOlbdJddoo,es lie a trans­
liem ,para ou.tro '�ocal.

Ven�e=8e Ierreno
com projecto aprovado para
estação de serviço, garagem e

salão para café-restaurante
ou outro ramo, à saída de

Faro, com a área 1 700 m2, e

1100 m2 de escavação para
cave.

Informa
FARO.

DIA DA M. p.
O dda da M. P, que bem idea assima-

1000 no dJa 1:,0 de De2JeillIJb1'O, f'Oi OOitIlle­
morado vela E. I, ,a. de Lagoo ena tarde

telefone 22957 -

Apartamento Novo
Vende�se na Praia de Armação de Pêra

na Rua do Alentejo.
Resposta a José E. Pereira-telefone 55155

- Armação de Pêra.
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ACTUAL.ICACES
D E S PO R T IVÂ S Taça de Honra da l F. Faro

,Ê:xito dOl visitantes
FRIMÓVEL

SOC.- Construtora de Frigorífico'r - Lda�Móveis- Fornoo8lUi UIIl1ll. mota cuaüosa esta prd­
m¡8IÍJ'a jOll"l1aJdill; da «Taça, d� Hom-a» que
a Assocíação rd:e FUIÚ�bol de FruroQ faz
dJlsputar 'eIIlJDOO 4 dos 5 club.es da l."
Dívúeão _ Di\9ÍJI'ilbatl � 'PIolÍs IÓ.S VliJSlil:aJnrtles -

Fano íe Bem;ruœ,' e- Sa,mbrazemise - sai­
ram, v=cêdolOOs aioo !pirélJ£os .(fue furam
travær a A�bIUdieliTa e a iLo,ulé. Conser­
varn assdan, como é evãdenœ, um com-

-

pI'\€lOOBivel fu:Yp!'iJ!li:smo para a jor-nada
de amaæhã, em' que !rec�bem os seus

aJIlJta,golt1Ji,stas de domdngo últãmo, Tere­
mos 'l10 dia 13 urna r,mal OOtI1� o FlWO
e B<mfdœ 'e o SallIl'bramenS'e? Tud,o leva
a crea' que 1SIim.

eT oF BU
Apontamento de JOA.O LEAL-

Equipamentos montager:n

Restaurantes,

Similares

para,N_cl-oneiaCampeonatos
Snack-Bares,de Baresgarvíos) alb'l'iiu-Ure �8II'\SIP,ootivas. Em Lar­

glÜS, IO Ju'VIenrtmde veío conñæmær as

suas ip<l1eten:sõ.es-de da.r de !!lOIVO IUffi lu­
g8J!" me�ho!!' ao destituido ;futebo,1 da
cídade-rruzseu. F11rraJlmen:1:e'o S[,�v,es olb'Ílef­
ve :0 seu 'p!l"im�iro e j,UJsto tri'1.l!llJ'o e born
será que ��e oosciltJe 1ll0000OS êxlibos ao

elUlbe 'p� ,IIJJelhJo¡r¡ja olassJi�!Jœti_. D�­
fioi,1 a S\lI1)I. QieslJomção de arnamhã a AL­
gés, 1000000ro �a se esorevendo it1JQ que
'toca à dida do ;E:sperrunça a/ MOUIl"a. Ao
Lusínamo é dado o fa:v:olnirtlismo no pré­
loto qlclJe lÍJ'aJVaJI'á em V�la Real de Sanoo
.A!p,tóniJo com IO Ve:ndws Novas,

I DMSÃO

HotéisCafeterias, eo .Farens, no 5:° lugar
Pods é �aJde. A turma llIlga!l'w'a está

pomada dmeddartamoo1Je lJ¡ sagu;ir 0.0

S!pom!!lg' Aœ.dIémJiœ., 'S�bÚlba;l 6 Benfica. -

Um ca.lolŒ'IQ qlule �ntrou cautelosæmeote,
damdo ·£udo_�po!l" too'O �a ISle rnamter,
mas que com 'S�_ humd'ldlllde,- tem
fci:t.o urna ,'-éa!l':reIira limlpil1essJona.n. te de

!!'IegUJlrurJdaJde. No domJi'llgo a ,tradição
OO!IllOOU.ou: uma viltÓI'lÍa poc um 1ien:to
so1Ltá!l"i!o qoo IeICl.UJi,vaæ a doís IPOn:tOO lB

OOIl!SeIl"Vainldo-se a iÍIIlVl6ll<:lÍob,¡j,ldldoade no E's­
:tád,lJo d'e S. Luli's. OOIl!fiJr·'IYlaIra.IIl-� as

esperadas, dlimculdades. O Leixões, que
nos ,�SsIiJ(}!Il'Üu mUJito mVlOll"à_Imen­
re ,IUJta�;êQm ,genica e qUJeil18T, não p¡e;r'-­
mbtJind¿'-�des h¡JI'gueMIS 0019 dliaJll:iei­

ros locais . O ,golo que F1eir:reIÍIl"a P,ilt1Jt(}
obteve á,'ipàSse de Vald:iJr j'á 'l1O seg:u!llido
œmpo �iJo.serOO3lI' os prosélétos dIO Fa­

:reIt1J�e 'e 'p!l'!ltmIiaJl" de !l;�gwm modo, aque"
la tlWffia ql,lllà., com maJÍOir f=qwe2a ben­
rou sempre "a, o�eIllISIÍJV'a. iDi:ræg1iu o en­

canbI'\o ,OWlJos niIl!i's, dJe L,isboa, e aJS

�uIÍP8JS aJ�ullih8JI'aJlIl:
FaI'\eIll,se - Brur!l"oca;; Assis, Bastos',

.Aitra.œ e Solitoe; �a iPJi!llJta e Nu­

it1JeS o(Valld1T); Nelson FIaria, CO!l'ma
(D3!IJ.li), Œl!l"nesrt:� lB T�stas • .- .

Leixões - TilIhl; Oe1esti'l1O, Adrtll.'llo,
Raul (ElJiseu) e Nico,lau; GentJil e Gie­
r8JldJo; V3J<lIUJeill"o, Esteoos, HoráCli'Ü e Je-

sU�ã dJesloca-se a Faro o :v1Jtória.
d'e GUJimlllrrues, turma qUle, colocada Illa

n. a ,pOSição, wrá p:Oil" ce!l':to !proPO!!'C101ll3J1"
lUita œoniliJ1da, oom O obj,ooIli'v'Ü d¡e pülll­
tUBa". E rtJI"ad;ição Illlllln:t'ém-se? O Fla­

rense cOit1JOlOOtizará O faJVoll'l1tiJSImIO'? DUllls

!P&,gu'l1w,s (lUie rica.m a. ,paJi!l'3i!l' !l.té aJIIlII.­

:nhã às 16,45 hooas.

Pe�oa d••porla". Cozinhas completas, Refrígeração Comercial e Assistência a Ins'

talações Frigoríficas.Disputa-se amanhã o

Concurso «António
Silva Guerreiro»

2.° -

da

ElnrtJre 'as 6..30 e as 12 ibJaras de ama­

nhã, œCO'l'il"e ne mollie leste da barrá
do"po,rllo comum FaJro-OlhãJo o 2.° con­
curso «.AiI1Jtó;ruio 'da SMva GUJ�o, .I/l'9- .r

"'\.;ã.{)i!'IgaJIl!i�a·jp'el.o Olube dos AJmad01'l€lS'''';_---i''·..------IÍIIIIII--------------IIIII-----------------_"Ii".' .... de Piesoa de .:ONião e' -dotada com urn

vauoso :t!l"oféu q:ue t� o norne doo sóoío
.

ñmdadœ- ido cLube.
A ,po'sse do woféu é deoíddda pela vi­

tóæía, I� dods OOIt1JCUJI1SIOs segundos ou ·3
a1tie�dos. :Elm 1969, a 'V1iitóil'ia piell"y�n­
ceu a ·.Ammlbéli'O PI�ira. Repetir-á este
a feilto, ,jiicando na. posse ,dlem!!loúbim do
wo.féu? :Esta d:rutel:'!l'ogação é das g!l"an­
d,�s aJ1ici� do tOll"l1ci'Ü

Nro<t3. ls[m¡pâUca é rt:ambém o facto de
50 'Por Q8Ill<ro dio rpeixe œ.'p!tu!!'ad'Ü se

des:ti!ll1lJr à Santa arus'a da MiJsell'icÓ!l'dia
de Olhão
No,s 'PrémJios 'al'lJuaJis· do CIube dOIS

ÀIllllJ¡dores de Plesca doe OLhão, as clasm­
Jiiœções- estã'Ü assim ornffilJoo8Js:
«Trofélu Cll!sa PlÍ!l"es»: a aJtribuJÜr 'ao

oOlllco!l'll'1�e qUJe lOaJPtUll"ar o peixe die
maJiJoll",pon:1:uação: 1.0, Jo·ão TdmÕiúeo An­
d!!'ll!dJe, aJnohova. com 5,850 qud,I'Üs; 2.°,
J,oaq'UJÍIlll PaitJi!!1:h'a, anchova CollIl 5,480;
3. o, iEléLUail'OO .c. P,ires 'runchOlVa com
5,1:40 quJlas.

'

·«MleLhar -pescaJd'Ü!!' 'do llm!0»: peiJee de
![JIl"8Jta Ie 10IUJl'0 a aJtrilbUli!!' 'aJa !p'esæd,or que
!!loo oomjun:to daJs 'P'r'OiVlas dlisputadoo ,te­
nha ob1iidlo ill;S mellliooes claJSSlÍfuœções:
1.0. João Maæ1ii!llS G®i,vota, 1000 pon­
to,s; 2.° Ce}�úno CãmdJdlO Ma:rtúns 900'
3.°, Luis Jo'rg1e Ma!l'mns, 870 IPolt1Jt¿'s.

'

Telef. 22871 FARORio SecoRESULTADOS DOS JOGOS

I DIVISA.O
� ,::,.. ¡\?.:,¿

Faæenee, 1 � Leixões, "U
- ..

n DIVISAO
A cirurgia cardíaca fDi tema
de uma palestra n. Rotary
Clube d, Faro

BASQUETEBOLVelio.A
PlÜll'ItJimoltlJEmSe, 1 - Olh8Jlll8lt1Jse, 1

m DIVISAO

ISlilves, 2 - U. de MO!ll1Jemo!!', 1
'Elsp'erança, 1 - J,uV1�uicJ.e, 1
Grrundlol,ens!e, 3 - LusJ:ta'l1o, 4

TAÇA DE HONRA
DA A. F. FARO

I!t!lJOIl'IÚaJI, o - Fa:ro e Bend',ica, 1
LOUl�etlanJO, 1 - Sambraze!llse, 2

JUNIORES

Começa amanhã o «Torneio

Fernando Prazeres»

Las OATIEGORIAS

A CiHUVA I,MP:E'DIU A R,EALIZAÇÃO
DE MArs UMA JORNADA

No 'PMsardo s&baJdo l�ectllJOU -se no

Hotel Elva a !l"eunJão 'semaillal do Ro­

,ta:ry C1Uib de Fruro, a q-UJe pnesuæu 'o

'S!l'. F1ernJaJl1:do Costa. Nü prot'OcollJo, o sr.

d!!'. RIooh� CasSlÍllIno saudOoU illS senho­

ras P'l'ieselll1l€,s e o oO!!lvid'a!clo e 'pales­
<traJn:te :sr. dor: ,J,uS'Íl1ÍIllJO Ramo,s.
A pa.1eslbra pIl"oilie:rdda piar 'este méddco

famelt1JSe de uma '8ql�Ílpa de ci!l'ul'g1ia 0aJr­
d,iruca d'O Hospd:tal de ISaItlJta M'M"ÍIa die

LlÍJsblOa. VIeIl'S'ou solb!l"e nJs !plossiJblli1i!dades
'ex,i'sDoobes no nosso Pais, lllJeso()e mamelIlJ­

:to, IllJO cao:n.po 'da oÍJl'UJI'\gUa caJrdiaca, fac­
,to qUill lI1ão está su;fÍICielllJ1Jetm.� edJi'vU!l­

gado Ie q-Ule t� IlevadJa 'VáJl"ias pessoas
a ,pil"oeUll"IlJI' no esbraillgeWoo o que es:tã
à <I1IOssa Illlã.a. R!eferdJu qUle, pa"MIÍcaml8lll­
,ue, 'SIe !püdem fazer I€JIll PIoll'll.ugaJ! ,todas

as O'P8!l"aÇõ:es C8.Il"diaca:s, com excepção
das tra!lSlplIQlllt;ações, teilldo i:1UiStrado a

sua 'Pa,1esb!l'a com ,p!!',oj�cção de dJiapo­
SlL1:llivoa.
No fiÍlllJ!l!! fol:i muJoo apla,UJddd.o, segu.illl­

doo-,se um colóqulÍo .com a !l.SS·i!Stêl!lcilll.

1''''''''''''_'_1!''''''''''�''''''_

Choveu na nOliJte do 'PllISSOOo 'sábado.
E 'OlI1de �sbaJVam lllli3;l:'oaJrdOS j'agos, em

OLhão ,e iPomllllão, ·VJe<11iá;ica-'se a jne�s­
tênClÍoa de l>8JV'i;!Jhão QU de um simples
glúnásJio IeIlll qUle, nas 1llJ0IÍIÚes agres1ies, se

passa 'p!!'aJti= '8: IllllOda.lidaJd,e. On'de há
pawIhão, nãJo se d'llsPU:tWVaJIIl jlogüS. CQIIll­
sequêll1:CIia: mIlJis uma joll'Ill8.dll. incomple­
ta. Pa!l'a qU3mda a ·p:oLLvalência dos lpIa­
v,lihllõ.es ;pol,i,va;�EmlÚes? At�nte-6e <IlIO exem"

pLo da 'Vli<lliJnihJa tElspalIlJha. IS'Ó asSlim será
ipossí'vel 'saimo!s <ia ¡¡¡:ouco m8lt1Jos (joUle
La!.8il1.g1>a I� q'�e nOls lenoO!ll:t!l'amos.

JUNIORJE:S

NUM JOGO ;FALTOU A POLíCIA E ...

NÃO SE JOGOU.
NO OUTRO Jo,GOU-'SiEl El NÃO

FALTOU EMOÇÃO

Tal com'O 'l1oticiámos, a Secçã.o Náu­
,bica dJo SIp·oll'll. Frur'Ü e B:eIIlf,ica, qu¡¡; desde
há SeffiQlt1Jas V1em mantendJo uma esco'la
de vela faiz dilSip'UoIJaJr o «TOJ"lleio Fer­

nwru;l.o Pl!'a2Jeres'». Aiffiallhã, às 10 hüTaJS,
sell'á a IIIWgada 'J)'8JI'a a !p!!'�melira drus 10
regaJtas ¡gUIe cOlllS'tiltuem lestle certame,
que lllli3;l:',CllI a :reilt1Jícia da "'ela oQllllpe­
<tiJti,va ,na zOilla da ria Ide 'Fa;ro. As Il'ega­
ms e�eotuam-se fiOO!llobe ao �s comeil"-'

ciJaJI ,e a PlI101V<a, q'Ule é dlasDmaJd.'a a brur­

COS dia ol8JSSe SIlJilple, cOlll!Simrt:UJ:i uma ho­
mel!laJg,em ruo oOlt1Jhedido caJIÍ1peãJo algaJl'­
V1>0 Fe!'Il!lJIlJd'Ü Œ'�e,ræ.

S[,lv�s 4 - O�haIl'enSie 6
Lu'sitano: 2 - SMnibrazense, O
FaJrense, 6 - TaJlVJIl'ense O

�ortimo!llle!IlJSle, O-F. Ie BetÍf,ica, O

JUVENIS

ZONA BARLAVENTO

IlmIO!l"tal, O - SÍIl'V'es, 4
Esp:eraJIlça, 2 - LOlu,I'etaJno, 1

ZONA SOTAVENTO

Fuse,ta, 2 - Lusitano, 5
MOil1=-aJP'<lJChenSlE'! O - Fa/rense· 2
Orhanense, 5 _:_ Sa!lIlobll'azense, O
JOGOS PARA AMANHA.

I DIVISAO

Teremos o Mundial de

Moths no Algarve?

n DIVISÃO

O Olhlnenae a subir
.AipenlllS se ll'ældzoiU I) �COIllÚrO iFa.ren­

se-O�h!l!l1J8!llse, 'l1O qual 'O «oillloo» d'e
Olhão v,enceu com j,wsMÇi3; por '35-33. O
Ohllalllell1'Se, <lUJe comandJau oQ l!llaJI'C8JŒar
a,té Oell'ca de um miIllUJta <:10 1iiIn1lll, só
nãJo p:erdlElU 'P'arqwe o E1rurenJse Illã.o sOUibe
con.g1el8J!" a 'bü,1Ja qUJa'l1'do se :enoo!l11:1l'ava
a venaeii' por '33-31, e n'l!lIrla a,Ltum ,�

q,ue a Sua mœi.or wesoUll'a fisiœ lest:aNa
a p['8IV<aLecell'. Dds·so s!e aproveirtJo'U ilIlIu.¡rt:.o
b'� lO OlhaJIlense q.Ule, com do,ts ces:tols
no,s iSeg\l!l]d'o's �illli8JÍ!s ",e'so,1V1eu IO j'O'g1o a

s'eu ·fu¡V1ar. O jlÜlgO. .vaLeu !p1811a ,parte fuI­
naI, p;e�a ,emnção que se V1eriJii'oou d,en­
tm ,e fora dIO lnectâm:gUJlo quanto à an­
ce!l"tEl2la dIO ,-..nenoedJor. .

-o 10rtlWO e:nCOIllÚ!:'.o an1JeoÍlprudo p=­
sáJbado, eIt1Jtr� o Gillásúo e IO FaJI'\o e Ben­
ñica, Illão se lI1eaMzou parqUJe à horn d!!l­
dJioada, lúnolUJi!!ld'Ü o !p,eriodo de 15 mLnu­
tas <:1e to,�&ânClia, não se eIllCO!lllÚl:'aova PIOO­
sæte a ,polícia, 8Jpe,\SaIl' de anteoilplooa­
moo�El l'equlÍSÜltlllda. O áJrbdtro resolveu
(joUJe () mesma se não �Ultasse. Oti.rw­
'p'!"iu a l1ei, é certo. PIOil"ém cUffilpll'l1u-a Ti­
g1tda e lúnd',�exlvewoote 'A assi'stência
não � iem Illú:merio ISUIPeoraOil" a (lO p:es­
sOaJS. N-ão leooi's:tia il"JiVaJ.id'ooe !!lo� !!loooe,s­
¡¡iIdOO,e alboso'¡Ulta de ,gaIl!har' P'O['S 8Jmbas
aiS ,eq.Uli'pas têm 3 j'Ü!g1os-3 oiLOOrotas. [,,'ogo
o jlOg1o !p:o'd'8Il"-'se-da ¡tJer !['leaJ!d.zado ,t!l.ntJO
maJiJs que à lsaída ido' campo o án1b�tro
8IllJOOIIlJ1lr¡ou a p'oUem. F1i.ca!l'-,lhe-:ia. 1lll!l.1 -se
v'Ü,�ta&'3:e <æb!l'ás e :rea;IJi<llaJSse o j'ogo? C�­
tatm�e que Illão. TOOia, 'dooosa ro!!'ma,
d'emonstraJdo boa v'Ü'l1:tadle e eomp¡neen­
são. ,pa.I'a com o esfo!!'ço lB oodJicação d'a
nossa jU'V1ootuœe, Œas SetiJS dJiri'g�es e

téonJicos. da m'O'dlllilld31doe 'em 'SUffi'ru.
A acção da Oomi'ssão Distrirtal dJe Á1f:­

b�ros 'Íl8Illl meœooo mUJitos '!"epamo's.
IDrmaa- é hUJml8lllo. Mas uma CO['sa é erraT
por ¡ger hUJmano 'e ülu:t!l'a .é lerrrur ,par não
eXJi.stJia', P'O!!' f\lIEl2l8jS, esp,liri,to d,e oO'�aJbo!!'a­
çã'o Ie d'e iI1ooonhecimen:to 'PlWa com o

esd'or90 ,e CaJI'Ioldce die m�ia-d.úZlÍa doe d!!l­
d'¡,vidouos q,UJe 'sãJo

.

ored:o!!':�s da 'IlJo,sS'a

admiração, 'PleIo C3IDinho cO'm -qUie têm
tI'\aJtac:1o a' mold'a�udOO'e lootme IllÓS E's.ti­
miUI eaTlIÜ'S p'OIi,s, lelsse oard:nhlO' vai-a 'qule
o «o8!stJel:o Idle aJI'teJÍa» /Se não ,d,elsmocone.
Oo,nfjald'rumen'tJe aJguaJl'dllllIlJo,s qUJe 'estie 'es'­
taJdo de COdlSi3;g Ise mO'd'ifuqUJe. Oxalá 'aJS­

sim. Isuc8Idla paJl"a, lentão, ,gomosamente,
reg1lstarmos. 'Ü fa;otro.

Reúne eJetraordlinárilliS cond¡jçõ'es ·paJI:'a
a. ,pll'átioo., du!!'aIllibe quase t{)d'O 'Ü ano,
·d'O dlooPotrtlJo vébico, I) ,1iltora,1 aJlgall'vio.
A suaJVdrd3ide <:)Jo oMma, a eXlistênoia de
21Q!llaS :prortJegidaJS (Tlia d'e JJ'a;ro, boaia de

L,a,gos, es:tuáJido doo hade, rio() GuadJia­
Il!a, etc.) e outras faJOWll'es limlpo!!'taIll­
oos, dl8d'ilt1Jem-ll1a como lI1e'g1ião à.d,ea,1 p'aJl'a
o S'aJ1UJta1l" di�SP,()II1Do da V181la.
.oo,ns:ta, nlo's meJols l'iigadlos à modaM­

daJdIB, que há IlllUliJiaS 'pm;Jsltb'i.1idaJdes
de 'se le;feotUBa" illO .Ail'�e 'O Cam'lpeo!!la­
to do MU!!loclO d'a ClaJSse Moths Oxa.lá
t8JI desej,o 'se :t!l'8il1!�o!l'ml" lern ll1eÍlJlffidade,
Illa Ill:ooesswia conj ugaçãJo ,doe :esfu1l'9OS
que é PIl"eciso erectJ:ivar, p:oo'S 'b!l'aJ:taJr·se­
-i!l. de 'UJIIla ip(l1ŒmOçãJo d'e extraord·inário
IÍl!lJueressa quea' d'espOll'ltivo, -quer tUll'is­
tico.

QUJe Rodmig'Ules v,eJo IÍJnsu;f!oa!!' uma cer­

ta. dose de colllJjiança, ¡pela iiiJrmeza com

qUie ,tem actuado,. é a. Ipll"imeiJra CO!llc1u.­
'são que se :eX'b!l'aJl deste O¡'h�se de

rugara. A :turlllla aooec:11to.u-se, _o altaque
CO'I1ti!llU:QiU oonooem=dJo (,simoes é aJté

o melhar IDM'œdo!!' da. 00!ll� SUI!) e a

deifellJEIÍIVa 181m nada IteIm :t!l'aido o .Jabor

doo .owo:s seotares AJSsJllll \91.loodeu IlJ()

pil"MJo de domiit1Jg,o 111timo � POIl',timão,
It1JUffi ,doesa!fÍ¡o S'�POO ,ddsPIUtJa<k) com �­

tusiaJsmo Ie que COlIl'oiJtou 8JS atençõe's
g,�ru¡'s Ao caráotea- de despdqwe Ineguo'­
na;1 onde sobejam llllotd'V'OS múluÍlplLos
d'e 'IÍJllJbeIOOSISIe j'llJllltou-s'e a este lp<I'é1io
um ourt::ro: 'II. 'Plena IIJJwessúdaJde .qaJS
duas e.qwpa¡s samaJt.em ,P{)IIJJtas prura _

se

iÍ'l1IS't.alarl8!lI1 em ZO'I1a OIllde lllãJo palire a

ave agoiJr8lllJta do «Ple:rdgo». E vão 00Ill­

segUJi-·lo. Têm. eqUJiplllS 18 fUJ:tebol 'IlIOS

p:és e' nos cérebll'os !paJl"a JO faizer, con­

cretizamdJO um oosedo que é comum !li

todos os despo'r,ti.stas a;lgoa!l"VIÍos. SOlb a

!lJI'IblÍlÚrag1� d'Ü jUJiz eSC8Jlabiœno Fea'­
!!lando A�meida, -..ne:rJ·flicaram-se as se­

glU!l:nbes iOll"1llaço.es:
PoII'Il.JimOllleJlliSle - ,DÍO!llísio; LJIllo, Crur­

los, Hél,Lo 'e AIlltÓ!llliO Luí's; hq.UJimi­
nrlio e R.amlJ<>,si; Lec&s, Ad'OIt1JSO, MMeus e

PaohJeco.
OI.hlaJrwlll.Sie - Rodmi,gues; Zæé, ALM-

1110, 1'0000 e Oamtax'O'; M'Üreira e Thena­

ro; Maitillls, PieII1ei!l'la, C8J!"los .Ai�bea':to e

Swmôes.
M's 15 miJnutoo Afon:so Illa ,tJram,sifo,r­

mação de wma g1l'8JndJe p:eru1.loidade ob1e­
ve.o 'g1()1o doe 'baJI'lll.'V1�inos. Aos 88 mJi­
IllUIÚOS Clall1los A�bert.o na sequência de
UJm calnto esta)be:J.eceú a digualdl3;de.
RJeohJeadas de ddoouúdill;des a:s des10oa­

çõ.es q,� nlJ¡ jOll'nada de !limaJlllb.ã Olha­
� e iP� I81mplI"eep.dem a

SJesimb!!'a e ao Seixal.

A.sembleia ,eral da ABlocidÇifo
tie Futebol de Faro

F8Jl"eIlls·e-G.uilllillJrães
Sio'b a pll1esidênc'ia Ido d!!'. Frrunoilsoa

Uva S=ho, deoo!l'!['i!lu 'O!ll:tean à ''li0lirt.e a.
8J&'3,embo!Jeia g1ernl i!lx:tll"ao!l'dJiJnária doa As­
sociação ¡(Le FUJtehoI odie FaJI'\o. Na OIl"derrn'
dos :t!l'a,ba.J.ho,s fJlgumou a aLt�ção de
8J1gum,s pruráJg:rafu's d,os antilgos e.st:aJtju­
,t!ámi'OoS, deSlÍogilllJd!l!lIll�e no qUle se 'l'e;f,e­
Te lIJO <ÍIllgI'\esso :nOS OaJmJ}os de fUJ:teho,1
6 iliO a;UJmoo1Jo da q-uortJa: anual, qUJe ,era
<:1e 100$00 ,e 'passa pail'a 200$00.

n DIVISlA.O

'S!eS1ÍilIlIbm-o.l:han'elll�e
S!�3JI-PortimoJlli8!llse

o VOO das avesm DIVISA.O
AJog'és-SdJlves

MOU!l'<a-ElspeII'runça
L;Œsi'lJaJno"VlElndas NOIVrus

Numa 'P:roprlÍedrudie <IlIO 'simo doo Te­
sOIWeiJro, :S. Brás de ALpomel, <l)oo �moon­

tJraJd.a ¡pe10 S!l'. Clall1Joos BriJtlo. uma ave

COIlll llJntlha. OIIldle se 00 a d'll!scrição «A
17204 Si8lrniralcih Htelv�a».

TAÇA DE HONRA
DAA. F. FARO

F'a!ro i€f BeIllficIa-ImOl"'ÍlaJI
S!l!IIlIbll'aZe!llSe-I.tOllJle:taJno

JUNIORES
J!'ar'Ü :e B8Illfica.-iFaJrenJse

'Sambra.:.oose-pommOnelli'Se
L,1lSJirt:a.no-SIDlv¡e,s

T3JV'iJrense-Olhanens'e

Dante Barbosa
Guerreiro

CICLISMO

VenOe-seA ,F.edlea"ação iBor:tug1uersa, de Oiol,ismo
Vlai iplT'OImolVter, lem Idata a iillldJicrur, um

CUl'S'O prura :treiDnadoll'es, a eJiectuaJl" !l1{)

Oen:t:ro de Esrt:áJg:ilo dia Croo: Qoobrada.
É UIIP3J lexoel�te IÍnJic:irubiJVa em que Œ­

IpierantOIS ,paJl'ticilpem v,árilios 'a:logarvims,
eom rv.ista iliO Doment'O da mo-davidoole.

Por motivo de inconformis­
mo com as directrizes de al­
guns dos seus colegas de di­
recção, pediu a demissão do
cargo que vinha exercendo na

Associação de Futebol de Fa­
ro, o sr. Dante Barbosa Guer­
reiro.

Parte ou tQda sociedade
com traineira e enviada.
Trata C. Amaro - Telefs.

610257 e 2474710 - Lisboa.

JUVENIS
ZONA BAlRLo.AiVENTO

:SiúlV1es-lElspI8n"aJll9a
Loule:talllo-Œ'OIl'Itimolt1Je'Il!Se

ZONA SOTAlVENTO
.

Swmbll'M'J8JllIse-Fuse:ta
LusJ:tano'-l\!OOn.cao:aJpachense

Fanoose-O�hJainense

Elsiá j á em Œrub'o!l'aÇão a «máq'UliJIlla» -da
0Ing8llldZ'ação. da 34. a V'olta a, Ploil1tuga,I,
,em bioideta, qlU¡� IElIlll 197J., será mOlll­
tada pü!!' -d'll!aJS <agências de ,pub.lidida;de.
¡P'revê-se goUle a «i,esta g!l"aJIld'e do CÍJ­

cldSll11Jo '!pomulguês» ¡(Leooc:ra entre 24 dJe
Julho e 8 die Ago,sto •

P,esOOJdlooes, rumbos ,� oQi}hão, no Plar­
'q,UJe C. Vruegas.
Jo'gos !p'ara rumll:lllhã:
JUIIJJÍ'O!l'es: às 10 hO!l"âs, Ginásio-Üllha­

llIe¡ruse, JlliO Oamp;o AlbUiJo Gouveda; ros
11, Os o,LhanellJse-'Faro 'e BlIDfJica, no

CllImpo de o.s OIh3.lllJeIl!ses.
J'UIVIeII1Ji,s: às 10 horas, .os OLhaIlJe'l1!ses­

-Famo e Be'n;fúca ThO CllJInpo ,œe Os Olha­
IlJenoses' às 11' Imo'!"ml-OlhaltlJense no

Campo'do Imcmta'l.
'

JlÜlgOIS !p!aJl"a o -doa 8:
JUlll:i'01J:18Is: às 10 horns, Far8lt1Jse-,Gi!!lá­

SlÍlo, no Pruvæl:hãJo GiJmIt1Jndlesp,olnti'Vo,; rus
11 OLha.nelIlJse-Os 01hallJeIllses no PM-
que O. Víi:ega;s.

'

JUIVIeII1Jils: às 10 h:araJs O'lh8JIli8!llSe-OS
OJohllJIl!enses, !!lo PaJrq\lJe' C. VdJewa,s'; às
11, Os Olharrenses-Fara e B�f,ica, IliO

IlIoliesplOll':tJivo.

m DMSÃO

Lusitano e EsperaQ.ça podem
lutar pari o titulo.
DdsiaJnoialc:1os doos ¡pontos do ,��e!l', o

Cova, da PfÍ¡edOOe, as t=!llS wla-ll'eaLen­
se e .JlllOobTli'g181l1Se, dii,gu!l'rum no Tol drus
qUJe jrustwmelll1Je ¡podem 'PJ8Illsait" na COT­

'['lida 'pa.!!"a o 1,.° !po:sto. A Vliltó!l'ia do L'1f­
s:úta.Ill.o em GrândOlI� (ais'SIÍ!!lale-$ a.té 1)

«'estJram.ho,» r,8Sul:tado de 8-4, corn Aru­
ooto marcandO' :t!l'ês dQos tentos dos ail-

JUVENIS

TRIUNFOS FÁC:E['S DOS FAVORITOS Hu.nberrto Gomes

Amb:os .os fav'or,i<too tdVleram :said'as
fác�is. :Em 'Faro 'O ÜilhaJIlense triunfou ATL ETISM O
sobil1e o Farien'se por 43-28 e em ALbu-
feÍJl'a 'o Faro 18 Bend:1i'ca 'VI8<Il!ceu I(} Imor-
taJI por 49-12. «Grande Prémio dos Reis» em Faro

Am!n�leirll e uliveiral PThOlTJE)STOS NÃ!O CONFIRMADOS
Oolt'!l'le�se Illa ,nod'�e !dle 2 do próx.imo

.

m;ê.s, 'em Faro, IO «GTa;n:de Prém10 dlO's
Thai,s».. .Ais o.lluminaçõ es !!la:ta!í.ci,as -

e ()

faoto de aIS Il'UIllS da ,b!ruilOa f!liI'l8!llse se

enoOlllb!l'aI!'em .pav:imentaJdlllS, wo invés d'Os
anos a:nberliIOlI'\eS, cOilldieI1irá um QenáI'io
ma�s 'es'P'lel!ldoll'osoQ a lesta já ol&ssica doO
ped,estriaIlillsmo naoi'ollJJaJI.

Eintr8ltla:nobo ,tJrrubalha-,s'e no contaota
com lOS ,prj,n;oiopaJIÍ's clUibes Ip.omugueses
e do \Sul de Espanha, oom V1Ísta à pre­
sença do,s SleIU'S mais oo,taJdos fUllld,istas.

O Olhanoose que, !!loO'S 'oocon·trlO's oom
o Fa.nense I� JUIIJJUOŒ1as 'e JOU'Vle!llJÍ's rt:u­
!liba 'aJI!lueo¡'padamen1Je ip(l1o,uestado' os

eI!l�olllJbro'S, ao que 'sUlp:omo's !POT' d!l'il"egu­
hlmdade ;na aLtUll"a :drus ,taJbelllls, não con­
fIrmou 0<1 ipIl'olb�s:tos. tiiea:n!d'O ,suj'ei�o à
penaliização !pll1eVli,sta ,pe�o lJ:181gulaJIIl'ento
d'a F1�d'�ação.

J'o'gOS p8!l'a hoJe:
1. as æuegoi!'IÍ!lIS: às 21 ..30 GlinásilO'-Fa­

rense; às 22,30, OlhaJIlJeŒÍ.se-Oasa d,os

Enxertadas em zambujeiro
«Maçanilha» tipo Elvas, pron­
tas a plantar.
Vendé: João Monso Madei­

ra - Alte - Algarve.

Tudo quanto podia dar-lhe aspecto guerreli.ro, estava desmoronado,
conservando uma ú.p.ica parte habitável, que a baronesa de K_ermadec,
senhOora octogenáma, f,azia todoo 00 esforços por manter elm estado
a,ceitável, com as suas três mil IdJbras de renda.

Deus, porém, é misericordioso para com aiS pobre habitaçõesl que
abri.gam nobres em dægr.aça; tapa-lhes as fendas das paredes com a

hera vicejante, e envia de preferência o primeiro r3JÍo do sol, o pri­
meiro SIOrrÍlSo da Primav'era, àqueles que não gozam o lweo inebriante
das cidades, como que para os cOIlJS'olar dos rigores nebulosos do In­
verno.

A senhora de Beaupreau e Hermínia chagaram ao cootelo des Genêts
em fins de Janeiro, e na Bretanha os bons dias começam apenasl em

AbrIl. Todavía, o gelo desapaI1ecera, e as árvores sacudiam ajudad(l¡s
por uma brma m. temperada, o manto de neve que ,lhes cobria os

ramos despidos de folhas.

AJS aves festejavam com os seus gorjeios a 'aproximação da esta­

ção dos a:moree, os ,carrnpos 'cobrnam.,s'e de verdura, e a natureza alegre
e feslt!Lva, etrguia um hino mÍ1S'ter�oso, celebrando a partida do Inverno.

Aproximava-s'e a noite quando a carruagem onde iam a s'enhora de
Beaupreau e Hermínia, apareceu na colina de onde se dis.tinguia o vale
no qual esitava edificado o crustelo des GenêW. A camuagem desceu a

trote largo, gwiada pelos raJiœ do sol poente, e entrou no pátio do cas­

telo com grande ruído, Ha-wa muito tempo, talvez um século, que a

velha propriedade não pres'encd.ava a chegada de uma carru3Jgem de
pOOita guiada à Daurnont por um posotilhão de calções amarelos, coIete
encarnado, e fazendo estalar o chicote. Dois criados, quasi tão !idosos
como a ama que serviam, correram esbaforidos a veJr o que s,tgnifiicava
aquele motim. Um deles era um ve}ho alto, de barbas brancrus, 6S,tatura
Hrme e robusta, que talvez houves�e sido um rude adversário nas g:uer­
ras da Vendéa. O outro, era uma mulher, espécie de governante, acumu­
lando as funções de cozinheira e de criada de quarto. Estas criakuras

compunham todo o pess'oal doméstico da barones'a de .Kermadec, além
de um pequeno pastor de 'gado a quem a baronesa criara amizade e

recolhera no castelo.

barco, tornavam.,sle o maior dLvertirn.ento que podia ein:conti'ar-se 00

castel{)·,
Esta propriedade havda sido outro.ra· um verdadeiro castelo da Idade

Média, com os fosslOs, pOnite �evadiça" ameirus, e torres: in�pugnáveÍlSI;
sustentara cercos pOorüados!, bloqued!oo riigorOlS!os; nas velhas salas ha­
viam eco.3Jdo 'as espOoras dos cavaleiros, e um dos' seUIS donoSl, caíra mor­

to ao lado do heróico Beaumauslir, no 'campo dei batalha dos Trinta. O
tempo, pOorém, mera com mão destruidora derrubá-lo pouco a pouco. No
reinado de HenI'ique IV, durante as guerras da Id.ga, fora tomado de
a:.s:salto e desmantelado; reconstruido na época de Luís XTII, fora quei­
mado no tempo da fronda. Um doo senhorelSl de Kermadec, no l'einado
de Luís XV, gastara os últimoSi recunsos para dar-lhe ruspeoto feudal,
mas tornando-s'e melmbro da associação dos' fidalgoos bretãos que sonha­
vam com a independência do s:eu paísl, fora f,ed!to prisioneiro com o sr.
de La Chalotais el jUlStdçadOo, deixando pOor úruco herdeiro uma oriança
que devia s,er pre!sla do t:r:ibunal revoluciOonário. O derradeiro Kermadec
fora mortOo durante a guerra de Espanha em 18.23 no poSitOo de tenente
de huss'aJI'doSl, DelSde eG's'e. tempo nunca mais o calStelo des Genê1Js s'e
levantara dalSl suas ruinas, e semelhante ao ancião que espera resrugnado
pela morte, parelc�a ele esper,ar que a baronesa de ..Kermadec, mãe do
tenente de hussardoo, Úll:ÍJCa que sobreVlÍJVera a ess'a raça heróica, repou­
sasse para sempre' no túmulo, para se desmoronar comp1eta:mente. A
natureza porém, fora pródIDga em embelezar aquela vetustez. O castelo
não' estava edJificado, como talvez julgueim, em alguma rocha. escarpa­
da, banhada pelas' ondas j'mpetuO'sas do oceano. Pelo contrário, eleva­
va�.s'e no fundo dum lindiJS's:imo vale 'luxuriante de verdura, elntre dUM
colinas, dilstante do mar apro�imadaJIDente meia légua. Ârv()lI'6!Sl secu­
lares, na maior parte carvalhos e castanheli,ro5, cercavam a ruina feudal
em forma de parque; os fOSlSOS, convertidoo em jardins, elStavam pro­
fusamente semeados de árvorels: frutíferas e de mœtas de espinheiro,
por entre as qUMS' gorjeavam el saltavam os passarinhos na formosa
estação da Primavera. Quem vdsise aquela pobre habitação, cujas pa­
redes se cons:erv,avam de pé graças aD poderDso auxiLiO' da hera gigan­
te que a ellas s,e abraç3Jva, colocada no fundo do va1e duvidada que
neSlS'es tempos heróicos da Idade Média, havia s'ido uma praça de guer­
ra, e ,sustentadO' rigorosos cercos,

(Oontin�ão)

O CAS¡TELO DES GEN£TS

- h1ei ,com lela para œ.sa de !IllIÍiIl'hia lbia, a senhora de �eI'lIll!adec.
- No ,C8JSt¡elo des Genêæ?
_;.gdm.
- A 'ideia é 'excelente! - �clamou o stenhor de BeaupÍ'eau, pensandol

que ia ficar livre pOor ,aLgunS' dirus, e senhor dei p,rocurar tornar a ver

Oeri·se.
- Sle for da sua YO!llJtad'e - OO!J:lltdnUOlU Te1:1e'sa - paJI'tdr,emo's arrnamhã

de mamhã,
- Quanto mais' breve melhor, - res¡pondeu o chef'e de repartição.
A .senhora de Beaupreau e HermíIl!ia¡ passaram urna parte da noite

a fazer œ pveparativos: para a jornada. No dia segud.lllte, às nove da

manhã, Teresa e a f.ilha, saí·am de Paris' e tomavam a estrada da Bre­
tanha. Portanto, a orlada não menti,ra a Fernando RocheJrl quandQ este,
louco de dor depois de ler a car:ta de des.peldkla de Hermínia, que Colar

disfarçado em moço de recados lhe elntregara, se IlJpresentara na rua de
St. LuÍS. .As senhoras: tinham efecti,vamente partido para a Bretanha.
O castelo dos GenêtS' onde Terasla e a f¡ilha chegaram sem �nconvenl:ente

algum, tiIllha duvidosos titulos à pompos'a denominação de castelo, Era
na verdade, uma ruína mal COIlJServada, habitável apenas em paI'te, cuja
vetUSJtez '6 aparência mis'erável eram atenuadas Unicamente pelos arra­
baldes belos, 16 pelO' ei&terulO l!aJgo que se estendia por debaixo das ja­
nelas, No lago havia uml pequeno barco, e no Verão, o lago e o (Continua)



Começaram as experiências
sismológicas nó Algarve

Sr. iUrector:

A sul-sudoeste da F1usert:a., comaçaeaan

na segunda-ñeíra, prolongando-se æté
7 d'esúe mês Thuma zona cœnpneenddda
emJbrB 3 ,e 7' mj,J.ha,s da costa, rebenta­

mentas 'rue cargas de P!l"oIDU!nd'Íd3lŒe, com

o obdectívo die e:lOp'ocJênok!is lSiJ.smoI6g1i­

eas, ,tendo em vísta o lestudo da, crosta
tereestne,
Nesúe i>e'l'Í'aruo, há 'l',ebentBimento die

granadas, �edIDo pelo Ilmga-mmBlS S,

J'OIl"ge.
Paææ esnudo doo 31�açõe!S Vlerifica­

doo, foram montados 1Ila,g' Q,}hBls de Air­

mona e die 'Da'WII'a, 'V'áIr:iJos obsorvætõrãos.
OolllJbO!l"BIID nestæs leXiPeTd,êIIlcias o Ins­

tdtuto FUñd'l'ag,ráilioo, o Se!l"Vliço Meteoro­
lógñeo Nacíonal e o I'lI!stiltwto Geofísico

da UllJifV'€Œ\SIÍdooe de Karlsruhie, da Ale­

manha, Os exoccícios decora-em eII1tr'e a;s

8 e 3IS 18.15 horas.

Todas as neoeeeidades de um agrega­

do populacional são de cOlnSiderar 'Pegí­

timas, pois s6 a sua plena. satisfação
permite equilíbrio, o qual, por sua vez,

é' cœusa da aâæptœção p'lena do homem

ao meio é, s6 assim, se poderá pensar

em eootuçõo e prog1VNis,a. Surgem as

reteriâoe necessidades conforme a nos­

sa cultura e pondo de pœrte a questão
de «mais ou menos» œp'enlJS comsuõera­

mos o termo «iU/erente» para ae jus­

tificar.
Sœbemos n6s que qualquer agregado

tem a SUal org(JfYI!Ú/:œção, dela so-bressmn­

do um grupo de indivíduos a que podie­
remos dar o nome de responsáV'eis, que,

reeponâem. ou deviam responder, pelo
grupo onde estão inseridos. Assim, dias

suas responsab1.lidades (truta da ma­

neira de ser e estar) reeultam. todos os

empreendiimentas que p'ermitem um bem

ou mal-estar geral. Vem esta introdu­

ção a prop6sito da necessdldade die mo­

vimento de qwe todos n6s estamos pos­

suídos, da sua wtilizaç!1,o como meio de

educação e das tnetoiacõe» oâequaâæ«
para o iaeer.

..."'.1&'.."" ...",.." ..." ....." ..." ..." ..." ..." ....",.." .." ..." ...,

FRIEIRAS •••

QUE FLAGELOIII
Só as tem, quem as de­

seja ter! Usando «QUEI­
MAX», desaparecem-lhe
em pouco tempo, mesmo

as ulceradas.
À venda nas Farmácias

IBRISAS elo Gt7ADIANjy
Lusitano!Paraçéns,

, C OM um começo de Campeonato que

"

nos pareceu hiesvtante, embora os

,resultœdO's O'bltidos no Campo, die Jogos
Francisco Gomes Sooorro fo'ssem lo'go
de início satisfatórios, tem Hdo o vila­

-realense Lusitano Futebo,l Clube, nos
úttimos domingos, 6ptima recuve'ração
e 'actuações francamente posit.ivœs que
lhe mereceram um empate, 'em Moura,
frente ao aguerrido clube local, e

uma vit6ria 'em Grando,la, no domingo,
contra o Gl'andolense, isto sem falar
no excelente jogO de há tr6s semanas

em Vila Real de Santo' Ant6mo contra

o Juventude de 1I:vorœ, ganha à tan­

gente pela Lusitano mas que na reali­

dade merecia melhor expressão nu,­

mérica.

Dispondo de um bom late de jogad.a­
res, hlJibilidosos e combativos, a equipa
lusitanistœ ,está a «encontrar-se», prœ­
ticando futebol de quaJlidade e prome­

tendo no.vos e maio1'es êxitos ao seu

clube e à sua Iterra.

Parabéns, Lusitano!

na?' encargos dem;asiado a�tos para as

possvbilildades da empresa.

A.s reumões continuam, 'esperando-se
qwe se chegue a uma solução que saUs­

faça não s6 /08 inte'l'esses em causa

como as necessidades da fronteira vila­

-realense neste importante aspecto.

QUElM RECOLHE AS LARANJAS
DA PRAÇA?

Um dos g1'andes atractilvos de Vila
Real de Santo Ant6nio é a Praça Mar­

qUês de Pombal, ondie todo o visitante,
nacional ou es,trangeiro, acaba po1' ir.
parar, œpreciando à sua maneira as ca­

racterísticas do belo logradouro. Uns,
cantemplam-lhe a vastidão, dando-se

talvez aonta dos vários 'mIilhares de

pesso'us que nela podem concerntrar-se;
outros, apreciam-lhe o enqulJidramento,
que é ainda notável expoente da vá­

lida arquvtectura de un¡.a época; ou,tro's

olham o curioso empedrada, as longas,
'lwtas p1'fltœs e b,roncas qwe lhe ofere-:
cem tão ca1'ucterístiJco aspecto; todo:s,
reparam na elegant-e e esguia estrutura'
do obelisco, com que a piscatória vila:
quis preitem' o rei D. Jo·sé; algwns ten­

iam em vão diceifror os apagados dize':
res que uma das fooes do monumento,

apresenta; e bastantes, a quem as be-,

nesses do reino vegetal muvto' inte1'es­
sam (temos lá visto centenas de estran­

gei1'os, em especiœl do N,orte da Euro'­

pa), prendiem-se n(IJ contemplação das

laranjei1'as que ro'deiam a Praça e nos

seus largos milhares de doirados pomos.

Porém, talvez precisamente por serem

muitas as laranjas e escassa a mão-de­
-obra disponível, chegam, algumas des­

Itas, por vezes, a um estado de matura­

ção que lhes ,origina a queda no solo,
com o inevitável desperdicio e sujidœde
do recinto, queda que U'l'nla '('ecolha feita
na devvda œltura poderia decerto .evitar,
trar!endo vantagens que se adivinham,
inclusivamente para as pr6prias ár­
vores.

Não haverila; maneira de se act'l.UJ;lizar
essa recolha? - S. p.

MAIS UM BARCO PARA AS CAR­

REIRkS DO RIO GUADIANA?

Os dirigentes da Empresa de Trans­

poq;tes do Rio Gwadiana, de Vila Real
de '8à'nto Ant6nio, têm reuntdo com o

sr. dr. José Manuel Teixeira Gomes
Pearce de Azevedo, presidente da Co­
missão Regionœl de Turismo do Algar­
ve, para es,twdo da e1�trada ao serviço
daquela empresa de um barco que, em

,especial nos meSBS de Verão, lem que o

movimento na fronteira é bastante in­

tenso, facilite o :trwnsporte de passa­
geiros e automóveis @'I melhores con­

dições que as que actualmente se· Ve'l'Í­

ficam, devido à r:elat1tvamente reduzida
lotaçã,o das barcos qwe actuam no lado
p01'tuguês.
Aos Transportes do Rio Guadiana in­

teressava a vinda do bœrco «Sesimb?'en­
se», que Ri conhec�m e reúne as melho­
res condições para o tráfego no rio,
'tendo porém o inconveniente de ocasio-
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Sobre este último aspecto, Vila Real
de Santo Ant6mo está mmto pob71e ve-

rificando-se' que:
'

1 - a sua população em idade escolar
não usufrui oosuiumæmente do que hoje
se oonheoe sobre o mJOvitmooto como

meio de educação global, nomeadamente
irli8er,tQ em situações, problemas, jogos
Il âesportoe]
e - a sua população não escolar, ove­

rá1'ia, não 'beneficia de situações que
lhe permitam uma actWidade complen­
saâora para as suas horas de t1'aJbalho,
não tendo, por ooneeousmte, repouso
acUvo ou eliminaç!1,o de fadiga;
3 - a sua povulação nao esoolar e

não operária, não tem P'OssiMlidades
de ocupar os 8ieus tempos livres tiespor­
twamente.
Posto isto, sr, din'cctor, cremos que

a edificaç!1,o de um Pavilhão Gimnades­
portivo Palivalente nesta villi. é wma

necessidade premeonte e que, nwma (Ni­
cala de pri01'i!dade dooeria ocupar, quæn;
to a n6s, o segundo lugar, d@[)ois do

problema habitacionat
A construção de um Pavilhão PoU­

valente, e a sua utilização, possibvlita­
riam:
a) a eâucação piela mavimento nas

escolas p1'imárias;
b) a prática simuUdnea de diferentes

desportas, dumnte todo o ano:

1 - pelos alunos ems e8C0'las secun­

dárias (Escola Preparat6r1!a D José I,
Escola Técnica, Extemato NaclCl'J'W¡l);
2 - pelo,s rep1'esentantes dos clubes

(Gl6ria, Lus4tœno, Náwtico e o.utro's);
3 - pelos representantes das empre­

sas e organismos carp(}rœtivo's (Gráfica,
Casa dos Pescaœores, Sindicœtos, etc. );

4 - p,elos agenoos da G. F., G. N. R.,
p. S. p. e autras ilnstvtuições 'lnA;litlNes
ou 'lnA;litOl1'izadas.
c) a realizaç!1,o de espectáculos des­

P01'tivos e outros.
AC1'edvtando que um dos o.b}ectivos

(entre O!ttros) �e wm jornal, é defen­
der os interesses locais (interesses· ,de
uma população em gerœl e não die uma

minorià, por vezes pressionante) e para
que_ esta cINta não fique sendo œpenKt8
mais uma no a?'quivo, proponho que se

Of/'g(JfYI!Ú/:ass'e uma mesa-redonda sOlbre o

assu1!J�o, modierada por um rep,resentan-.
te do �()1l'IlIaJ1 do AlgaJr'Vle e em que par­
ticipassem a's di1'ectores dos ·'iUjerentes
es,tabe�ecimentos de ensino, represen"
,tantes dos clubes, emp·resas e organis­
mos cO'l'porO!tivos, padendo ainda assi's­
tin' quem p'ela causa se interesse. -O

objectivo seria auscultar as .Opiniões
diesses responsáveis e C1'iar uma comis­
sao que ,expwsesse' junto das autorida­
des competentes os condicionamentos
resultantes da não 'existlncia, nesta

vila, de um Pavilhão Gimnodesportivo
Polivaleon�e, e lO desejo de propormonar
às gerações actUWis e vindouras twdo o

qUe a 1110ssa cuUura per'lnA;te para que
não sejamo� acusados de neglig�a
ou comodismo. EllJS, sao o nosso es­

pelho.
B;rUll1o Neto'

-,�" ...,'

Alguns reparos ao

regime cerealífero

TAVIRÃ:
sobre O

•

rio

VARANDIM

TEMPO DE REFLEXÃO
O

TEMPO twdo modifica e renova e

gasta e foo desçpœrecer. O homem,
mesmo p18n&aff1do que pensa, raramente

consegue adaptar-se à ideia de qwe o

amanhã é mais um peso. que pesa na

sua vida. Qwe um dia., uma hora, um

minuto que e\Slt(J,o p'ara vir represeontam
uma cerl!wa de desgaste na queimante
vela que vela a vida de cœda um desde

que se é atirado para a ponta de lanç'a
da vida, mais ou menos v'MOO, mais ou

menas sofrida. 'E qwando menos s,e dá

conta, senté-se pos'tado num elevado'

degrau dia escada para onde os anos o

foram empurrando despercebidamente.
Fica como que surpreso de que tanto's

fios de ana,s 8e juntaram assim, levan­
do-o às portas da velhice. E querendo­
-se cada vez mais agarrado a esses fios,
de anos passados, de ano's fwturos, é

forçado a rememorar os amigas e O's

conhec�dos que foram ficando pelo ca­

minho. Sob1'etwdo, quando O's jornais
plantam uma flor na lembrança e na

saudade daqueles qué semearam na vvda
algo da sua vida.
l!: o caso que alguns jornais, há pou-

co's dias, recordaram qwe' passava mais

um amversário da morte de Manuel
Teixeira Gomes, em 19 deste Outubro

de ameno Outono. E a surpresa, deve­

ras cnocœda por terem plJSsœdo já 29

anos que esse acontecimento se veriti­
cau, vai repetindo a cada œno o mesmo

estremecimento de saudade, para que a

lembrança não ceda ao tempo o que ao

tempo pertence. .. E a cada ano fica­
mos com. a sensaçtto qW� não há tanto

tempo p'ussado sobre o dia dessa tris,te

nova. Tempo de reflexão!
O ,terwpo jamais engana. Jamais se

engana. .. Há 29 anOB que win dos
mais ilustres representantes das letras

pá,trias desapareceu do númerO' dos vi­

vo's. Foi p?'imcipO!lmente durante a's úl­
timos anos da sua existencia de soU­
tário ern terra estranja, que a nossa

correspoil1ldência teve uma mais est1'eita'
e afectuo$a expressão. Bougie era, para
mim, jovem inexpe1'iente e ignorante,
como que o fim do Mundo. Que para
um exilado, qualquer-pMte é \SIempre
uma espéc�e do fitm-do-mundo... Ti­

nha a sensação que o ,exílio era uma

espécie de máquina trituradora de vi­

das, a longo prazo. E sabia qwe um

wrMgO, que tanto admtilrava, estava en­

redado nas peças dessa monstruosa 'I'lUJ­

quina1'ia.
Foi nessa altura que eu -tinha orga­

nÆ2ado a s,aida dum jornal, que come­

çou como quinzenário e passou, os pri­
meiros números saídos, a semanário.
«Foz do Guadiana», qUie tivemos o pra­

(wr de d{rigir enqwanto ;existiu, foi um
jornal que sowbe hom'ar a ImpretnBa
algamvia. Um semanário que nos anos

36;3'1 encheu de entusiasmo quantos
wrMgoS e leitores procuravam neve e

nele encontravam, um jornalismo cl�ro
/e vigoroso, defensor das interesses re­

gionais e nacionais, alheio a cap'elas e

igrejinhas. Um jornal que publicou nas

suas págifflxls trabQ;lhos de incontestável
valor de intelectuails P01'tugueses que
deixaram nome alto no jornalismo e na

literatura de Portugal. Muitos partiram
já para os lugares dia mem6ria. '. Ou­
tros são ainda testemwnhas válidas do

que foi esse tempo de lutœs e de espe­
ranças, com a fogueira' devoradora de

1Jiidas � bens na má1'tir Espanha de
entao. Recordo, com o favor da lem­
hrança, os nomes de algarvios como

José Barão, Julião Quintin/va, Virgílio
de Pœssos, Fernando de Moratis Rodri­
gues e outros que o desfavor da me­

mória não me permite mencionar. Jo­
vens poetas, de fina sensibilidade, en­

Ulo estudantes, como Ant6nio Pei'eira
e Joao B1'ar!, muito contribuíram para
a valia do jornal. Também owtros es­

critores die além-Algarve deram, com o

brilho da sua inteliglJncia, wm valor
pouco comum em jornCPis ·portugueses,
dessa ,época, e faziam'de «Foz do Gua­
diana» um jornal altamente ap1'ecia4o

dentro e fora da Província a que per­
tencia. C4temos alguns nomes dos mCPis

repres,entlJit1tvo's nas letras portugwes«ÁJ
de então e que collJiboravam regum­
mente nesse jornal: Jaime B1'a8il, Ab'el

Salazar, César Anjo (pai) e t.œmbém os

então estudantes em Medicina, César
que não co,nsigo lembror agora.

Pois também Manuel Teixeira Gomes
foi um amigo e um colriboradorr de «Foz
do Guadiana». Seus escritos, de uma

brilhainte clareza e simplicidade, ex­

,pressavam a pU1'eza do es,tili\Slta de fina
sensibilidade, que ess,e ilustre algarvio
soube ser, como escrito re inteleceual
soube ser, como escritor e intelectual
quantos o conheciam.'

O que terá sido a dureza do exílio de
Teixeira Gomes posso eu, pOr f?'aca
experienci;a pessoal, avaliar. Porque, se

Bougie não é Paris e a vontade de isola­
·mento do exilado de Bougie se r:evelou
camo que um grito' die protesto contra

Os h(}mens e as circunstancias que fize­
ram dele, pela forçO! da foirça, o últVmo
dos presidentes democrliticos do nosso

País, Paris é um mundo onde asmwlti­
dões, por vezes s!1,o tão' indifereontes
como um trio ce/co de iso'lameonto Prin,­

cipalmente parœ 08 estmng.eir;s que
por circwnstancias váriaS são, forçàd08
a trlJibalhar 'e a viver nas' suas veias d'e
infinda absorção e qwe não sæbem, qwe
não querem, c1'iar mízl¿s pœra se pr'en­
derem a outra terra que nao seja a ma
terra.

A roda do tempo vai ro'dando t,empo,
sem deter-se. 86 a mem61'iJa tenta re­

sistir, mais ou menos ajudiada por aqui­
lo de que certos homens fo.rcurri cœpazé's
de realizar; gravando no tempo tr�os
da sua breve passagem pela Terra. Mui­
tos, porém, vincaram fundo ,esses tT'IJ­

ços, permitindo que o desfiar dos ano's

não œpagwe t!1,o d@[)ressa esses sinais de
valiosa presença. Está 'neste caso o

-nome de Teixeira Gomes. A sua abra,
na q'l.UJ;l se contam auténticos mimos de
estilista da língua portuguesa, é o tes­
temunho do que afirmo. E através dos
seus livros, o nome do algarvio Manuel
Te'Íxeira Gomes vEJl'l1)Cerá as tenazes do

siltincio, tentando caminhar emparcei­
rado no t,erwpo.

Paris, 26-10-'10.

A necessidade de um pavilhão gimnodesportivo
polivalente em Vila Real de Santo António

Porque da leitura atenta do novo re­

gime cerealífero, alguns reparos, qwe
se nos afiguram p,ertinentes, surgiram
ao nosso espírito, vamo's BWP{J-los, su­

cimtamente.
1. O produtm' que vendeu o 8'00 trigo

a 3$50 o quUO, s6 ?'ecebeu 3$40 porque
a F. N. p. T. lhe desconta, normœl­

mente, mais de $10. A moagem de ra­

mas compra-o a 8$'10 - base - além do

transport,e 'e do difercmciat correspon­
dente ao mês de aquisiç!1,o. Nestas cir­

cunstancias, pOde surgir o mercado ne­

gro, o que, anteriormente, não podia
acontecer porque a moagem comprava
à F. N. P. T. por preço injerior 00 que
era pago ao produtOf/'.
O pr6prio trabalhador rural tentará

o produtor ao mercado negro, oterecen­
do-lhe mais dinhe4rô do que o preço da
Federaçã.o. As estatísticlJS serão diefor­
madias porqwe o produtor vai omAItir a

verdade por interesse pr6prio.
2. O produtor 'que vendeu toda a sua

colheita por confiar na protecção à
lavoura - o que vinha acontecendo há
anos - ainda deMa vez perdeu.
PorquU Vendeu o seu ,trigo a 3$40

e agora terá de compra-I" a farinha a

4$10. Logo, o pão. subiu, para estes e

todos Os que residam em zonas onde
não !6Xistam pl1!da1'i!as legalizadas.
3. O prOdutor que mœnii.festou todo o

seu trigo para venda, ao Iter conheci­
mento do novo regime, será obrigado a

entregá-lo à F. N. p. T.'
4. A moagem de ramas também ficou

a perder. Esta, podie vender a farinha
a 3$00, mas s6 à indústria de panifica­
ç!1,o e ainda dentro das 8Uias compras
- média qui'rliquenal. Aqui ficou esque­
cido que esta indústria vive mais à base
de maquias do que do <trigo que com­

pra à Fede1'ação. O mesmo nao acO'l'l­

tece com a sua cO'l'lgénere - moagem
de espoadas - que pode vender toda a

sua pro'duçao com b6nus, uma vez que
esta compra todo o trigo para a sua

p1'odução de farinhas.
A pr6pria, F. N. P. T. agrava o pro­

bkmw. cobrando $20 por quilo além dos

•

que VI agora"
T'aV1ira é este iliivlro onde os

olhos vão gravando sliŒlJads. De

rua em rua, 'a arte despenha-se
DIa IÚffiTa. Os baãcões, as portals,
as janelas, os cunhaâs que pa­
recem I1efl.ectir rem água lim­

pida chæmínés 'e mmæretes,
iJgl1ej'3ls æecheadas de pintura die
outros rtJempos: toda esta oída­

de é I3Ime que vãve e cai 'COIffiO

ñruto da: luz. 'E os olhos desta

gente? IDstão cheíos de ferrá­
mentas de um futulI'o que eles

.bem lS3Ibem ,COlInO deveria ser.

E'sse ,mo 'caJIDpO!Ilês que aeaoa
por lIavrær a soíédão marinha,
quase últíano ;se�edo do sapal
� {laçador das 'estrelas e lâm­

padas da cídade, nesta l110dtinha

aqui 'está junto de mim. E a

velha draga de sabor fleI'll"U­

gIDoSQ é O' combate desfalecido,
é a grevæ 'em seco, o desñle, o
porto das 1Jes1JaJs gujas de 'car­

vão. O Gdl,ão e eu sorrimos. O

ll1io !IlIU!ffi ímpeto orIiJstJalil1lO ded­

xa-se 'correr e maãs ou menos

a medo Salem de um barco re­

lIDOS como ,C'fIi;anças oaándo de

borco. ,E' nesse 'CO'I'Il'!er está urn

sorriso comum enquanto um

'lllIildJo:vano aperta die mão-eheéa
urn cínburão ñrenétñco.
E volto a olhar para a oída­

die muma tentação aguda de

guardá-la do 'choque 'com esse

cavalo desbocado da'll;pOOa, do
aroaVlÍlsmo. E aquí em Tavim
como' poderei raspar o 1I1lfer'lllo

do qUe Se dilspaæa contra o

povo? OonItra a ,�esia ? Oolllt!!'a
o mrla:1eraJl desta lI'aÃV'a que pas­
sa pellOIS pescadores, pedJreli'ros,
andaJimes, os que sof!1em e

amam ŒlJesta ,Ciidade? Que posso
/ffil a l11ão Iser olth!ar este Mvro
OI1lde qualqUier d3Js paillaVl"3Js fi­
,ca ,cheiTlaJIldo 'a onda enter-
ll1ada?

.

Aquilo por que !Se ;luta, l3iqui- .

:lo por que 'se morre, aqud,lo goo
IllOS ¡flaz mudM :cá dentro até a

COIl' dos beijos. é œsso o qUie vali

<lOr,rellldo, neste rio, GNão de

1I10lllJe, 'avarento que se p'1'Osti­
tutu, rico que 3Jrmaz¡enou trigo,
'expoomção (ill8ID.d!ætiJDIa da von­

'lJade. ESIÍJe rio que é o templo
submMIDo dia ,ClidJadej que não

pode ,ensiŒlJaJr DJad:a a ningmém "8.

não Iser o que rbev:e 'em ,cornum

coon os homens, Hoj'e 'esse rio
viVie 'associado ao mar e ao

'lodo e doIl1mem jUŒlJtos. Os ho­

mNlls, esses é que ,oada lUm VIive

para seu �ado. - a. A.

Ant6ni:o do RiQ

AOS NOSSOS

ASSINANTES

A MAIOR FABRICA E OR­

GANIZAÇAO PORTUGUESA
DE MAQUINAS PARA TRA-

BALHAR MADEŒA

Sede - TROFA

FiUaia

Lisboa - RUI Filinto Elisio, 15 C
Portimão - Rua Inf. D. Henriqu., 194

$10 que- cobra ao's produtares, e in­

fluencia, camo é 6bvio, o preço do pão,
para o caso atrás mencionado.
Como (l: regime cerealífero já foi pro­

mulgado, poder-se-ia rectificá-lo na me­

dida em qwa se reconheça necessário

para eliiminaçao ou, pelo menos, ate­

nuação dos inco'IWenientes apontado�,
dando-se às padariIJS do tipo indústria

caseira, facilidades de aquisiç!1,o de fa­
r�nhas nas condições em que as o'bt'm
Os abrangidos pelos Grémio-s de Pani­

ficadores.
5. A moagem de ramas, que há mails

de vinte anos vem pedindo a �a int'e­

graçaO na organização corparativa, e

inteiramente cO'l'lfiada em que seria

agora qwe tal milagre ocorreria, nota

com grande pesar que, uma vez mais,
se lhe volta as costas.
Não sera esto! indúst1'ia Itão portu­

guesa como a indústna de espoadas'
1I:, pelo menos mais antiga e está pro­
fwndœmenl!e radicada nos hábitos das

nossas povulações.
Será porque wma é po,b?'e e owtra é

1'icaf Confesso que não acredito que
se tenha conhecimento, superiormente,
da sitwação em que a indústria de ra­

mas se'vem debatendo.
Tenho c(Y)1¡hecimento die muitas expo­

sições feitas às ent4dades competentes
e o resultado tem sildo sempre o mes­

mo. Diz-se que a indústria de ramas

não tem evoluído. Pl natural que isso
aconteça. Deixem-na organizm'-se cor­

porœtivamente e ela se aperfeiçoará
tecmcamente.

S. N.

JORNAL DO ALGARVE
lê-se em todo o Algarve.

A Administração do JOR­
NAL DO ALGARVE vai pro�
ceder à cobrança duma nova

série de llecibos de assinaturas
Dado que os encargos de co­

brança são cada vez :mais ele­
vados, pedimos a todos os nos­

sos assinantes dispensem o me­

lhor acoUhimento- aos' recibos'
·soP'Blu�sa.Id'B tml/.IO;¡: S<llfi anb

SERVIÇO DE SOCORROS
P�RMA,NENTE'

VILA·REAL· DE ' STO; ANTóNIO:

I�Ot[IS RIE'lt�NlIIS Jr)t� Il'AIIVIE: o melhor sortido encontram V. ExI·· na' CASA AM£LIA., TAQUELDI ¡GON'ÇAIiVES'- (OASA
DOS DOCES REGIONÃlS), Rua da Porta d. Portu&'l'l, 27 - Telefone 1% _, La�OtI - RemN8U1 para todo o PaY.


